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RESUMO 

 

Este trabalho trata sobre a narrativa da história de vida da musicista goiana Belkiss Spenzieri, 

através da análise de suas fotografias, correlacionando-as com outras do mesmo período. 

Belkiss nasceu na Cidade de Goiás-GO em 1928 e, criada e incentivada pela sua avó, Nhanhá 

do Couto, no campo da música, mudou-se para Goiânia-GO em 1940, quando deu seu 

primeiro recital em público, com apenas 12 anos. Em 1942, ela e sua avó foram para o Rio de 

Janeiro-RJ, a fim de que Belkiss pudesse estudar na Escola de Música da Universidade do 

Brasil. Em 1945, depois de se formar e do falecimento de sua avó, a musicista voltou para 

Goiânia para criar um Conservatório de Música em Goiás, como sempre fora o sonho de 

Nhanhá. Assim, ela casou-se em 1946, teve dois filhos e, em 1956, criou o Conservatório de 

Música, mas o reconhecimento federal deste só se deu em 1959, com a autorização de 

Juscelino Kubitschek. Belkiss foi aclamada diretora do conservatório desde a sua fundação, 

até depois da sua integração com a UFG, ocorrida em 1960. E, assim, seguiu em sua carreira 

de professora e musicista, sempre pesquisando sobre a música brasileira e divulgando os 

compositores nacionais. Morreu em 2005, com 77 anos de idade, na cidade de Goiânia. 

Durante toda a sua vida, foi muito fotografada, aqui e no exterior. Por isso, o paralelo com 

esta fotobiografia se deu com a os fotógrafos que a fotografaram, e o modo de fazer retrato 

neste período da sua existência. Vários teóricos foram utilizados mas, durante a análise das 

fotografias, recebeu destaque a metodologia de Arthur Freitas (2004), sob os vieses das 

perspectivas social, formal e semântica, por ele propostas. 

 

Palavras-chave: fotobiografia, Belkiss Spenzieri, fotografia, Nhanhá do Couto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This study deals with the narrative of the life history of the Goianist musician Belkiss 

Spenzieri, through the analysis of hers photographs, correlating them with others photos of 

the same period. Belkiss was born in the city of Goiás-GO in 1928 and she was raised and 

encouraged by her grandmother, Nhanhá do Couto, in the field of music, she moved to 

Goiania-GO in 1940, when she gave her first public recital at the age of 12. In 1942, her 

grandmother and she went to Rio de Janeiro-RJ, so that Belkiss could study at the School of 

Music of the University of Brazil. In 1945, after graduating and the death of her grandmother, 

the musician returned to Goiânia to create a Conservatory of Music in Goiás, as it had always 

been Nhanha's dream. Thus, she married in 1946, had two children and, in 1956, created the 

Conservatory of Music, but the federal recognition of it only occurred in 1959, with the 

authorization of Juscelino Kubitschek. Belkiss was acclaimed director of the conservatory 

from its foundation and after its integration with the UFG, in 1960. And so she continued her 

career as a teacher and as a musician, always researching Brazilian music and spreading the 

national composers. She died in 2005, aged 77, in the city of Goiânia. Throughout her life she 

was photographed, in Brazil and abroad. Therefore, the parallel with this photobiography was 

with the photographers who photographed her, and the way of doing portraiture in this period 

of her existence. Several theorists were used but, during the analysis of the photographs, the 

methodology of Arthur Freitas (2004) was highlighted, under the biases of the social, formal 

and semantic perspectives proposed by him. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa conta a história de vida da musicista Belkiss Spenzieri Carneiro de 

Mendonça (1928-2005), utilizando suas fotografias como suporte principal de análise, 

contextualizando e discutindo as relações entre a produção fotográfica e os aspectos culturais 

e sociais que permearam sua trajetória. Além disso, é delineada a atuação dos fotógrafos, 

principalmente no Estado de Goiás, a partir da década de 1930, em função das fotografias a 

eles encomendadas. E, ainda, possibilita refletir sobre a importância das imagens fotográficas 

na reconstrução da história do sujeito fotografado. 

Belkiss nasceu na Cidade de Goiás-GO em 1928 e foi criada e incentivada no 

aprendizado da música, desde pequena, por sua avó Maria Angélica do Couto Brandão, 

Nhanhá do Couto (1880-1945). Nhanhá criou-se em Ouro Preto-MG, e foi formada na área da 

música por seu pai, que era maestro e desejava uma carreira para a filha. Depois da morte do 

pai e mentor, ela conheceu um goiano e se casou com ele, tendo se mudado com o marido 

para a Cidade de Goiás, com apenas 20 anos. Lá teve três filhas e se esmerou em dedicar-se, 

não só à família, mas também aos serões musicais, à orquestra para a sonorização do Cinema 

Luso-Brasileiro, ao clube feminino “Caravana Smart”1, aos ensaios e concertos beneficentes, 

às montagens de peças teatrais. No entanto, o ensino foi uma das suas missões mais 

representativas, alfabetizou adultos e crianças no interior, criou grupos orfeônicos, educou 

vozes, formou pianistas, em uma iniciativa avançada para a mulher da época. Ela até recebeu 

a “Medalha da Rainha Elisabeth”, conferida pelo Rei da Bélgica, em 1920 (Fonte: acervo 

familiar da Belkiss). 

Na Cidade de Goiás, no século XIX, houve outras mulheres que souberam atuar 

de forma a reforçar o seu poder individual ou comunitário. Foi assim que, em 1812, Faustina 

Maria do Nascimento, uma mulher civil, se tornou administradora do Hospital Real Militar 

(AGE, 2014, p. 92-96). Pode-se deduzir que ela não tinha grandes recursos financeiros e, ao 

que parece, não pertencia a nenhuma família de prestígio da região. Além disso, em 1931, foi 

fundada nesta cidade a Federação Goiana para o Progresso Feminino, filiada à Federação 

Brasileira para o Progresso Feminino, do Rio de Janeiro-RJ, que visava à emancipação da 

mulher. A Federação Goiana foi presidida por Consuelo Caiado até 1933, mas com o 

argumento religioso utilizado pelos inimigos dos Caiado, “com a finalidade de esvaziar o 

                                                        
1 O Clube “Caravana Smart” foi um grupo feminino criado por Nhanhá do Couto na Cidade de Goiás e que 

possuía extensa programação cultural, promovia festas de carnaval, bailes à fantasia, peças teatrais etc. (Fonte: 
acervo familiar da Belkiss). 
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movimento feminista e a liderança de Consuelo”, ela acabou deixando a Federação 

(FREITAS, L., 2009, v. 1, p. 486-488). Apesar de Consuelo pertencer à elite, a criação de 

uma federação feminista nesta época e lugar constatam a atuação das mulheres na Cidade de 

Goiás em prol de sua emancipação política, social e econômica. Infelizmente, ao que parece, 

não há produção acadêmica específica sobre as mulheres que se destacaram no cenário goiano 

no século XIX. 

Um pouco mais tarde, Belkiss, neta de Nhanhá do Couto, contribuiu muito com a 

cultura goiana, tanto por ter co-fundado o Conservatório de Música em Goiânia-GO, em 

1956, mais tarde anexado à Universidade Federal de Goiás (UFG), quando da sua fundação, 

em 1961, quanto por ter sido uma grande divulgadora da música brasileira no exterior. 

Destacou-se enquanto musicista, educadora, literata e, também, enquanto pessoa. 

Esta fotobiografia surgiu como sugestão da orientadora desta dissertação, a 

professora Maria Elizia Borges, que chegou a conhecer pessoalmente a Belkiss Spenzieri e 

imaginava que não havia uma história de vida dela já narrada, sendo que a discussão poderia 

se dar a partir das fotografias da musicista, uma vez que ela foi muito fotografada. Daí teve 

início a pesquisa para descobrir o que estava registrado e foram encontrados, nos acervos 

pesquisados, documentos esparsos, muito pouco organizados. Inicialmente, acreditava-se que 

se poderia encontrar, nos acervos dos principais jornais da cidade de Goiânia, grande parte 

das informações sobre a vida da musicista. No entanto, grande decepção se mostrou quando 

se descobriu que todos os arquivos estão fechados e inacessíveis para o público, mesmo para 

os pesquisadores. Ou seja, seria imprescindível encontrar outros acervos que dispusessem de 

jornais antigos arquivados. Portanto, novo levantamento foi feito, a fim de se tentar extrair o 

máximo possível de informações dos novos locais a serem pesquisados. 

Assim, para esta pesquisa, as fotos da Belkiss foram utilizadas como fontes, já que 

ela foi muito fotografada, desde quando era bebê até sua morte. Foram encontrados, no total, 

846 retratos da Belkiss (alguns desfocados, deteriorados ou sem informação alguma 

registrada), e aqui foram utilizados 41 deles, cerca de 5% do total, sendo que estes foram 

cronologicamente organizados e selecionados por ordem de relevância, entre os mais 

significativos para sua história de vida. Nesta seleção, também procuramos dar destaque aos 

fotógrafos, conhecidos ou não, que a retrataram. Desta forma, as fotografias encontradas 

foram feitas por fotógrafos profissionais e amadores, sendo que os profissionais, em sua 

maioria, pertenciam ao governo, à Divisão de Cultura da UFG, ou atuavam em estúdio, ou ao 

ar-livre, como os famosos “lambe-lambe”. Já os amadores a fotografaram principalmente no 
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ambiente doméstico. Obteve-se, também, a autorização do Comitê de Ética em Pesquisa da 

UFG (CEP-UFG), por meio do Parecer Consubstanciado (Anexo 1).  

Ainda a título de fontes, foram feitas entrevistas orais com familiares e amigos, a 

fim de esclarecer dados que a documentação acessada não permitiu constatar e preencher 

lacunas de informação. Também foi imprescindível ler as reportagens escritas sobre ela 

publicadas em jornais e as informações contidas nas 3022 crônicas escritas e publicadas por 

ela. No momento, estas crônicas foram lidas, mas não é possível deter em sua análise, pois 

requerem outro trabalho exclusivo, voltado a elas, e assim se poderá entender melhor o seu 

viés literário, já que suas crônicas trataram sobre a cultura goiana, música, hábitos familiares, 

casos de amigos, vultos importantes da história, entre tantos outros assuntos. Algumas dessas 

crônicas foram reproduzidas nos anexos, por contribuírem para a compreensão da sua 

fotobiografia. 

Foram pesquisados os seguintes arquivos: o Museu da Imagem e do Som de Goiás 

(MIS-GO, integrando a Secretaria de Estado de Educação, Cultura e Esporte do Estado de 

Goiás), onde foram fornecidas 31 fotos, uma entrevista da Belkiss ao MIS transcrita (maio de 

2001) e um vídeo sobre a artista (Título: “Belkiss Spenzieri – A Essência da Harmonia”; 

Data: 1998) ; o Instituto Bariani Ortêncio, onde foram encontrados 3 fotos da Belkiss, a 2ª 

edição do livro de crônicas da artista, “Andanças no Tempo”, publicado em 2006, duas 

crônicas escritas pelo Bariani e publicadas no jornal O Popular (em 03/02/1994 e 

08/04/2005), onde ele a menciona, diversas revistas da época da atuação da Belkiss (1982 a 

2006) e vários dos seguintes suplementos literários ou culturais dos jornais: O Popular (de 

janeiro de 1965 a novembro de 1980), Folha de Goiaz (de abril de 1966 a dezembro de 1978), 

Cinco de Março (de novembro de 1970 a maio de 1974), Oió (de fevereiro a dezembro de 

1957) e o 4º Poder (de maio a dezembro de 1963); o Instituto de Pesquisas e Estudos 

Históricos do Brasil Central (IPEHBC), em Goiânia, onde foram fornecidas 8 fotos da 

Belkiss, 25 fotos da família e uma edição do jornal Cinco de Março (dezembro de 1959). 

Também se pesquisou a Academia Goiana de Letras (AGL), onde foram 

encontrados 3 fotos da Belkiss, 456 recortes de jornais3, entre crônicas publicadas por ela e 

reportagens sobre a artista e o acervo da sua família, onde foi possível o acesso aos seus 

                                                        
2 Segundo entrevista de uma amiga da Belkiss, Maria Lucy da Veiga Teixeira (2017), as crônicas publicadas no 

jornal O Popular chegaram a 400, mas em função da impossibilidade de acesso aos arquivos do jornal, só 
conseguiu-se encontrar 302 crônicas, somando todos os locais pesquisados. No entanto, este número foi 
considerado bastante significativo. 

3 Na medida em que esta vasta fonte primária for sendo utilizada, serão detalhadas as datas e especificados os 
jornais. 
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documentos pessoais, a revistas em que seu trabalho foi divulgado, guardadas por ela própria, 

a um volume organizado com suas atividades e realizações profissionais, a 3 volumes 

compilados referentes a concertos e recitais (sendo que outros 2 não foram momentaneamente 

encontrados), a um volume organizado com diplomas e certificados, a 2 volumes com 219 

correspondências recebidas de músicos e artistas, a 801 fotos da Belkiss, 208 fotos de 

familiares, 4 fotos de locais significativos para ela, diversas fotos de amigos e um baú com 

vários recortes de jornais, fotos e documentos relacionados à sua avó, Nhanhá do Couto, e ao 

seu avô, Manuel do Couto Brandão.  Junto à família, também foram encontrados 8 discos 

gravados pela musicista, sendo 4 LPs e 4 CDs, além de outro CD, gravado pelo amigo Lauro 

Moreira com declamações de poemas, onde ela fez uma participação especial4.  

No acervo familiar foram encontrados vários programas das apresentações feitas 

pela Belkiss, e eles foram aqui utilizados somente para confirmar a importância da sua 

atuação em favor da música brasileira. Assim, a partir de 1941, foram acrescentados 

programas e, desde então, percebe-se a quantidade de compositores brasileiros que ela tocava, 

divulgando-os. Nesta pesquisa, todas as fotos feitas pela autora partiram de documentos 

originais.  

A partir do levantamento das fotografias, foi pesquisado o trajeto profissional e 

pessoal percorrido pela musicista, investigando as imagens por meio das perspectivas formal, 

social e semântica, propostas por Arthur Freitas (2004). Segundo ele, a abordagem formal 

aponta para o entendimento do domínio da técnica, ou seja, trata-se de uma percepção 

metodológica de isolar a imagem para tentar vê-la por si só. Já a dimensão social é um 

aspecto inalienável do fenômeno visual, apontando perguntas que tratam a imagem em sua 

condição de coisa: “onde anda?”, “por que anda por onde anda?”, “que série de efeitos 

provoca?” e “como funciona?”. Por último, a perspectiva semântica propõe que um 

“observador concreto” atribua significados às imagens de acordo com seus próprios valores e 

referências (FREITAS, A., 2004, p. 14). Esta metodologia foi considerada base desta 

investigação, por ter sido a que melhor se encaixou nos propósitos da pesquisa. 

Por outro lado, Roger Chartier, ao abordar a noção de representação como 

importante para a história cultural, diz que “as práticas que visam fazer reconhecer uma 

identidade social, exibir uma maneira própria de estar no mundo, significar simbolicamente 

                                                        
4 O acervo familiar da Belkiss foi pesquisado entre 10 de janeiro a 13 de abril de 2017, na cidade de Goiânia. 

Atualmente, encontra-se depositado na casa da Belkiss, onde é guardado por sua filha adotiva, Maria Alice 
Rodrigues Siqueira. Todo o acervo está desorganizado, exceto os volumes organizados em pastas, com suas 
atividades e realizações profissionais, os referentes a concertos e recitais, um com diplomas e certificados e os 
que contém correspondências recebidas de músicos e artistas. A maior parte do acervo pesquisado está 
preservada. 
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um estatuto e uma posição (...) marcam de forma visível e perpetuada a existência do grupo, 

da classe ou da comunidade.” (CHARTIER, 1987, p. 23). Assim, justifica-se a compreensão 

de que Belkiss era uma profissional de destaque na sociedade brasileira e goiana e, por isso, 

foi tão fotografada, já que, naquela época, as pessoas eram pouco fotografadas. Ainda, a 

própria visualidade estaria de acordo com o modo de se fazer retrato a partir dos anos 1930. 

Além disto, outro ponto se apresenta, tratado por Miriam Moreira Leite, que 

afirma que, para analisar as imagens, é preciso traduzi-las em palavras, o que “acrescenta à 

polissemia da imagem as ambiguidades provocadas pela alteração do código.” (LEITE, 1993, 

p. 16). Portanto, depreende-se que são necessárias palavras na análise das imagens; mas, 

como resultado, tem-se dois códigos distintos atuando juntos, o que deixa uma sombra de 

dúvidas quanto à sua interpretação.  

Paralelamente a este pensamento, faz-se necessário atentar para a falta de 

inocência dos arquivos, como chama a atenção Derrida (2001, p. 12-13), quando narra que os 

arkheîons gregos eram a “residência dos magistrados superiores”, onde os documentos 

oficiais eram depositados. E lá, os guardiões dos arquivos não cuidavam somente da 

segurança destes, mas tinham também o direito e a competência de interpretá-los. Apoiando-

se neste conceito, pode-se concluir que: 

 
O arquivo, seja de textos, seja de objetos, é fruto de operações políticas e de sentido. 
Mesmo aquele documento ou vestígio do passado que possa ter chegado até nós por 
puro acaso foi produzido no seu tempo obedecendo a intencionalidades, ou seja, as 
evidências em seu próprio tempo são fabricadas. (ALBUQUERQUE JR., 2007, p. 
25). 

 

Daí analisar com cuidado metodológico as imagens da musicista goiana, 

considerando suas intenções ao se deixar fotografar e as circunstâncias que envolveram o 

fotógrafo no instante da foto, já que: “As sociedades, como as vidas, contêm suas próprias 

interpretações. É preciso apenas descobrir o acesso a elas.” (GEERTZ, 2008, p. 213).  

Como principais referenciais teóricos na área da fotografia, foram aqui utilizados 

os conceitos de Míriam Moreira Leite, onde a autora aponta várias questões relacionadas ao 

uso da fotografia histórica, considerada por ela como “toda aquela que nos chega às mãos 

pronta, tendo sido produzida há algum tempo, com relação ao momento em que é analisada 

pelo observador.” (LEITE, 1993, p. 15). Também foi importante explorar as ideias de Boris 

Kossoy, já que ele propõe fazer uma “arqueologia do documento fotográfico”, qual seja: a 

reconstituição do processo que gerou a fotografia e a verificação dos “elementos icônicos que 

compõem o registro visual”. (KOSSOY, 2001, p. 76).  
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Quanto à noção da imagem enquanto documento, André Rouillé (2009) diz que o 

status de documento foi adquirido devido a uma crença na imagem como prova, na impressão 

direta do referente. No entanto, entre o real e a imagem, “sempre se interpõe uma série 

infinita de outras imagens, invisíveis, porém operantes, que se constituem em ordem visual, 

em prescrições icônicas, em esquemas estéticos” (ROUILLÉ, 2009, p. 19). Para Jacques Le 

Goff, o historiador deve tomar cuidado ao extrair o documento do “conjunto dos dados do 

passado”, pois sua própria posição social é menos neutra do que a sua intervenção. E o 

“documento não é inócuo”, ele é resultado de uma montagem da história e da sociedade que o 

produziram (LE GOFF, 1992, p. 547). Já Boris Kossoy, concorda com ambos os autores 

acima, ao afirmar que a fotografia, por ter “gravado na superfície fotossensível o 

vestígio/aparência de algo que se passou na realidade concreta” deve ser tomada “também, 

como um documento do real, uma fonte histórica.” Mas o documento fotográfico, para o 

autor, não pode ser compreendido fora do processo de representação em que se originou 

(KOSSOY, 1999, p. 31). Para esta pesquisa uniram-se os conceitos de Rouillé e Le Goff, 

considerando a fotografia enquanto documento, sendo este compreendido sem a inocência dos 

meios que o produziram. 

Ainda foi utilizada a publicação do artigo da Ana Maria Mauad (2002), em que 

ela trata sobre a fotografia e os ritos católicos na elite brasileira, e o livro de José de Souza 

Martins (2009), especialmente o capítulo em que ele discorre sobre a fotografia e a vida 

cotidiana. Já Rolland Barthes (1984) faz várias “notas sobre a fotografia”, as quais foram 

bastante úteis neste trabalho, enquanto Bourdieu (1979) aborda a definição social da 

fotografia e Nelson Schapochnik (1998) fala sobre os álbuns de família. Já Entler (2012, p. 

133) diz que “não há intenção ou codificação que livre a imagem de lacunas e sobreposições”. 

Coelho (2006) traz uma discussão sobre a fotografia profissional no Brasil e Dubois (2003) 

apresenta conceitos considerados importantes sobre a fotografia, dos quais também se serviu 

esta pesquisa.  

Enquanto isso, Clément Chéroux (2013, p. 13) trata sobre a fotografia vernacular 

que, segundo ele, se situa fora do que é considerado “digno de interesse” pelas instâncias 

culturais. Sobre a fotografia amadora, Rouillé (2009, p. 41) diz que ela se deve ao “registro 

automático” da fotografia, “um procedimento radicalmente novo”, que fez com que a 

fotografia não sacrificasse nada, capturando tudo. Complementando estes conceitos, François 

Soulages (2010) diz que “a fotografia está do lado do artificial e não do real”, e ele traz uma 

discussão sobre o “isto foi encenado” na fotografia. Neste trabalho reunimos os conceitos 

acima, distinguindo a fotografia profissional da amadora. 
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Por outro lado, Eduardo França Paiva (2002) aborda a questão de como o 

historiador deve ler as imagens. Para ele, “a imagem, bela, simulacro da realidade, não é a 

realidade histórica em si, mas traz porções dela, traços, aspectos, (...) representações, 

dimensões ocultas, (...) induções, códigos, cores e formas nela cultivadas” (PAIVA, 2002, p. 

18-19). Portanto, deve-se aprender a decodificar as imagens, usando de uma postura crítica. Já 

Koury (2008), discute sobre o emprego da fotografia como objeto de memória. Maria Eliza 

Linhares Borges (2003) afirma a importância da relação entre a fotografia e a história, 

enquanto Milton Guran (2002) trata sobre a linguagem fotográfica e suas implicações. 

Canclini (1983) fala sobre a fotografia como ideologia e Fabris (2009) discorre sobre a pose 

no retrato fotográfico. Sontag (1981) apresenta uma visão da função da fotografia no contexto 

social e Humberto (2000) compreende a fotografia como uma “poética do banal”. Todos estes 

assuntos se tornaram referenciais nesta pesquisa. 

Outro ponto importante considerado foi a história do cotidiano e da vida privada, 

trazido por Del Priore (1997), que diz que “a história não é produto exclusivo dos grandes 

acontecimentos; ao contrário, ela se constrói no dia-a-dia de discretos atores que são a 

maioria” (PRIORE, 1997, p. 386). Ou seja, a contribuição na área musical da Belkiss ajudou a 

fincar os alicerces da música em Goiás, fazendo dela uma grande atriz no transcorrer de sua 

vida. Além disso, a autora também fala que, nas práticas femininas da vida privada se 

percebem as relações entre história e cotidiano. Assim, a emergência do capitalismo levou os 

homens a assumirem a esfera pública, enquanto a atuação da mulher se resumira à esfera 

privada. “Os homens aparecem inseridos nas relações de produção e as mulheres nas de 

reprodução, que são diretamente dedutíveis das primeiras” (PRIORE, 1997, p. 388-389). 

Neste caso, Belkiss foi uma exceção à regra em seu tempo, uma vez que seu marido sempre 

foi seu grande incentivador, e nunca se opôs a que ela trabalhasse fora de casa. 

Entrecruzando estes conceitos, foram utilizados outros textos e autores, do campo 

da biografia: Jaques Revel (2010, p. 235-248), que trata do problema da biografia histórica; 

Sabrina Loriga, que afirma que “após um longo período de desgraça, durante o qual os 

historiadores se interessaram pelos destinos coletivos, o indivíduo voltou hoje a ocupar um 

lugar central em suas preocupações.” (LORIGA, 1998, p. 225) e Pierre Bourdieu, pois ele 

constata que: 

 

A história de vida é uma dessas noções do senso comum que entraram como 
contrabando no universo científico; inicialmente, sem muito alarde, entre os 
etnólogos, depois, mais recentemente, com estardalhaço, entre os sociólogos. Falar 
de história de vida é pelo menos pressupor - e isso não é pouco - que a vida é uma 
história [...]. (BOURDIEU, 1996, p. 183). 
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Já Contardo Calligaris (1998, p. 48) afirma que  “a ideia de que a vida é uma 

história é moderna” e, por isso, deve ser organizada como uma narração. Ângela de Castro 

Gomes (2004, p. 7-24) trata sobre a escrita de si e da forma de se utilizar diários, 

correspondências, biografias e autobiografias como fonte histórica, enquanto Erving Goffman 

(1985) acredita que os indivíduos tentam controlar a impressão que os outros possam fazer 

deles, representando um papel em todas as situações que envolvam interação social.  Philippe 

Levillain (1996) diz que a biografia histórica não tem como finalidade esgotar o absoluto do 

“eu” como já se pretendeu e ainda hoje se pretende. Para ele, “ela é o melhor meio (...) de 

mostrar as ligações entre passado e presente, memória e projeto, indivíduo e sociedade” (p. 

176). Por outro lado, Michel Foucault (1992, p. 80) fala que “o autor deve apagar-se ou ser 

apagado em proveito das formas próprias aos discursos”. Ou seja, ele compreende que o 

discurso é mais importante do que o autor por si só. Peter Burke (1997) discorre sobre a 

biografia, desde o mundo antigo, e se refere às vidas “consideradas apropriadas para uma 

biografia” (p. 87). 

Portanto, todos os autores acima creem que, atualmente, tratar sobre a história de 

vida de alguém é algo digno de atenção por parte da história, e é o que se propõe nesta 

pesquisa. Com relação à memória, recorreu-se a Paul Ricoeur (2007), já que, para este autor, a 

configuração de uma narrativa implica refiguração de uma experiência temporal. A narrativa 

reapresenta um tempo que, no caso da história, pressupõe um pacto com o passado. O texto 

do historiador tem, pois, uma pretensão de referir-se a um passado real, mas toda a estratégia 

narrativa de refigurar essa temporalidade já transcorrida envolve representação e 

reconstrução, ou seja, reinventar o tempo vivido no tempo da narrativa. Dessa forma, a 

narrativa é um terceiro tempo, situada nem no passado, nem no presente.  

Nessa perspectiva, o tempo histórico é uma invenção, segundo Albuquerque Jr. 

(2007), ficção do historiador que, por meio de uma intriga, refigura imaginariamente o 

passado. Ricoeur (2007) admite a ficcionalização da história, presente na capacidade 

imaginária desta narrativa de construir uma visão sobre o passado e de se colocar como 

substitutiva a ele.  Não é possível pensar a narrativa histórica sem esta dimensão ficcional, 

tanto de quem escreve, quanto de quem lê. É, pois, a representação que organiza os traços 

deixados pelo passado.  

Logo, neste trabalho, a intenção foi reconstruir a narrativa da história de vida da 

Belkiss, assim como Ricoeur e Albuquerque Jr. propõem, ou seja, admitindo uma 

“ficcionalização da história”, “refigurando imaginariamente o passado”. Por ser esta uma 
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fotobiografia, optou-se por uma escrita que parte de fatos cronológicos, aliados às fotografias. 

Ainda, uma referência que alicerçou esta pesquisa foi o livro de Nádia Gotlib (2014), 

intitulado “Clarisse Fotobiografia”, que reuniu fotos e documentos da Clarice Lispector, em 

torno de sua biografia. O trabalho desta autora foi o resultado visual posterior à tese de livre-

docência intitulada, “Clarice, a vida que se conta”, defendida em 1993, que associou os 

momentos mais significativos da vida da Clarice e da produção literária da escritora. Há, 

também, uma tese de doutorado intitulada “Fotobiografia: por uma metodologia da Estética 

em Antropologia”, de Fabiana Bruno, cujo enfoque foi reconstruir visualmente as histórias de 

vida de cinco pessoas idosas, dando ênfase às suas memórias. Para esta autora,  

 

fotobiografia é, pensamos, esse esforço intenso de ordem arqueológica, essa 
tentativa de descobrir e, na medida do possível, desvendar, camada após camada, 
imagem após imagem – dentro, embaixo, em cima, nos arredores, nos 
entrecruzamentos de figuras de ordens múltiplas – traços e vestígios de emoções, 
sensibilidades, sentimentos, sempre, fragmentos da vida de uma pessoa ímpar 
(BRUNO, 2009, p. 80). 

 

Com relação às pesquisas já feitas sobre a Belkiss Spenzieri, até o presente 

momento, estão disponíveis dissertações na Escola de Música da UFG relacionadas à 

excelência da sua prática musical e pedagógica (NASCIMENTO, 2012); à evasão do curso de 

Música, abarcando toda a história do conservatório co-fundado pela Belkiss (CAPUZZO, 

2016), e ao desenvolvimento da pedagogia vocal  de canto, em Goiânia, no período em que 

Belkiss atuava no cenário musical goiano como professora e intérprete (FELIPE, 2013). Por 

isto este trabalho contribuirá complementando pesquisas realizadas com outros enfoques. 

Assim, espera-se que a sociedade possa compreender, se aproximar, criar intimidade e romper 

o silêncio que separa passado e presente. Pois, fazer História “é encarar com paixão, 

indignação e humor estes rostos descritos em poucas linhas de páginas amareladas. É trocar 

com eles um gesto de revolta, simpatia, de pena, de amor, de horror.” (ALBUQUERQUE JR., 

2007, p. 213). 

Assim, as fotografias, memórias, entrevistas, imagens coletadas possibilitam 

pensar a conexão entre a fotografia e a musicista, percebendo esta relação na fronteira da 

subjetividade e da visualidade. Este trabalho foi elaborado de modo a analisar as fotografias 

da Belkiss, ao mesmo tempo em que sua vida é narrada. Para tanto, foi dividido 

cronologicamente em dois capítulos, sendo o primeiro de 1928-1964 e o segundo, de 1965 -

2005. 
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O primeiro capítulo, intitulado “O despertar para uma vida artística”, vai desde o 

nascimento da Belkiss, em 1928, até 1964, ano em que ela se apresentou por duas vezes no 

Rio de Janeiro. Nele, objetivou-se contar os marcos mais significativos da formação e da vida 

da musicista, utilizando, não somente fotos, mas também documentos, como programas de 

recitais e certidões de nascimento e casamento,  além de tratar sobre os fotógrafos 

responsáveis pelas fotografias. Assim, foram utilizadas 21 fotos, escolhidas entre as mais 

marcantes para esta etapa da vida dela e analisadas, segundo as linhas teóricas aqui propostas.  

Já o segundo capítulo, “A consagração da carreira”, inicia-se em 1965, quando, 

mais uma vez, ela fez um concerto de intercâmbio no Rio de Janeiro, até 2005, ano de sua 

morte. A intenção foi continuar abordando sua carreira, fazendo uso, além das fotos, de 

programas de concertos, capas de discos, matérias publicadas em jornais, cartas recebidas de 

artistas, tudo isto para explanar sobre os acontecimentos importantes para esta outra etapa da 

vida dela. Portanto, 20 fotos foram cuidadosamente selecionadas e analisadas, de acordo com 

os teóricos apontados nesta introdução. 

Nos anexos, em geral, encontram-se reproduzidos programas de concertos, que 

reforçam a atuação da Belkiss no Brasil e no exterior e sua dedicação em divulgar os 

compositores brasileiros; cartas de artistas, que comprovam seu reconhecimento perante a 

comunidade cultural; crônicas escritas por ela, a fim de complementar dados de sua história 

de vida; documentos, que confirmam dados da fotobiografada, e uma entrevista dada por ela.  

Como a Belkiss foi uma mulher avançada para a sua época, empreendedora das 

artes em Goiânia, pretende-se, deste modo, preencher uma lacuna histórica sobre a sua vida 

que, ao que parece, ainda não foi narrada tão detalhadamente. Mesmo que esta seja uma 

construção temporária, pois vários fatos ainda permanecem no olvido e necessitam de 

pesquisas futuras, que venham complementar esta narrativa. 

As fotografias que se seguem são as que serão analisadas neste trabalho e que, 

vistas em sequência, revelam a construção de uma narrativa visual ou a biografia da Belkiss 

contada por imagens, além de se constituir num microcosmo da história da fotografia, a partir 

da percepção do uso da fotopintura, das poses nos álbuns de família, das fotos em estúdio, da 

inserção da espontaneidade no ato fotográfico e da fotografia de imprensa. 
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1928, Cidade de Goiás (atribuída)   1932, Cidade de Goiás (atribuída)           1933-1935, Cidade de Goiás 
 

                              
    1936, Belo Horizonte               1938, Belo Horizonte        1939, Cidade de Goiás 
 

                                             
1941, Goiânia                                          1940-1942, Goiânia                                   1942-1945, Rio de Janeiro 

 

                                                             
  1943, Rio de Janeiro                                     1945, Rio de Janeiro                                           1946, Goiânia 

 



23 
 

              
                 1953, sem local           1954, Belo Horizonte                               1954-1955, Goiânia 
 

                                
    Início da década de 1950, Goiânia                                                   1956-1958, Goiânia                               
 

              
            1959-1961, Goiânia (atribuída)                                                     1951-1954, Goiânia 

 

                                 
                                         1963, Goiânia                                                                       1964, Rio de Janeiro 
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                           1967, Goiânia                                                                             1968, Rio de Janeiro 
 

                             
                                       1970, Rio de Janeiro                                                           1971, Goiânia  
 

                             
                                               1973, Goiânia                                                             1976, Goiânia 

 

        
                             1977, Goiânia                                                                        1978, Goiânia 
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                                1980, Goiânia                                                                   1983, Goiânia 
 

            
                           1984 (atribuída), Goiânia                                                             1985, Goiânia 
 

                           
               1987, San José (Costa Rica)                                         1992, Goiânia                       1994, Goiânia 
 

               
                             1997, Goiânia                                            1999-2002, Goiânia                2002, Rio de Janeiro 
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                        2004, Cidade de Goiás                                                                  2005, Canadá 
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CAPÍTULO 1  
O despertar para uma vida artística (1928-1964) 

 

Belkiss5, conforme já foi dito, nasceu em 15 de fevereiro de 1928, na Cidade de 

Goiás, filha de Belmiro Spenzieri e Dianna Luíza do Couto Brandão Spenzieri, de acordo com 

sua certidão de nascimento (Anexo 2). Nesta época, o presidente do Estado de Goiás era 

Brasil Ramos Caiado (FERREIRA, 1980, p. 110-111). Houve eleições no dia 7 de setembro 

de 1928, quando a oposição queria derrubar os Caiado, mas se viu frustrada, pois as 

“estruturas de dominação” caiadistas ainda eram suficientemente fortes para não perderem as 

eleições (CHAUL, 1997, p. 170). Assim, foi neste ambiente de conflitos políticos que ela teve 

que ir crescendo e conhecendo a realidade local, enquanto se fortalecia como musicista.  

Logo após seu nascimento, ainda bebê, foi morar com os avós maternos, Maria 

Angélica do Couto Brandão e Manoel Luiz do Couto Brandão, pois – segundo entrevista com 

o filho da musicista, Bruno Spenzieri (2017) – Dianna, a mãe da Belkiss, engravidara 

novamente pouco depois do parto, e ficou doente, o que dificultou que ela cuidasse da sua 

filha mais velha, Anunciata, e da Belkiss. Segundo esta última narrou em uma entrevista a um 

jornal, sua mãe até chegou a buscá-la, mas a avó e as tias ficaram muito tristes, então ela 

acabou voltando a morar com a avó novamente (SILVA, 2000, p. B-2). 

Em 1928, provavelmente na Cidade de Goiás, Belkiss foi fotografada, por um 

fotógrafo não identificado, como se vê na Figura 1. Ela foi ofertada por Eurico Godói6, amigo 

da musicista, e faz parte de um álbum que ele mesmo montou e deu a ela de presente. Esta 

autora teve acesso ao álbum completo, na casa da família da fotobiografada. Sobre a 

fotografia anônima, Miriam Moreira Leite afirma que: 

 
é única e jamais semelhante. É encontrada sem legenda e sem dedicatória e tem 
de se exprimir sem palavras complementares. Como não pode ser identificada, 
obriga os historiadores oficiais a aprender a olhar, a sentir e a captar com 
modéstia diante do acaso, que leva o invisível ao domínio do visível. (LEITE, 
1993, p.164). 

 

 

                                                        
5 Seu nome de solteira era Belkiss Orsini Spenzieri e, depois de casada, passou a se chamar Belkiss Spenzieri 

Carneiro de Mendonça. No entanto, neste trabalho ela será chamada apenas por Belkiss, por ser este seu nome 
artístico mais conhecido. 

6 Eurico Calixto de Godoi foi um engenheiro arquiteto que atuou em Goiânia entre os anos 1930 e 1980. Nasceu 
em 1925 em Vianópolis-GO e estudou na Faculdade Nacional de Arquitetura da Universidade do Brasil, no 
Rio de Janeiro, onde formou-se em 1951. Quando no Rio, aprendeu a apreciar concertos de música clássica 
com sua amiga, Belkiss Spenzieri. Voltou para Goiânia logo depois de formar-se e foi o primeiro arquiteto 
moderno da capital de Goiás. Faleceu em 1993, em Goiânia (OLIVEIRA, Simone B. Camargo de; CAIXETA, 
Eline M. M. Pereira, 2015). 
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Figura 1 – Fotografia da Belkiss 

 
Autor não identificado, 1928 (atribuída), Cidade de Goiás (atribuída). Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

Assim, tem-se que decifrar todas as incógnitas relativas a uma fotografia anônima. 

Este retrato, que possivelmente foi o primeiro dela, não parece ter sido feito em estúdio, já 

que é provável que ela estivesse sentada sobre uma estrutura de alvenaria. Foi feito em preto e 

branco e posteriormente colorido, provavelmente pelo avô da Belkiss, Manoel Luiz do Couto 

Brandão, que tinha o hábito de fazê-lo por prazer, segundo narrou a filha adotiva, por 

consideração, da musicista, Maria Alice Rodrigues Siqueira (2017). O enquadramento foi 

feito na vertical, colocando a criança em primeiro plano, centralizada, em posição 3/4, 

aproveitando a iluminação ambiente e emoldurando-a com o cenário, que pouco se mostra.  

O bebê, com poucos meses de vida, sorri, sentado sobre a almofada, levemente 

posicionado e olhando inocentemente para a esquerda, com a mão esquerda na orelha. 

Somente a cabeça, o braço e mão esquerdos encontram-se visíveis, sendo que todo o restante 

está coberto por um vestido enfeitado com pequenas flores, bem elaborado, conforme a 

situação especial exigia. Não podemos afirmar se o formato de losango da foto foi uma 

escolha deliberada do fotógrafo ou se foi o amigo da Belkiss, Eurico, quem optou por recortá-

la assim. Seria esta foto o marco do seu batismo? Sobre este ritual católico, Ana Maria Mauad 

(2002), afirma que: 
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Os rituais do batismo, da primeira-comunhão, da crisma e do casamento, na classe 
dominante brasileira, acompanham a tendência, inaugurada, na Europa do século 
XIX, de solenidade mundana. O aparato cerimonial na igreja é feito para deixar, 
para cada um desses ritos, uma lembrança indelével. Devidamente preservada pela 
imagem fotográfica (MAUAD, 2002, p. 204). 

 

Por ser um rito tão antigo, pode-se verificar, na Figura 2, abaixo, o ritual de um 

batismo à italiana, em Caxias do Sul-RS, seguindo a tradição da época e do local, assim como 

a fotografia da Belkiss também o fez. 

 
Figura 2 – Fotografia do batismo à italiana em Caxias do Sul-RS 

 
Autor: Atelier Geremia, 1912, Caxias do Sul-RS. Fonte: PILAGALLO, 2012b, p. 46-47. 

 

1.1- O aprendizado dos instrumentos musicais 
 

Em 1930, o Brasil sentia na economia o reflexo da crise mundial de 1929. Assim, 

nas eleições nacionais de 1º de março de 1930, apesar da oposição estar articulada 

nacionalmente, mais uma vez “as forças dominantes se fizeram valer” e Júlio Prestes venceu 

com larga margem de votos, derrotando Getúlio Vargas. “Os oposicionistas derrotados não 

estavam, porém, dispostos a aceitar as viciadas regras do jogo político (...). O tempo e as 

transformações sociais e econômicas exigiam alterações substanciais nas regras políticas (...)” 

(CHAUL, 1997, p. 172). Em função desta instabilidade política, aconteceu o golpe de Estado 

em 3 de outubro de 1930, que depôs o presidente Washington Luís, questionou a vitória de 

Júlio Prestes por suspeita de fraude e concedeu o governo a uma junta militar provisória 

(BIBLIOTECA...). Esta junta convidou Getúlio Vargas para tomar posse na Presidência da 

República, fato que se concretizou no dia 3 de novembro de 1930 (NETO, 2012, p. 466). 
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Em Goiás, houve então uma ruptura entre as oligarquias do sul e do sudoeste com 

as da capital, o que fez com que as oligarquias divergentes se juntassem à Aliança Liberal e 

chegassem ao poder em 1930, pela via armada (CHAUL, 1997, p. 174-175). Em 23 de 

dezembro de 1930, Pedro Ludovico Teixeira7 foi nomeado interventor do Estado por Vargas 

(FERREIRA, 1980, p. 124-135).  

Diante deste contexto histórico complexo, a família da Belkiss se preocupava 

também com a educação da menina, oferecendo a ela tudo o que poderia alegrar uma criança 

pertencente a uma classe social abastada da Cidade de Goiás. Vê-se, então, a Figura 3, 

registrada em fevereiro de 1932, quando ela completava 4 anos, tendo sido possivelmente 

captada em sua cidade natal. 

 
Figura 3 – Fotografia da Belkiss 

 
Autor não identificado, fevereiro de 1932, Cidade de Goiás (atribuída). Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

                                                        
7 Pedro Ludovico Teixeira nasceu na Cidade de Goiás em 1891. Transferiu-se para o Rio de Janeiro e lá se 

formou em Medicina, só retornando ao Estado de Goiás em 1916, onde, na cidade de Bela Vista, começou a 
exercer sua profissão. Em 1917, mudou-se para Rio Verde-GO e, em seguida, casou-se com Gercina Borges 
Teixeira. Participou ativamente da Revolução de 1930, sendo que, com vitória dos revolucionários, foi 
designado interventor de Goiás. Em 1933, foi eleito governador e, com a decretação do Estado Novo, foi 
novamente designado interventor, em 1937. Após a queda de Getúlio Vargas foi destituído do poder, depois de 
15 anos à frente do Estado. Em 1945, foi eleito senador, cargo do qual se desincompatibilizou para assumir 
novo mandato como governador, em 1951. Em 1954, elegeu-se senador, tendo sido reeleito em 1962. Exerceu 
este cargo até 1969 e faleceu em Goiânia, em 1979 (ABREU, 2001). 
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Esta fotografia foi feita em um jardim, utilizando a técnica preto e branco e, 

posteriormente, colorida, provavelmente pelo avô da musicista, assim como a imagem 

anterior. Pela qualidade da foto, parece ter sido realizada por um fotógrafo profissional, 

apesar de não ter sido feita em estúdio. O enquadramento escolhido foi vertical, com Belkiss 

em primeiro plano, mesclando-se ao jardim. A iluminação é natural e o fotógrafo optou por 

colocar uma moldura oval branca, que era comum, na época, para dar mais suavidade ao 

retratado (RIBEIRO, 2016, p. 105). Sobre a foto, foi grafado à caneta “Fevereiro” e “1932”. 

Como não há nenhuma menção sobre o fotógrafo, nem na frente nem no verso da foto, não é 

possível tratar sobre o mesmo. 

Belkiss porta uma indumentária japonesa, cujo tecido é estampado com flores, 

com um grande laço nas costas. Seus cabelos estão ornamentados, ela segura um leque e usa 

meias e sapatos. Encontra-se voltada para a direita, em uma pose lateral, com olhar sereno, 

porém distante, como a refletir sobre o futuro. Sua boca não expressa um sorriso, mas parece 

demonstrar satisfação. Esta representação de japonesa estaria vinculada à sua festa de 

aniversário? Ou seria alguma comemoração da cidade? Poderia também ser uma fantasia de 

carnaval, considerando que foi tirada em fevereiro. Pode-se deduzir, portanto, que as figuras 1 

e 3 são o começo do registro fotográfico desta criança, com a finalidade de preservar a 

memória, podendo ser classificado, então, como o início de uma coleção de fotos. Sobre a 

memória, Paul Ricoeur (2007) afirma que está associada à rememoração, mas também ao 

reconhecimento de uma coisa ausente, ou seja, nos dias de hoje, quando se olha estas fotos, se 

reconhece e se rememora algo ou alguém que já não está lá mais. 

Outra fotografia que retratou crianças integra a coleção pessoal do Imperador D. 

Pedro II, contendo cerca de 30 mil imagens, e que podem levar a conhecer o mundo através 

delas (DE VOLTA..., 2003, p. 38-43). Trata-se da Figura 4, na qual se vê os filhos da 

Princesa Isabel, vestidos com roupas de marinheiro8, capturada por volta de 1882, em Porto 

Alegre-RS. 

 

                                                        
8 Em 1860, surgiu o estilo marinheiro, adotado nas escolas que treinavam rapazes para a Marinha. Tal estilo foi 

rapidamente absorvido pelas crianças burguesas, de ambos os sexos. “Para as meninas, no lugar da calça era 
usada a saia” (COSTA, 2016, p. 44). 
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Figura 4 – Fotografia de Pedro de Alcântara e D. Luís, filhos da Princesa Isabel 

 
Autor: Balduin Röhrig, c. 1882, Porto Alegre. Fonte: DE VOLTA... 2003, p. 105. 

 

Para Rubens Fernandes Júnior, a imagem fotográfica “sempre exerceu um 

poderoso fascínio sobre o homem”, o que justifica a paixão do Imperador pela fotografia e o 

fato de o monarca ter sempre um fotógrafo integrando sua comitiva em viagens internacionais 

(DE VOLTA..., 2003, p. 38-41). Algumas delas, tal como a Figura 5, representaram-no com 

sua família. 

 

Figura 5 – Fotografia da família imperial 

  
Autor: Otto Friedrich Wilhelm Karl Hees, 1889, Petrópolis-RJ. Fonte: KOSSOY, 2002, p. 172. 
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O acervo pessoal de D. Pedro II, um colecionador pioneiro no Brasil, é integrado 

pelas obras de importantes fotógrafos da história da fotografia universal, e assim ele criou 

uma memória visual bem diversificada, incluindo as 126 imagens de viagens da família 

imperial brasileira (BORGES, M. E., 2015).  

Passado o Carnaval, “em 04 de julho de 1932, na cidade de Bonfim (atual 

Silvânia), Pedro Ludovico fez a primeira declaração pública sobre a mudança da capital (...).” 

(CHAUL, 1997, p. 200). Mas um acontecimento interrompeu os planos de Pedro Ludovico: a 

revolução constitucionalista de 1932, onde os revolucionários saíram vitoriosos.  

 

Mas, tendo São Paulo deposto as armas em setembro e restabelecido o clima de 
normalidade em todos os recantos do País, o Interventor Pedro Ludovico foi ao Rio 
de Janeiro, onde a 1º de novembro de 1932 concedeu importante entrevista ao 
“Diário da Noite”, que estampou a manchete: “O ESTADO DE GOIÁS 
CONSTRUIRÁ EM 1933 A SUA NOVA CAPITAL”. (FERREIRA, 1980, p. 130). 

 

Em 24 de outubro de 1933, foi lançada a pedra fundamental de Goiânia. Depois, 

em 1935, depois da volta do País ao regime constitucional, reuniu-se a Assembléia 

Constituinte do Estado de Goiás, que elegeu Pedro Ludovico Teixeira governador de Goiás. 

Então, em 20 de novembro de 1935, deu-se a instalação do Município de Goiânia 

(FERREIRA, 1980, p. 142). Assim aconteceu a transferência provisória da capital para 

Goiânia. Para prefeito da nova capital, foi nomeado Venerando de Freitas Borges9, que ficou 

no poder até novembro de 1945 (PREFEITURA de Goiânia).  

Chaul (2009) afirma que Pedro Ludovico abraçou a ideia da mudança da 

capital como uma estratégia de sobrevivência política (CHAUL, 2009, p. 101). 

Complementando, Belkiss relatou, em crônica, que, quando foi anunciada a mudança da 

capital, imediatamente se dividiram as opiniões, na Cidade de Goiás, entre pró e anti-

mudancistas, sendo que haviam aqueles que acreditavam que a mudança nunca se daria. 

Ela assim narrou sua reação: “Eu, menina, ouvia as apaixonadas opiniões, sem poder 

aquilatar ou mesmo compreender o porquê de tanta emoção.” Inclusive, seu avô, Manuel 

do Couto Brandão, era contra a transferência da capital, enquanto sua avó, Nhanhá, se 

                                                        
9 Venerando de Freitas Borges nasceu em Anápolis-GO em 1907, sendo que em, com quatro anos, mudou-se 

para Inhumas-GO, onde estudou até 1919. Foi estudar em São Paulo-SP em 1921, e lá permaneceu até 1926, 
quando formou-se em Contabilidade e se mudou para Uberaba-MG. Não tendo conseguido emprego, voltou 
para Inhumas. Com 20 anos de idade, foi para a Cidade de Goiás. Lá exerceu as funções de professor, 
taquígrafo e contador. Casou-se em 1928 e escreveu para diversos jornais locais. Em 1935, foi nomeado 
primeiro prefeito de Goiânia, permanecendo até 1945. Em 1950, foi eleito prefeito de Goiânia, onde governou 
até 1955. Faleceu em Goiânia em 1994, com 87 anos (ACADEMIA Goianiense...). 
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posicionou a favor, pois ela havia presenciado o surgimento da cidade de Belo Horizonte e, 

como capital do Estado, o progresso que Minas Gerais teve com tal medida. Os anti-

mudancistas defendiam que os prejuízos seriam grandes demais para a antiga capital. 

Assim, causou uma grande comoção quando os órgãos estaduais de lá saíram, e muitos 

temeram o seu declínio (MENDONÇA, 24 out. 1999), conforme a musicista contou no 

Anexo 3. 

Segundo Chaul (2009), Pedro Ludovico tinha diversos argumentos contrários à 

manutenção da Cidade de Goiás, enquanto capital de um estado em ascensão. E, depois da 

transferência da capital, o historiador acredita que Pedro Ludovico atuou para “sepultar” a 

velha capital (CHAUL, 2009, p. 103-110).  

 

Em 1933, aos 5 anos de idade, morando na Cidade de Goiás, antiga capital do 

Estado, Belkiss iniciou seus estudos de piano com a avó Nhanhá do Couto e violino com 

Adelaide Rocha Lima (BORGES, M. H., 1999, p. 62), violinista sobre a qual não foram 

encontradas maiores informações. Nesta época, um dos estúdios existentes na Cidade de 

Goiás era o de Alencastro Veiga.  

José Alencastro Veiga (1878-1951) nasceu na Cidade de Goiás em 25 de março 

de 1878 (O VILABOENSE). Segundo Boris Kossoy, foi comunicada a abertura do seu ateliê 

em julho de 1897, na Rua do Commercio, n. 7, no jornal A Republica (KOSSOY, 2002, p. 

316). Estes foram os únicos dados encontrados sobre o referido fotógrafo. A Figura 6, abaixo, 

representa uma vista da Cidade de Goiás, feita por ele para um cartão postal, em meados de 

1905. 

 

Figura 6 – Fotografia da Cidade de Goiás 

 
Autor: Alencastro Veiga, c.1905, Cidade de Goiás. Fonte: KOSSOY, 2002, p. 316. 



35 
 

 

Já a Figura 7, é uma fotografia também tirada por Alencastro Veiga, na Cidade de 

Goiás. Mesmo em uma época de conturbações políticas, a família da Belkiss fez-se 

representar. No acervo pesquisado, não havia o registro da data da foto, mas, pela pouca idade 

dela (entre 5 e 7 anos), atribuiu-se tal imagem ao intervalo de 1933 a 1935.  

 
Figura 7 – Fotografia de família 

 
Autor: Alencastro Veiga, 1933-1935 (atribuída), Cidade de Goiás. Fonte: acervo IPEHBC. 

 

Figura 7 – Identificação da fotografia de família 

1- Nigel Guido Spencieri

2- Belkiss Orsini Spenzieri

3- Itabira Noleto Spencieri

4- Anunciata Orsini Spencieri

5- Manoel Luiz do Couto Brandão

6- Maria Angélica do Couto Brandão

7- Ceres do Couto

8- José de Alvarenga Peixoto

9- Hebe do Couto Alvarenga

10- Dianna Luíza do Couto Brandão Spenzieri

11- Belmiro Spenzieri

 
Autora: Luciana Bueno de Alvarenga Freire. 



36 
 

 

Esta foto foi capturada em preto e branco e sofreu uma “viragem em sépia”10, um 

recurso plástico muito usado nesta época. O enquadramento escolhido foi o horizontal, 

centralizando a família, que aparece em primeiro plano, enquanto que, ao fundo, vê-se um 

muro de pedras sobrepostas, como até hoje se encontra na Cidade de Goiás. A iluminação é 

natural. Sobre a foto, há uma marca em alto relevo do estúdio fotográfico onde se lê “Foto 

Alencastro Veiga” e “Goyaz”, o que comprova ser esta uma fotografia profissional. 

Trata-se de uma fotografia tradicional de família que, segundo LEITE (1993, 

p.76), “poderia talvez ser tomada como um equivalente da memória coletiva, como a imagem 

fixada de um tempo que parou” . Belkiss, em pose frontal, usa uma cor nos lábios, está com 

os cabelos curtos e um laço branco amarrado no alto da cabeça. Além disto, veste um vestido 

branco curto, meias claras e sapatos escuros. Ela está sentada entre os avós, em uma pequena 

banqueta, enquanto seus irmãos Nigel Guido e Itabira Noleto estão sentados no chão sobre 

um tapete. Os avós e Belkiss ocupam o centro da cena, sendo que os avós estão sentados em 

poltronas, enquanto Ceres (tia da Belkiss) e Anunciata (irmã da Belkiss) estão sentadas em 

cadeiras. Atrás, estão dois casais, à direita, os tios Alvarenga e Hebe, enquanto que à esquerda 

estão os pais da Belkiss, Dianna e Belmiro. Ninguém na foto sorri, exceto Hebe. 

Podemos observar que “nem todas as pessoas presentes na fotografia (...) dirigem 

o seu olhar ao fotógrafo e isso era um modelo europeu de composição de retrato individual 

que aparece inclusive, em composições fotográficas grupais no Brasil” (NASCIMENTO, S., 

2012, p. 42). Ou seja, certamente o fotógrafo Alencastro Veiga, assim como outros fotógrafos 

brasileiros, se baseava em modelos europeus de representações de família. Segundo Miriam 

Moreira Leite (1993),  

 

a fotografia permitiu que quase toda gente – não só os mais abastados – pudesse se 
transformar num objeto-imagem, ou numa série sucessiva de imagens que mantém 
presentes momentos sucessivos da vida, ou ter presente a memória. No caso das 
fotos de família, a tentativa é aprender a ler o conteúdo manifesto e conteúdo latente 
das fotografias e descobrir meios de transmitir essa aprendizagem. (LEITE, 1993, p. 
75). 

 

Assim, percebe-se que esta foto congelou a imagem dos familiares em um instante 

do tempo, e faz parte da memória da família da Belkiss. Ela, com as mãos sobre o colo e 

posicionada de frente, encara diretamente o fotógrafo. Provavelmente, todos estavam 

                                                        
10 A “viragem em sépia” ocorre quando a cópia ou o filme fotográfico sofre uma ação química, para que a 

fotografia se torne sépia. Informações obtidas junto ao Grupo Experimental de Fotografia – GEF 2004 – da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (BITT-MONTEIRO). 
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seguindo uma orientação do fotógrafo. Teria ele pedido para que as crianças não sorrissem ou 

elas estariam somente cansadas de manterem a pose? Os homens estão de terno e gravata, 

enquanto as mulheres apresentam vestuário requintado. Esta foto seria uma reunião da família 

em comemoração? Teria sido realizada no fundo da casa do patriarca Belmiro, uma vez que 

se vê um muro atrás da família? Para Miriam Moreira Leite (1988, p. 28), esta foto se 

assemelharia ao “retrato pintado de família, característico do Renascimento”, que foi o 

precursor do retrato de família.  

Além destes aspectos, deve-se considerar que “a reunião de três gerações em um 

único espaço sugere a ideia de permanência de valores, de continuidade da instituição família, 

sinônimo de estabilidade social” (BORGES, M. E. L., 2003, p. 56). Assim, tanto na fotografia 

da família da Belkiss, como nas outras fotos de famílias paulistas da virada do século, 

encontradas no livro de Míriam Moreira Leite (1993), as três gerações são retratadas, 

reforçando a tradição. A Figura 8, por exemplo, registra as várias gerações da família 

Bergstrom Lourenço, em 1909.  

 

Figura 8 – Fotografia da família Bergstrom Lourenço 

 
Autor não identificado, 1909, sem local. Fonte: LEITE, 1993, p. 108. 

 

Segundo relato dos familiares e amigos, Belkiss foi morar com sua avó em Belo 

Horizonte-MG, não se sabe exatamente em que ano, mas, como há quatro retratos dela 

naquela cidade (aqui selecionamos dois), é possível afirmar que, de 1936 a 1938 elas 

estiveram lá. Ainda, corroborando tal informação, a amiga da musicista, Maria Lucy da Veiga 

Teixeira (2017), confirmou que, quando ambas eram pequenas e já tinham se tornado amigas 

na Cidade de Goiás, um tio da Maria Lucy foi levar a esposa que estava com tuberculose para 

tratar-se em Belo Horizonte, e lá se hospedaram em uma pousada que pertencia à Nhanhá do 

Couto, que lá estava, provavelmente acompanhada por sua neta. 
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Em Belo Horizonte, em 1936, aconteceu a “Exposição de Arte Moderna” ou 

“Salão do Bar Brasil”, que já foi uma transgressão por ter sido escolhido um bar para a 

exposição, negando os lugares tradicionalmente aceitos para a “experiência estética”. Na 

mesma época da Exposição, estava acontecendo o “Segundo Congresso Eucarístico 

Nacional”, que estava relacionado com a política dominante, uma vez que a cidade recebia as 

autoridades as mais representativas da igreja e do governo (VIEIRA, 1997, p. 149-151).  

Na década de 1930, em Belo Horizonte, a Rua da Bahia era um excelente ponto 

comercial na cidade, naquela época, e haviam três comércios voltados para o mercado 

fotográfico, sendo que um deles era o Leterre (AUN apud CAMPOS, 2008, p. 164). Leterre 

havia sido um estúdio muito popular no Rio de Janeiro (KOSSSOY, 2002, p. 201), mas, em 

1933, este ateliê anunciou seus serviços no jornal A Tribuna, de Belo Horizonte e é provável 

que tenha permanecido no mesmo endereço até 1938 (CAMPOS, 2008, p. 164).  

Então, é possível que Belkiss e sua avó tenham ido até o n. 925 da Rua da Bahia 

para encomendarem os retratos, tanto em 1936, após sua primeira comunhão (Figura 9), 

quanto em 1938 (Figura 10), na Photographia Leterre. Com relação à primeira comunhão, 

Nelson Schapochnik (1998, p. 474) afirma que, muitas vezes, este rito se duplicava: “a 

primeira, chamada ‘pequena’ ou ‘privada’, feita na idade do discernimento, pelos sete anos; a 

segunda, denominada ‘solene’, realizada pelos doze ou treze anos”.  

 

Figura 9 – Fotografia da Belkiss, em sua primeira comunhão 

 
Autor: Photo Leterre, 29 de dezembro de 1936 (dedicatória), Belo Horizonte. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 
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Este retrato foi atribuído a 29 de dezembro de 1936, de acordo com a data 

registrada no verso, sob uma dedicatória ao avô e à tia Ceres. Foi feito em preto e branco, 

produzido em estúdio, e o enquadramento escolhido foi o vertical, com iluminação frontal. 

Belkiss aparece em primeiro plano, em posição ¾, voltada para a direita, sendo que atrás se vê 

o cenário pintado, com escadaria e cortinas, muito comum nos estúdios da época.  

No verso da foto, ela escreveu a seguinte mensagem: “Ao querido avô e tia 

Ceres11  lembrança da neta e sobrinha Belkiss” e “Belo H.-29-12-1936”. Há também um 

código, supostamente do fotógrafo, grafado a carimbo: “16290”. Posteriormente, foi 

acrescentada a lápis a idade que tinha na foto: “8 anos”. Sobre a foto, há uma marca em alto 

relevo do estúdio fotográfico onde se lê “Photo Leterre”. 

Segundo Brites (2000, p. 168), “fotografias de primeira comunhão incluíam trajes 

pomposos, semelhantes a roupas nupciais – vestido longo”. Ela veste roupas brancas, usa um 

véu decorado com flores e segura um terço nas mãos, sendo que está ajoelhada sobre um 

genuflexório de madeira escura, que forma uma cruz. Sob o véu, podemos ver um pouco do 

seu cabelo. Iconologicamente, depreende-se que era o dia de sua primeira comunhão, e ela foi 

até o estúdio de Leterre para registrar tal acontecimento.  

Nos anos 1930, “documentar a primeira comunhão remetia (...) a uma dimensão 

de religiosidade a ser preservada”. Esta religiosidade “pressupunha identificar uma filiação, 

demonstrando não se tratar de uma criança qualquer” (BRITES, 2000, p. 167). Portanto, era 

hábito registrar fotograficamente este momento importante para a criança e também para a 

família. Belkiss fazia parte deste universo católico, e foi registrada em sua fé cristã. Sobre 

estas fotografias que remetem aos ritos religiosos da vida privada, Nelson Schapochnik afirma 

que: 

 

Um aspecto surpreendente (...) é o fato de sua ambientação ser um simulacro do 
cenário sagrado. No exterior dos templos ou, ainda, nas moradas e nos estúdios 
fotográficos, os figurantes reiteravam os gestos, poses e trajes, expressando uma 
intenção operatória de reproduzir as imagens do culto. Provavelmente a ausência de 
retratos feitos no interior das igrejas deveu-se a problemas de ordem técnica 

                                                        
11 Genealogia familiar da Belkiss:  
     - avós paternos: Genaro Spenzieri e Cecília Orsini Spenzieri 
     - tios paternos: nomes desconhecidos (nomes dos primos também desconhecidos) 
     - avós maternos: Manoel Luiz do Couto Brandão e Maria Angélica do Couto Brandão 
     - tias maternas: Hebe do Couto Alvarenga e Ceres do Couto (sem primos) 
     - pais: Belmiro Spenzieri e Dianna Luíza do Couto Brandão Spenzieri 
     - irmãos: Anunciata Orsini Spencieri, Nigel Guido Spencieri e Itabira Noleto Spencieri (SIQUEIRA, 

2017) 
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(iluminação e deslocamento), mas também poderia traduzir a resistência da Igreja 
católica ao equipamento fotográfico e à apropriação do cenário sagrado para fins 
privados (...). (SCHAPOCHNIK, 1998, p. 473). 

 

Segundo Maria Eliza Linhares Borges, na época da difusão dos estúdios 

fotográficos nas grandes cidades do Brasil, os fotógrafos divulgavam a instalação de seus 

ateliers nos jornais, atraindo homens e mulheres que davam vazão às suas fantasias. A autora 

afirma que: “além do retrato individual, os fotógrafos ambulantes e os estúdios de fotografia 

se dedicavam à produção de álbuns de família, de grupos de profissionais, de amigos e dos 

álbuns das cidades” (BORGES, M. E. L., 2003, p. 51-54) 

Kossoy afirma que, até a primeira década do século XX, no Estado de Minas 

Gerais havia 18 fotógrafos/estabelecimentos afins instalados (KOSSOY, 2002, p. 367-368). Já 

na década de 1930, nenhum ateliê fotográfico se instalou fora da zona urbana de Belo 

Horizonte, capital de Minas Gerais, o que significa que, ainda naquele momento, a fotografia 

feita em estúdios não era uma realidade dos moradores das periferias, pertencentes aos 

estratos inferiores (CAMPOS, 2008, p. 173). Assim, podemos deduzir que Belkiss e sua avó 

tinham condições de pagar um retrato fotográfico produzido em estúdio, uma vez que, nesta 

época, ir para o estúdio retratar-se não era uma prática acessível para a classe popular 

(POSSAMAI, 2006, p. 263-289).  

Em Belo Horizonte, a partir do final dos anos de 1930, “a paisagem urbana da 

capital mineira se modificou, pois uma cidade construída para ser moderna não poderia se 

apegar a épocas passadas e seus respectivos estilos que, (...) tornam-se ultrapassados”. 

Portanto, a cidade experimentou um “processo de ‘renovação’, que destruiu seu perfil 

original, delineado desde fins do século XIX”, a fim de romper com o estilo predominante 

desde a criação da cidade, o Ecletismo12 (BORBA, s.d, p. 37). Mesmo durante este período é 

possível que o ateliê de Leterre tenha permanecido na Rua da Bahia, onde Belkiss e sua avó 

foram tirar o seguinte retrato (Figura 10). 

 

                                                        
12 Por volta de 1900, o panorama arquitetônico no Brasil não era nada animador, sendo que o Ecletismo, 

segundo Bruand (1997), floresceu nas grandes cidades brasileiras, consistindo em uma miscelânea de estilos 
históricos reunidos de forma arbitrária e que raramente eram dotados de algum valor estético. O Ecletismo 
dominou plenamente as construções particulares e as públicas e, somadas ao mau gosto que predominava na 
época, resultou em uma “série de horrores e fantasias arquitetônicas edificadas” (BRUAND, 1997, p. 33). 
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Figura 10 – Fotografia da Belkiss com sua avó, Nhanhá do Couto 

  
Autor: Photo Leterre, 30 de setembro de 1938 (dedicatória), Belo Horizonte. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

A foto acima foi atribuída a 30 de setembro de 1938, de acordo com a dedicatória 

do verso, escrita por Belkiss, onde se lê: “Á Vosinho com um [ilegível] de Belkiss” e “Belo-

Horizonte – 30-9-1938”. O retrato foi feito em preto e branco e o enquadramento escolhido 

foi o vertical, com ela e sua avó, Nhanhá do Couto, centralizadas e em primeiro plano, 

destacando-se do cenário ao fundo do estúdio. A iluminação é frontal. Sobre a foto, foi 

grafado à caneta “1938” e há a marca em alto relevo do estúdio fotográfico onde se lê “Photo 

Leterre”. 

Belkiss veste um vestido e sapatos brancos, tem um laço amarrado no alto da 

cabeça, com os cabelos soltos e batom nos lábios. Está em pé, posicionada de frente para o 

fotógrafo, com uma mão na cintura e a outra sobre o ombro de sua avó. Já Nhanhá, está 

sentada sobre uma cadeira coberta com um chale estampado, posicionada levemente para a 

direita e olhando para este lado. Ela veste um blazer, saia e sapatos pretos, sobre uma camisa 
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branca cuja gola tem babados, vestimenta esta considerada requintada para a época. Usa 

brincos e batom nos lábios, enquanto seus cabelos estão totalmente presos atrás. Está com as 

mãos sobre o colo. Quanto ao cenário de fundo, pintado, vêem-se vidraças, colunatas, cortinas 

e degraus, adornando o ambiente do estúdio. 

Belkiss sorri, mirando o fotógrafo, no auge dos seus 10 anos, enquanto sua avó, 

aos 58 anos, mantém um semblante firme e sério, sem olhar para o autor da foto. Não se sabe 

se foi o fotógrafo quem pediu para Nhanhá se sentar, ou se foi ela quem o requisitou, talvez 

porque já estivesse doente, ou porque o tempo de exposição fosse longo. Enfim, esta vivência 

da fotobiografada com sua avó, em Belo Horizonte, é um período nebuloso na história da 

família. Os descendentes atuais praticamente desconhecem fatos relevantes deste período. Isto 

se assemelharia à noção de “esquecimento”, trazida por Paul Ricouer (2007), uma vez que ele 

afirma que a dupla dimensão do passado, memória e história, se perde quando há 

esquecimento. 

 

Em fevereiro de 1939, quando Belkiss e sua avó já estavam de volta à antiga 

capital, durante a comemoração do Carnaval13, foi produzida a Figura 11, apresentada à 

frente.  

 

                                                        
13  O Carnaval teve início na Antiguidade Clássica, desde os rituais dedicados a Dionísio, deus grego da 

embriaguez e da música, até os dias atuais, com os desfiles das escolas de samba. No Brasil, o Carnaval foi 
trazido pelos portugueses como festa de rua e seguiu rumo próprio (MADEIRA, 2011). Nas grandes cidades, 
tais como Rio de Janeiro e São Paulo, na década de 1920, havia os foliões e os corsos, sendo que estes 
últimos consistiam em desfilar sobre automóveis enfeitados, atirando serpentinas e confetes. Esta prática 
perdeu a importância com a popularização dos carros em 1940. Em São Paulo, na década de 1930, o carnaval 
de rua era ligado à vida operária, e os “cordões” eram os operários que saíam fantasiados desfilando pela 
cidade. Nesta década, o desfile de blocos na capital paulista percorria um longo percurso. Já no Rio de 
Janeiro, o carnaval dos cordões, blocos e escolas carnavalescas ocupou as ruas por diversos anos, até a 
criação dos bailes em clubes no início da década de 1940, quando as pessoas pertencentes à classe alta e 
média deixaram o espaço público (PILAGALLO, 2012, p. 12-29). Na Cidade de Goiás, foram registradas 
atividades festivas relacionadas a brincadeiras populares como o “entrudo” e o “Zé-Pereira”, desfile de carros 
alegóricos, corso, apresentação de blocos e bailes à fantasia nos salões (SANTANA, 2006, p. 4). 
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Figura 11 – Fotografia da Belkiss no Carnaval integrando o “Bloco dos Gatinhos” 

 

 
Autor não identificado, fevereiro de 1939, Cidade de Goiás. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

De acordo com o calendário de 1939, o Carnaval deste ano aconteceu no dia 21 de 

fevereiro, ou seja, Belkiss já havia completado 11 anos de idade, no dia 15 de fevereiro, 

quando a foto acima foi feita, e adotou uma pose frontal. Ela foi tirada em preto e branco, em 

estúdio, com enquadramento horizontal. No verso da foto, foi anotado, à caneta: “Goyaz – 

Carnaval de 1939” e “04”. Como não há nenhuma informação sobre a autoria da foto, 

poderíamos supor, por ela ter sido feita em estúdio, que possa ter sido realizada pelo 

Alencastro Veiga, uma vez que ele só viria a falecer em 1951, na Cidade de Goiás, e que ele 

era o único profissional do qual se tem notícia que atuou na antiga capital, naquela época. 

Pode-se ver que Belkiss é a terceira, da direita para a esquerda, na fileira de cima. 

O fotógrafo optou por centralizar os integrantes do bloco, destacando-os do cenário ao fundo, 
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pintado e com cortinas. Um dos rapazes segura uma flâmula, que seria a identificação do 

“Bloco dos Gatinhos”, do qual a jovem participara. Enroladas em alguns dos colegas, vê-se 

serpentinas. No chão, confetes, serpentinas e flores pintadas. A iluminação é frontal. 

Belkiss, assim como os outros, veste um vestido branco, com cinto, gorro, luvas e 

capa pretos, além de uma máscara preta com orelhas brancas. Ela usa também um colar preto 

e segura algo nas mãos que não é possível identificar apenas pela foto. Ela não sorri e olha 

diretamente para o fotógrafo. Estaria satisfeita com a foto ou em estar ali? Ou havia somente 

incorporado o personagem que representou durante o carnaval? Por esta foto podemos deduzir 

que ela e sua avó já haviam voltado para a antiga capital de Goiás. 

Pode-se detectar, na Figura 12, que se segue, uma fotografia de carnaval de rua, 

sendo esta imagem do “Bloco da Banda de lá”, na Cidade de Goiás, tirada na década de 1940, 

na qual se percebe sujeitos com fantasias, percorrendo a cidade. Era hábito as pessoas se 

fazerem fotografar fantasiadas, assim como Belkiss e seus colegas, que foram até o estúdio a 

fim de registrar o momento.   

 

Figura 12 – Fotografia do carnaval de rua na Cidade de Goiás na década de 1940 

 
Autor não identificado, década de 1940, Cidade de Goiás-GO. Fonte: acervo de Nice Monteiro Daher 

(BARBOSA, 2017, p. 113). 

 

Provavelmente, tanto na Cidade de Goiás, quanto em Belo Horizonte, e com o 

convívio diário com a avó musicista, Belkiss continuou se especializando no desempenho do 

piano. Quanto ao aprendizado do violino, os registros encontrados junto à família, ao longo de 

sua vida, com relação a este instrumento, não mencionaram que ela tenha continuado a tocá-

lo, a não ser na ocasião de seu recital em Goiânia, em 1940. 

 

1.2- Em busca da profissionalização musical 
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Nos primeiros dias do ano de 1940, Belkiss e Nhanhá vieram para Goiânia, a fim 

de organizarem o primeiro recital dela, então com 11 anos de idade. Para auxiliá-la, ela 

procurou Jaime Câmara, na redação do jornal O Popular. Foi por ele bem orientada e quem 

lhe assegurou, inclusive, seus préstimos jornalísticos (MENDONÇA, 2004, p. 155), segundo 

ela narrou no Anexo 4. Já o Anexo 5 é a reprodução do convite distribuído pela musicista para 

o referido recital, que se realizou no dia 7 de janeiro de 1940, no “Liceu de Goiaz”, às “8 

horas da noite”, em Goiânia. 

Nesta noite, ela tocou piano, violino, recitou e cantou, obtendo, ao final, 

reconhecimento público (BORGES, M. H., 1999, p. 65-66). Sua amiga, Maria Luíza Póvoa da 

Cruz (2017), conta que foi nesta ocasião que se conheceram e ficaram amigas e que, também, 

foi no ano de 1940 que Belkiss mudou-se para Goiânia, acompanhada pelos avós e sua tia 

Ceres. Neste ano, Nhanhá indicou os primeiros alunos de piano para a neta (SILVA, 2000, p. 

B-2), com certeza, por considerá-la capaz de atuar como professora, mesmo tendo somente 12 

anos. 

No dia 7 de agosto de 1940, Belkiss, dentre outros alunos selecionados do Liceu, 

recebeu Getúlio Vargas em sua visita à Goiânia, por ocasião da “Marcha para o Oeste” 14
  

(MENDONÇA, 16 out. 2003), conforme pode-se verificar no Anexo 6. Desde então, ela teve 

uma vida repleta de compromissos sociais, concernentes com a sua idade, e de atividades 

artísticas.  

Em 1941, ela pulou carnaval no Jóquei Clube de Goiás15 (BOAS..., 2004). Neste 

ano também tocou, de acordo com o Anexo 7, no “Festival Pró-vítimas da inundação do Rio 

Grande do Sul”, realizado em Goiânia e liderado por Gercina Borges Teixeira, então primeira 

dama do Estado, a fim de angariar fundos para enviar aos desabrigados pelas fortes chuvas no 

Sul.  Segundo Belkiss, Gercina “convidou Nhanhá do Couto, dinâmica e dedicada artista, para 

planejar e realizar uma apresentação lítero-musical” (MENDONÇA, 31 out. 1998). A 

programação16 do evento encontra-se no Anexo 8, na qual não foram registrados data e local. 

                                                        
14 A “Marcha para o Oeste” foi uma grande campanha oficial, ocorrida durante o governo do então presidente 

Getúlio Vargas, cujo objetivo era ocupar o vasto território dos estados de Goiás e Mato Grosso, por meio de 
uma colonização intensiva que seria o princípio da “arrancada do progresso” em direção à região amazônica 
(NETO, 2013, p. 298). 

15 O Jóquei Clube de Goiás foi fundado em 1937. Naquela época, era um “local freqüentado pela elite goiana, 
onde ocorriam as principais festas da capital, bailes de formatura, carnavais, matinês, réveillons, com música 
ao vivo e orquestras” (BERNARDES, 2011). 

16 Os programas musicais apresentados neste trabalho estão aqui presentes como forma de reforçar a atuação 
musical da Belkiss. Não é um objetivo fazer a análise do teor artístico do conteúdo musical, e isto será 
deixado para outros que desejem aprofundar-se no assunto. 
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Este é o primeiro registro de programa em que a musicisista tocou compositores brasileiros, 

acompanhando ao piano os cantores da noite. Ela também tocou o compositor Lizt, em solo 

ao piano.  

Ainda em 1941, Belkiss se fez fotografar no estúdio de Sílvio Berto, em Goiânia, 

quando foi eleita “Rainha dos Estudantes”, aos 13 anos de idade, pelos alunos da sua escola, o 

Liceu de Goiás. Ela foi escolhida espontaneamente pelos seus colegas17, segundo relato da 

sua amiga, Maria Luíza Póvoa da Cruz (2017). A Figura 13, aqui apresentada, pertence a esta 

ocasião de sua vida. Sílvio Berto (1908-2002) nasceu em 1908 em Milão, na Itália. Veio para 

o Brasil em 1913, tendo vivido no interior de São Paulo até a adolescência, quando foi 

incentivado por seu pai a aprender fotografia. Depois, foi para a cidade de São Paulo e, mais 

tarde, resolveu experimentar trabalhar em outras regiões do país. Chegou a Goiânia em 1936 

e, em dezembro, Berto montou seu primeiro estúdio em Goiânia, na Rua Pires do Rio, no 

bairro de Campinas (PIONEIROS..., s.d., p. 40-41).  

 

Figura 13 – Fotografia da Belkiss, condecorada como “Rainha dos Estudantes” 

  
Autor: Sílvio Berto, 28 de dezembro de 1941, Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

                                                        
17 Naquela época, as escolas tinham por hábito escolher a sua rainha, que concorria com as demais escolas. Era 

uma maneira também de arrecadar fundos para os estabelecimentos de ensino, pois cabia às candidatas a 
venda de votos. Confirmando esta afirmação, o Jornal do Paraná divulgou, em 1949, o concurso da “Rainha 
dos Estudantes” do Paraná, ocorrido neste ano. Lá, é mencionada a venda de votos, “adquiridos mediante a 
importância de um cruzeiro” (QUAL..., 1949, p.1). 
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Este retrato foi produzido no estúdio do respectivo fotógrafo. O enquadramento 

escolhido foi o vertical, sendo que Sílvio Berto centralizou Belkiss, colocando-a em primeiro 

plano, em posição frontal, e destacando-a do fundo, com iluminação também frontal. Ele 

assinou a foto no canto esquerdo inferior e, no verso, carimbou: “28 DEZ 1941”, “FOTO 

BERTO” e “Goiânia”.  

A musicista usa um vestido claro cujo tecido leve de cima sustenta vários enfeites 

e babados. Seus cabelos estão presos atrás e, em cima da cabeça, vê-se uma coroa. Ela está 

usando batom, colar, luvas brancas, bracelete metálico, sandálias claras e a faixa onde se lê 

“Rainha dos Est(...) ”. Ela segura a saia e olha diretamente para o fotógrafo, com um sorriso 

bem jovial e alegre, confiante quanto ao seu futuro. Aqui, ela parecia bem satisfeita com o 

título recebido. Quanto ao cenário de fundo, vê-se colunas pintadas, simulando o real. 

Durante entrevista ao MIS (Anexo 9), Belkiss declarou à Stela Horta, a respeito 

do fotógrafo Sílvio Berto: “Eu me lembro de nós moços, querendo tirar retratos lá. (...) 

Quando eu fui rainha dos estudantes, foi lá que eu tirei o retrato. Quando eu toquei pela 

primeira vez um concerto e que eu vesti o primeiro vestido comprido foi lá” (MENDONÇA, 

2001). Pode-se considerar o fotógrafo Sílvio Berto como referência da elite goiana, pois ele 

fotografou o interventor federal do Estado, Pedro Ludovico Teixeira; o primeiro prefeito de 

Goiânia, Venerando de Freitas Borges; o ex-superintendente do Departamento de Propaganda 

e Venda de Terras da Nova Capital, Sólon de Almeida, a ex-primeira dama, Ambrosina 

Bueno, dentre outros. Ele trabalhou em Goiânia de 1936 a 1973, e também teve uma série de 

fotografias que retrataram a construção e o desenvolvimento da capital, em imagens que são 

hoje históricas. Foi também o responsável pela “confecção de um álbum encomendado pelo 

então prefeito Venerando de Freitas, para registrar o início da cidade” (O FOTÓGRAFO..., 

s.d.). As Figuras 14, 15 e 16 são os retratos de várias das personalidades acima mencionadas, 

feitos por Sílvio Berto.  
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Figura 14 – Fotografia do interventor Pedro Ludovico Teixeira 

 
Autor: Sílvio Berto, c. 1942, Goiânia. Fonte: O FOTÓGRAFO..., s.d. 

 

Figura 15 – Fotografia do Venerando de Freitas Borges 

 
Autor: Sílvio Berto, julho de 1942, Goiânia. Fonte: O FOTÓGRAFO..., s.d. 
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Figura 16 – Fotografia da Ambrosina Bueno 

 
Autor: Sílvio Berto, 1949, Goiânia. Fonte: O FOTÓGRAFO..., s.d. 

 

Já a Figura 17, abaixo, retrata Belkiss, sua avó Nhanhá do Couto e sua tia Ceres 

segurando um cão, provavelmente no quintal da casa de Nhanhá em Goiânia, por isto foi 

atribuída ao período de 1940 a 1942, já que elas se mudaram para Goiânia, em 1940. 

 

Figura 17 – Fotografia da Belkiss, com Nhanhá e Ceres 

 
Autor não identificado, 1940-1942 (atribuída), Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 
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A iluminação é natural e, portanto, pode-se perceber, pelo ângulo da sombra 

projetada pela Nhanhá, que já era meio-dia ou bem próximo desta hora. O fotógrafo, o qual 

não se pôde identificar e que, provavelmente, era um amador, optou por enquadrar a cena 

horizontalmente, colocando Nhanhá na frente, mas deixando igualmente nítida a casa ao 

fundo, que era, certamente, uma conquista real na nova capital. Belkiss está em uma pose 

frontal, enquanto Ceres e Nhanhá estão em posição 3/4.  

A musicista parece estar com cabelos curtos; além disso, veste uma blusa clara 

tipo “envelope”, com botões e saia escuros e sandálias. Nhanhá usa um blazer e saia claros, 

com sapatos escuros, e seus cabelos estão totalmente presos. Enquanto Ceres está com um 

vestido claro estampado, sapatos escuros, cabelos presos atrás e segura um cãozinho nos 

braços. 

Nhanhá está sentada em uma cadeira, com olhar firme, mãos sobre o colo e não 

olha para o fotógrafo. Ceres está em pé, aparentemente olhando para o fotógrafo, mas não se 

pode afirmar que estivesse, pois, em função do sol forte no instante em que a foto foi 

capturada, há uma sombra sobre seus olhos. Belkiss está em pé, com as duas mãos apoiadas 

no espaldar da cadeira da avó, olhando levemente para a direita (podia estar olhando para o 

cãozinho). Esta fotografia faz parte de um álbum de fotografias que Eurico Godói, amigo da 

musicista, montou e ofereceu a ela. Sobre as fotografias de família, Dubois afirma que: 

 

Com toda a certeza, o que confere tamanho valor a esses álbuns não são nem os 
conteúdos representados neles próprios, nem as qualidades plásticas ou estéticas da 
composição, nem o grau de semelhança ou realismo das chapas, mas sua dimensão 
pragmática, seu estatuto de índice, seu peso irredutível de referência, o fato de se 
tratar de verdadeiros traços físicos de pessoas singulares que estiveram ali e que tem 
relações particulares com aqueles que olham as fotos. Só isto explica o culto de que 
as fotos de família são objeto e que converte esses álbuns em espécies de 
monumentos fúnebres, kolossoi, múmias do passado (DUBOIS, 2003, p. 80). 

 

Através destes álbuns, assim como na referida fotografia, também se pode 

observar como eram as primeiras casas construídas na cidade de Goiânia, que estava em pleno 

desenvolvimento econômico na década de 194018, porém, poucas famílias tinham acesso à 

fotografia. 

 

                                                        
18 Entre 1940-45, o a economia urbana de Goiânia esteve concentrada no setor industrial, no entanto, diversos 

setores também se destacaram, como a construção civil e outros. No período de 1945 a 1950, o setor 
industrial continuou sendo o principal setor econômico de Goiânia, mas houve, ainda, o crescimento do setor 
comercial da cidade, favorecido pelo comércio de imóveis (MACIEL, 2015, p. 37-38). 
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Em 12 de junho de 1942, Belkiss assistiu à peça intitulada “Colégio Interno”, 

apresentada pela Companhia de Eva Todor, na inauguração do Teatro Goiânia 

(MENDONÇA, 2004, p. 85), como ela narrou em crônica que consta no Anexo 10. Em 5 de 

julho do mesmo ano, a musicista acompanhou o Batismo Cultural de Goiânia19 (RIBEIRO, 

2001). 

Ainda neste ano, Nhanhá levou sua neta para o Rio de Janeiro, para que ela 

estudasse piano e demais matérias teóricas para ingressar no curso superior da Escola 

Nacional de Música20, com o auxílio de uma bolsa concedida por Pedro Ludovico Teixeira 

(BORGES, M. H., 1999, p. 66-67). Quando elas chegaram ao Rio, seus amigos ofereceram 

um “five o’clock tea” na Confeitaria Colombo, como boas-vindas. Belkiss ficou maravilhada. 

Segundo ela, em 1894, a Colombo desempenhava um relevante papel por ser “ponto de 

reunião dos intelectuais de maior prestígio e renome. Estes ali encontravam ambiente propício 

ao lazer, confraternizando-se em alegres bate-papos (...)” (MENDONÇA, 2004, p. 254). É o 

que se verifica no Anexo 11. 

Então se mudaram para o Hotel Inglês, em frente ao Palácio do Catete. Elas viam 

pelas janelas “a chegada pela manhã e a saída à noitinha do Presidente Getúlio Vargas, feita 

em carro aberto, acenando sorridente para o povo”. Para o Catete também ia a maioria dos 

estudantes, pois se localizava próximo às “escolas nacionais” e era um “bairro de velhas casas 

de cômodos, pensões e hotéis baratos” (MENDONÇA, 2004, p. 184), como se constata no 

Anexo 12. A Figura 18, que retrata Belkiss junto de sua irmã, Anunciata Orsini Spencieri, foi 

atribuída ao período entre 1942 e 1945, pois foi nesta época que Belkiss e sua avó moraram 

no Rio de Janeiro.  

 

                                                        
19 O Batismo Cultural de Goiânia foi um evento onde Goiânia foi “solenemente apresentada à nação”, no qual se 

deram missas, congressos e a visita de diversas autoridades. “Por certo, a aproximação com o regime 
estadonovista vislumbrava o esperado momento da redenção econômica, da inserção de Goiás nas instâncias 
decisórias nacionais” (SANDES e ARRAIS, 2014, p. 401). 

20  No Rio de Janeiro, o Conservatório de Música teve sua inauguração em 1848, tornando-se, com a 
Proclamação da República, Instituto Nacional de Música, em 1890. Mais tarde, em 1937, com a criação da 
Universidade do Brasil, passou a se chamar Escola Nacional de Música. Esta escola foi referência nacional e 
teve em seu quadro docente, importantes músicos e compositores brasileiros, como Francisco Mignone 
(regência), Lorenzo Fernandez (harmonia), José Siqueira (composição), Oscar Borgeth (violino), Iberê 
Gomes Grosso (violoncelo) e Arnaldo Estrella (piano) (ESCOLA...). 
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Figura 18 – Fotografia da Belkiss com sua irmã, Anunciata Orsini Spencieri 

 
Autor não identificado, 1942-1945 (atribuída), Rio de Janeiro. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

Esta foto foi realizada em preto e branco e o fotógrafo optou por enquadrar 

verticalmente as irmãs em primeiro plano, deixando a orla carioca ao fundo. É possível que 

tal imagem tenha sido registrada por um “lambe-lambe”, fotógrafo ambulante que tinha sua 

presença marcada nas praças e locais públicos das grandes cidades (KOSSOY, 1974, p. 5), 

tratando-se, portanto, de um fotógrafo profissional. A iluminação é natural e elas estão 

centralizadas, em uma posição 3/4. Com relação à pose, “captada através das lentes paralisa o 

movimento num ponto em que as fronteiras da cultura e da natureza se confundem” 

(CAÑIZAL, 2012, p. 111). Ou seja, as irmãs se encontram paralisadas, na pose em que 

escolheram na ocasião.  

A musicista veste um vestido preto com pregas na saia e sapatos de salto alto 

brancos. Também usa os cabelos parcialmente presos atrás, batom nos lábios, relógio, brincos 

e colar claros e segura na mão da irmã. Anunciata usa um macacão branco, sapatos de salto 

alto escuros, batom, brinco, colar e os cabelos totalmente presos atrás. A irmã sorri, fechando 

os olhos como se o sol a estivesse incomodando, enquanto Belkiss também sorri, olhando 

para o fotógrafo. Estariam elas felizes por se reencontrarem e por conhecerem, juntas, o Rio 

de Janeiro, que já era intitulado de “Cidade Maravilhosa”? Para Canclini, “por sua capacidade 

de consagrar e solenizar, as fotos são instrumentos idôneos para que a família fixe seus 
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eventos fundadores e reafirme periodicamente sua unidade.” (CANCLINI, 1983, p. 162), o 

que sugere que esta foto possa ter sido feita com o intuito de criar uma ideia de união da 

família da fotobiografada. 

 

Em agosto de 1942, após o anúncio da entrada do Brasil na II Guerra Mundial, 

Belkiss presenciou, no Rio de Janeiro, vários desconfortos surgidos: racionamento de 

alimentos, gasolina e eletricidade, além de ver amigos se preparando para partir para a guerra, 

em 1943. Segundo ela, “todos os habitantes do Rio de Janeiro, se quisessem ter direito a 

coupons para alimentação, tinham que se cadastrar. E filas intermináveis (sistema inaugurado 

àquela época) formaram-se, nos diversos bairros, para cumprir tal formalidade” 

(MENDONÇA, 2004, p. 191-193), como se pode ver no Anexo 13. Mesmo assim, ela 

conseguiu permanecer na cidade do Rio de Janeiro, incentivada pela avó, uma vez que o 

objetivo principal era ser aprovada e entrar para a Escola Nacional de Música. Ela e sua avó 

foram sozinhas para o Rio de Janeiro, o que reforça ainda mais a dedicação da matriarca, que 

deixou marido, filhas e alunos para trás, para apoiar a neta na capital federal. A Figura 19 foi 

atribuída a 5 de julho de 1943, em função da dedicatória escrita pela musicista, no verso da 

foto: “À minha tia Violeta todo o afeto de Belkiss” e “Rio, 5-7-43”. 

 

Figura 19 – Fotografia da Belkiss, aos 15 anos 

   
Autor: Foto Hollywood, 5 de julho de 1943 (dedicatória), Rio de Janeiro. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 
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Este retrato foi feito em preto e branco, em estúdio, pelo Foto Hollywood, pelo 

que é possível depreender de sua assinatura na frente da foto, no canto inferior direito, bem 

como das seguintes informações presentes no verso, com um carimbo: “FOTO 

HOLLYWOOD”, além do endereço na Rua do Catete e do telefone do estúdio no Rio de 

Janeiro. 

É provável que este estúdio tenha permanecido neste mesmo endereço até pelo 

menos 1953, quando foi publicado o seguinte anúncio no Jornal do Brasil, do Rio de Janeiro, 

no dia 7 de abril de 1953, na seção “Empregos diversos”: “Fotógrafo – Precisa-se de um bom 

retocador de chapas. Tratar no Foto Hollywood: À rua do Catete, 295, 1º and.” 

(EMPREGOS..., 1953, p. 1). Foi neste endereço que Belkiss se fez fotografar, aos 15 anos. 

Segundo Boris Kossoy, até a primeira década do século XIX havia 43 

fotógrafos/estabelecimentos afins no estado do Rio de Janeiro (KOSSOY, 2002, p. 369-370). 

O fotógrafo optou por fazer um enquadramento vertical, usou iluminação frontal, 

com Belkiss em primeiro plano, destacando-se totalmente do fundo. Ela está em posição 3/4, 

voltada para a direita, provavelmente a pedido do fotógrafo. Veste uma roupa preta cujas 

golas são decoradas. Usa brincos, batom nos lábios e os cabelos parcialmente presos atrás. Na 

foto, só é possível ver o colo e rosto. 

Pode-se apreender, pela indumentária e pelos cabelos cuidadosamente penteados e 

decorados, que a jovem musicista denota algumas marcas de seu status social, além da pele 

aparentemente delicada e macia. Ela sorri, deixando entrever dentes bem-cuidados. Poder-se-

ia dizer que ela já era uma “moça feita”, conforme os valores da época. Esta fotografia foi 

feita para servir como elemento de distinção, como emblema social, então só poderia ter sido 

posada (MAUAD, 2002, p. 204). Nesta pose, com este tipo de iluminação, Belkiss se 

assemelha a uma atriz hollywoodiana e, podia ser que esta fosse a real intenção do fotógrafo.  

 
Em fevereiro de 1944, ela foi aprovada com louvor na Escola Nacional de Música 

da Universidade do Brasil, tendo sido a primeira colocada, dentre 120 candidatos. “Nhanhá do 

Couto, presente às provas públicas, demonstrou grande contentamento” (BORGES, M. H., 

1999, p. 67). Por ter sido a primeira colocada, entrou logo no oitavo ano do curso daquela 

instituição de ensino (SPENCIERI..., 1944, p. 23). Em outubro deste mesmo ano, ela tocou na 

3ª Audição de Alunos da Escola Nacional de Música da Universidade do Brasil, conforme o 

programa (Anexo 14). 
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Foi nesta época de estudante que Belkiss se inscreveu no programa da Rádio 

Nacional intitulado “Calouros com orquestra”. Ela e sua avó estavam passando por 

dificuldades financeiras, e então pensou que seria uma boa oportunidade, uma vez que “os 

solistas vitoriosos recebiam a tentadora quantia de um conto de réis!”. Temendo ser 

descoberta por seus professores da Escola Nacional de Música, que não apreciavam música 

popular, nem programas de calouros, ela fez sua inscrição no programa de auditório sob o 

pseudônimo “Sílvia Orsini” e, depois de se apresentar pela primeira vez como solista de uma 

orquestra, ela foi a contemplada com o tão esperado prêmio (MENDONÇA, 2004, p. 185-

186), de acordo com o Anexo 12. 

Sua avó, Nhanhá do Couto, tinha um problema sério de saúde para a época, um 

megacólon e cirrose hepática, e por isto faleceu, em Goiânia, em 30 de setembro de 1945, aos 

65 anos de idade (BORGES, M. H., 1999, p. 67-68). Logo depois, ainda em dezembro de 

1945, Belkiss diplomou-se pela Universidade do Brasil (LEOBAS, 1998). A Figura 20 retrata 

este momento de sua vida, pois se trata da foto oficial de formatura, quando ela tinha 17 anos. 

Nesta cena, ela aparece “representada individualmente pelo uso da beca” e era um “momento 

majestoso que deveria ser convertido em objeto de rememoração” (SCHAPOCHNIK, 1998, 

p. 484). 

 

Figura 20 – Fotografia oficial de formatura da Belkiss 

  
Autor não identificado,1945, Rio de Janeiro. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 
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Esta foto tem uma capa cartonada, onde há a identificação do estúdio fotográfico: 

“FOTO ARTE” e algo mais, em letra cursiva, que parece ser a assinatura do fotógrafo, mas 

não pôde ser reconhecida. Além do nome do estúdio, constam o telefone e o seguinte 

endereço no Rio de Janeiro: “Rua do Passeio, 56 - S. 43” e “Ed. Mesbla”. Este edifício foi 

tombado provisoriamente pela Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro, em 3 de agosto de 

2000, por meio do Decreto n. 18837, por ser considerado um exemplar arquitetônico 

representativo da ocupação da cidade, e pela sua importância como marco na paisagem do 

bairro em que se encontra, juntamente com outros edifícios também tidos como relevantes 

arquitetonicamente (PREFEITURA do Rio de Janeiro). 

Tal retrato foi feito em preto e branco, enquadrando Belkiss verticalmente e 

centralizando-a na cena. Ela está sentada sobre uma cadeira de espaldar alto, todo decorado, 

em uma posição 3/4. Segundo Roland Barthes (1984), “o que funda a natureza da fotografia é 

a pose” (BARTHES, 1884, p. 117). Ou seja, a pose que ela teria adotado naquele momento 

seria a principal característica desta fotografia. A iluminação é frontal e artificial. Ela este 

uma beca de formatura e segura o capelo nas mãos. No pescoço, uma gravata borboleta 

decorada com rendas. Aparecem também o anel de formatura na mão esquerda e outro anel na 

mão direita, batom nos lábios e os cabelos parcialmente presos atrás.  

A musicista não sorri, mas olha para o fotógrafo com olhar decidido e seguro. 

Para completar a pompa exigida nas formaturas da época, depara-se com o programa do 

recital oferecido pelas diplomandas da Escola Nacional de Música, realizado no Salão 

Leopoldo Miguez, em 30 de dezembro de 1945, do qual Belkiss fez parte (Anexo 15). 

 

Depois de graduada em piano no Rio de Janeiro, ela foi aconselhada por seu 

professor Paulino Chaves a conversar com Villa-Lobos sobre seu dilema pessoal, pois ele 

poderia orientá-la a respeito dos procedimentos a serem tomados, caso ela optasse por ficar 

em Goiás. Ela não sabia se voltava para Goiânia para fundar o conservatório, como era o 

desejo de sua avó, ou se aceitava a bolsa com a qual havia sido contemplada, para estudar nos 

Estados Unidos. Villa-Lobos recebeu-a com paciência e generosidade e disse que ela devia 

fazer o que a consciência mandasse (BORGES, M. H., 1999, p. 91). 

Em 1945, terminou a II Guerra Mundial, sendo que, no final do mesmo ano, 

depois da morte da avó e de passar pelos exames finais, Belkiss retornou a Goiânia, para a 

casa de seu avô, começando, a partir daí, sua luta para que a cidade tivesse um conservatório 

de música de reconhecimento federal (BORGES, M. H., 1999, p. 68).  
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Em outubro, ela já estava de volta à Goiânia, e foi justamente no dia 22, que a 

sociedade Pró-Arte de Goiás, a primeira sociedade cultural autônoma efetivamente 

organizada na capital (criada neste ano), fez sua primeira programação pública, que foi 

dedicada à recém-chegada do Rio de Janeiro. Constou de “uma exposição de esculturas de 

Brasil Grassini e José Neddermeyer, pinturas de Péclat de Chavanese [e] fotografias artísticas 

de Sílvio Berto”.  Na segunda parte, houve números musicais e declamações (MENDONÇA, 

7 nov. 2002), de acordo com a crônica reproduzida no Anexo 16. 

Para a Belkiss, a vida no Rio de Janeiro parece ter sido um amadurecimento 

forçado, uma vez que precisou desenvolver sua habilidade musical sob rígido controle da avó 

e dos professores da Escola Nacional de Música, mas também teve que tornar-se adulta e 

decidir sobre os rumos da sua carreira e vida pessoal – tudo em pouquíssimo tempo. Além 

disso, o falecimento da avó nos últimos meses do curso da neta, fez com que sua vontade de 

que Goiás tivesse um conservatório de música fosse preponderante na decisão da musicista de 

voltar à Goiânia, ao invés de ir para os Estados Unidos.  

 

1.3 – Uma musicista consciente de seus deveres familiares e profissionais 
 

Em janeiro de 1946, Belkiss já estava de volta a Goiânia, aos 17 anos e foi 

procurar emprego como professora do Liceu, tendo tido que tratar com o médico Simão 

Carneiro de Mendonça que, na época, era Secretário de Educação e Saúde do Estado de 

Goiás. Foi neste ambiente político que ela conheceu Simão, e também assim que conseguiu 

sua nomeação como professora de música do Liceu, apesar de ser menor de idade. Além da 

nomeação, recebeu uma proposta de casamento por parte de Simão (BORGES, M. H., 1999, 

p. 92). Segundo a musicista, foram “seis meses de namoro e três de noivado” (SILVA, 2000, 

p. B-2). 

Ela fez uma encomenda de um piano que vinha do Rio de Janeiro e, naquela 

época, o processo de entrega era demorado, pois vinha para a cidade vizinha de Goiânia, 

Anápolis, de trem de ferro, e, só depois, era trazido de caminhão para Goiânia. Neste ínterim, 

ela passou a estudar no Palácio do Governo, por gentileza da esposa do interventor do Estado, 

Filipe Xavier de Barros21. Nas palavras da musicista: “grande apreciadora de música, sabendo 

                                                        
21 Filipe Antônio Xavier de Barros nasceu em Taguatinga-GO em 1878 e iniciou carreira militar em 1897, no 
Rio Grande do Sul. Depois foi transferido para o Rio de Janeiro, onde concluiu os cursos de Engenharia e 
Estado-maior em 1907. Em 1929, depois de passar por todas as patentes do exército, foi condecorado general-
de-brigada, tornando-se diretor e inspetor do Serviço de Intendência do Exército. Passou à reserva em 1940 e, 
por suas ligações com o general Eurico Dutra, foi nomeado interventor de Goiás, em janeiro de 1946. Tomou 
posse em fevereiro e procurou promover a abertura de estradas no norte do Estado e incentivar a vida cultural em 
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que eu estava sem o instrumento para estudar, ofereceu-me a utilização do Bechstein do 

Palácio. Inativo, corria o risco de estragar-se” (MENDONÇA, 2004, p. 109), segundo o 

Anexo 17.  

Como retribuição à tal gentileza, Belkiss fez um recital de canto e piano, às 

19h30, no dia 27 de fevereiro no Palácio das Esmeraldas, cujo programa-convite segue no 

Anexo 18. Já o Anexo 19 diz respeito a outro recital, também de piano e canto, realizado no 

Cine Teatro Goiânia, no dia 19 de março. No programa não consta o horário da apresentação, 

sendo que, neste recital e no do dia 27 de fevereiro, ela inseriu compositores brasileiros na 

programação. O Anexo 20 refere-se também a um programa-convite para um recital, mas este 

somente de piano e sem compositores brasileiros, realizado pela musicista, no dia 20 de 

agosto, às 20 horas, no Palácio das Esmeraldas. Este último foi a primeira homenagem que 

Belkiss e o Governo Estadual fizeram à sua avó, Nhanhá do Couto, pelo seu aniversário 

natalício. Tal homenagem continuaria sendo prestada, todos os anos, sem interrupções. Vê-se, 

então, a facilidade dela em se encaixar na vida artística de Goiânia, respaldada pela política 

local. 

No dia 9 de dezembro de 1946, a musicista casou-se com Simão na capela 

dedicada à N. S. Auxiliadora. A igreja foi demolida para dar lugar ao edifício Dom Abel. 

Antes de chegarem à igreja, passaram no estúdio de Sílvio Berto, “parada obrigatória de todos 

os noivos”, para as fotografias. Ela narrou em crônica que “foram improvisadas todas as 

etapas do casamento, que, à época, não se realizava à noite (...). Os convites fora feitos por 

telefone ou ‘de boca’, quando os parentes e amigos eram encontrados” (MENDONÇA, 2004, 

p. 75-76), de acordo com o Anexo 21. Segundo Ana Maria Mauad: 

 

Dentre todos os ritos da vida católica, o de maior prestígio em termos de 
representação fotográfica, é o casamento. Esta celebração, a partir dos anos 40, 
passa a ter direito inclusive a um álbum próprio, no qual todos os momentos da 
cerimônia são retratados. (MAUAD, 2002, p. 204). 

 

Depois das fotografias, ao chegarem à capela, quando o padre pediu as alianças 

para abençoar, perceberam que não haviam se preocupado com isto e o amigo José Tobias, 

que lá estava, correu até a sua joalheria e as levou para o casal (MENDONÇA, 2004, p. 76), 

segundo relatado em crônica (Anexo 21). Um fato incomum que representa bem o 

desprendimento do casal, que acabara de se constituir. 

                                                                                                                                                                             
Goiânia. No entanto, os políticos locais lhe fizeram tamanha oposição que optou por pedir exoneração em 
setembro. Faleceu no Rio de Janeiro, em 1961 (ABREU, 2001). 
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Desde 1942, Sílvio Berto havia transferido seu estúdio para o Centro de Goiânia, 

na Av. Araguaia (O FOTÓGRAFO..., s.d.). Em entrevista ao MIS (Anexo 9), Belkiss 

declarou, a respeito deste fotógrafo: 

 

Como fotógrafo ele era o faz tudo, né? Porque, ele tinha um estúdio na Av. 
Araguaia, e tudo que você precisava documentar, era com o Berto. Então, no dia do 
meu casamento, antes de ir para a igreja, eu passei lá no estúdio do Sílvio Berto, 
para tirar um retrato, e as damas, os meninos, as crianças que acompanhavam o 
cortejo. Quer dizer, tudo era feito antes, porque não tinha esse serviço de fotografia 
no local. Então, era no estúdio. Quando a gente queria ir a um baile, que a gente 
queria documentar aquele momento, aquele vestido, a gente passava tarde da noite 
no Sílvio Berto, toda emperiquitada, pra poder ser fotografada. (MENDONÇA, 
2001) 

 

Figura 21 – Fotografia de casamento de Belkiss e Simão 

   
Autor: Sílvio Berto, 9 de dezembro de 1946, Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

A Figura 21 foi encontrada dentro de um papel cartonado, com moldura e 

assinatura de Sílvio Berto e com uma capa onde está escrito “Lembrança de Nosso 

Casamento”. Reforçando esta ideia, Miriam Moreira Leite (1993, p. 111) afirma que o retrato 
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“não só torna pública uma relação como, com o passar do tempo, acaba se confundindo com o 

a lembrança do próprio casamento.” 

Nesta época, Belkiss tinha 18 anos e o noivo, 37. O retrato foi feito em preto e 

branco, por um fotógrafo profissional, com enquadramento vertical, centralizando os noivos. 

A iluminação do estúdio foi projetada diagonalmente a partir da noiva, por isto percebe-se 

uma sombra diagonal atrás do noivo. Eles se sobrepõem ao cenário pintado do fundo, onde se 

vêem colunas decoradas.  

A musicista, de frente para o fotógrafo, veste um vestido branco com cauda e, na 

cabeça, um véu rendado que vai até a cintura, preso no alto da cabeça por pequeninas flores 

brancas. Em seu buquê, também estão flores brancas. Segundo relato em crônica (Anexo 21), 

neste dia ela utilizava “trabalhado pelas habilidosas mãos de tia Ceres, um vestido de cetim 

duchesse, completado por um chale de renda sustentado por bonito toucado de flores de 

laranjeira, símbolo da felicidade conjugal” (MENDONÇA, 2004, p. 76). Não é possível 

visualizar os pés nem as mãos dela, que estão cobertos. Mas o braço esquerdo, provavelmente 

está atrás de Simão, enlaçando-o. Somente o rosto está visível, no meio de toda a 

paramentação. Ela usa batom e sorri, com certeza contente por este momento tão especial em 

sua vida.  

Já Simão está voltado para a esquerda, provavelmente envolvendo-a com seu 

braço direito por trás da cintura dela. Ele veste um terno e sapatos pretos, camisa branca e 

gravata. Também olha para o fotógrafo, mas está sério. Estaria ele nervoso demais para sorrir 

ou sua própria personalidade o impediria de fazê-lo, mesmo no dia do seu casamento?  

 

Para exemplificar a importância do registro fotográfico do casamento, tem-se a 

Figura 22, retratando um casamento no qual a noiva não parece estar muito satisfeita, 

realizado também em 1946, pela fotógrafa goiana Priscila Barbosa da Silva (1908-2007), 

provavelmente em Goiânia, onde era seu estúdio. Ela nasceu na cidade de Santa Cruz-GO e 

morou em Pires do Rio-GO e Anápolis. Veio para Goiânia em 1937, quando já era fotógrafa. 

Instalou o Foto Ideal na Rua Jaraguá, um estúdio muito simples, que teve de ser ampliado, na 

medida em que a clientela aumentava. Destacou-se por seu estilo singelo e também por ser 

mulher, em um mercado que, à época, era de maioria masculina nas fotografias em estúdio. 

Exerceu a atividade até 1970 (PIONEIROS..., s.d., p. 46-47).  
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Figura 22 – Fotografia do casamento de Ruth e Sebastião Martins com os padrinhos 

   
Autora: Priscila Barbosa da Silva, 19 de agosto de 1946, Goiânia (atribuída). Fonte: PIONEIROS..., s.d., p. 50. 

 
Ainda reforçando a presença histórica deste gênero de fotografia ao longo do 

século XX, tem-se a Figura 23, do fotógrafo goiano Aldorando Neves (1919- ), que registrou 

o casamento de Goianira e Daltro Cezar Lima, em Goiânia, em 1951. Aldorando nasceu em 

Rio Verde e foi para a Cidade de Goiás em 1935 a convite de um tio, ajudar na transferência 

dos órgãos públicos para Goiânia. Trabalhou como auxiliar dos fotógrafos Sílvio Berto e Luiz 

Pucci (1919-1978), até abrir, em 1948, o Foto Neves, na Avenida 24 de Outubro, em Goiânia 

(PIONEIROS..., s.d., p. 64-65).  

 

Figura 23 – Fotografia do casamento de Goianira e Daltro Cezar Lima 

 
Autor: Aldorando Neves, 26 de dezembro de 1951, Goiânia. Fonte: PIONEIROS..., s.d, p. 67. 
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O Anexo 22 é a reprodução da certidão de casamento de Belkiss e Simão. Tal 

documento mostra que, depois de casada, ela passou a se chamar Belkiss Spenzieri Carneiro 

de Mendonça (foi grafado um “e” erroneamente, e registrado “Spenziere”) e também declara 

como profissão dela “professora”. O casal passou a habitar na Rua 24, em frente ao Cine 

Teatro Santa Maria (MENDONÇA, 19 dez. 2003), segundo se verifica no Anexo 23. 

Conforme contou em crônica (Anexo 24), ainda em dezembro de 1946, recém-

casada, ela foi até a cidade de Luziânia, a fim de conhecer a família de Simão (MENDONÇA, 

24 fev. 2000). Ao mesmo tempo, iniciou suas atividades artísticas em sua própria casa, 

conforme era costume da época. Maria Helena Borges afirma que: 

 
Após o casamento, Belkiss deixou o Liceu e passou a dedicar-se apenas à escola 
particular de piano que montou em sua própria casa. Várias alunas com ela 
estudavam, preparavam-se, e faziam as provas de seleção e o curso superior em São 
Paulo ou Rio de Janeiro. Foi lecionando em casa que conseguiu formar o primeiro 
grupo, constituído pelas alunas Maria Lucy Teixeira (Fifia), Maria Luíza Póvoa da 
Cruz (Tânia) e Dalva Maria Pires Machado Bragança. Estava concluído o requisito 
mais importante para que se pudesse criar um conservatório em Goiás: com quatro 
professoras diplomadas, já era possível formar um corpo docente. (BORGES, M. H., 
1999, p. 92). 

 

Em 1947, a musicista organizou um coral, onde Henrique Baranowski (o Foto 

Henrique) atuou como baixo (MENDONÇA, 7 nov. 2002), como se atesta pelo Anexo 16. 

Henryk (1909-1980) nasceu na Polônia em 1909 e desde a adolescência já era fotógrafo. Em 

1939, a Polônia foi invadida por tropas alemãs e da União Soviética, sendo que ele acabou 

sendo transportado para a Alemanha. Lá viveu por seis anos, tendo chegado a Goiânia em 

1947. Aqui montou seu estúdio, na Avenida Goiás, n. 34, com equipamentos de alta qualidade 

(PIONEIROS..., s.d, p. 52-53).  

Belkiss também fez uma apresentação individual, no dia 21 de junho de 1947, no 

Cine-Teatro Goiânia, às 19 horas, na qual ofereceu um concerto pianístico, em benefício da 

Matriz Provisória de Goiânia (Anexo 25). Pode-se ver neste programa que, no repertório 

tocado por ela, surgem cada vez mais compositores brasileiros, sendo que aqui aparecem 

Ernesto Nazaré, Brasílio Itiberê e Eduardo Souto. 

De acordo com relato em crônica (Anexo 26), no dia 1º de junho de 1948, a 

musicista tocou em um recital para angariar fundos para o Congresso Eucarístico Nacional, a 

ser realizado em Goiânia (MENDONÇA, 2004, p. 79), cujo programa-convite encontra-se no 

Anexo 27. O espírito beneficente da família da Belkiss está impregnado na trajetória de vida 
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deles há muito tempo, conforme se pode observar nestas suas apresentações musicais 

gratuitas.  

Na área cultural, ainda em 1948, extinguiu-se a sociedade Pró-Arte, que havia 

sido originada em 1945, “do entusiasmo do arquiteto José Amaral Neddermeyer, que, ao seu 

redor, aglutinou intelectuais e artistas interessados na promoção e impulso da cultura” 

(MENDONÇA, 7 nov. 2002), de acordo com o Anexo 16. 

 

No dia 2 de fevereiro de 1949, nasceu, na capital de Goiás, o primeiro filho da 

Belkiss, Bruno Spenzieri Carneiro de Mendonça, quando ela ainda tinha 20 anos de idade. 

Segundo Anexo 28, neste mesmo ano, ela e o marido construíram e se mudaram para a casa 

da Avenida Tocantins, no “Centro” de Goiânia, onde ela morou (MENDONÇA, 28 nov. 

2004) até o fim de sua vida.  

No final da década de 1940, a musicista foi autorizada pelo governador de Goiás, 

Jeronymo Coimbra Bueno22, a ir para o Rio de Janeiro e fazer os devidos estudos para a 

criação do conservatório de música. Então ela procurou novamente Villa-Lobos e, por ele 

auxiliada, elaborou um minucioso relatório que apresentou ao vice-governador que havia 

assumido o poder, Hosanah Campos Guimarães, constando todos os detalhes para a criação 

do conservatório, mas seu pedido não foi atendido em função de instabilidade política da 

época (BORGES, M. H., 1999, p. 92-93), talvez porque Hosanah só permaneceria no cargo 

por sete meses, de julho de 1950 a janeiro de 1951. 

De acordo com relato em crônica (Anexo 29), em 1953, o avô da Belkiss, Manuel 

Luiz do Couto Brandão, ficou gravemente enfermo (MENDONÇA, 16 jun. 1998).  No dia 11 

de junho de 1953, nasceu, em Goiânia, o filho Leonel Spenzieri Carneiro de Mendonça. A 

Figura 24, foi atribuída a este ano e trata-se de uma fotografia do cotidiano, ou “fotografia 

vernacular, ingênua, que contém uma concepção popular (...) do cotidiano” (MARTINS, 

2009, p. 46), mas que, entretanto, apresenta um momento único do indivíduo. Para Clément 

Chéroux (2013), 

  

A fotografia vernacular se situa fora do que foi reconhecido até o momento como o 
mais digno de interesse pelas principais instâncias de legitimação cultural. Ela se 

                                                        
22 Jeronymo Coimbra Bueno nasceu em Rio Verde em 1910. Lá estudou até os 13 anos, quando foi para São 

Paulo cursar o ensino secundário. Em seguida, foi para o Rio de Janeiro, onde se formou engenheiro em 
1933, pela Universidade do Brasil. Foi nomeado para a Superintendência Geral de Obras de Goiânia, em 
1934, quando abriu, junto com seu irmão, a empresa Coimbra Bueno e Cia., que foi a responsável pelas obras 
da construção da nova capital de Goiás. Foi eleito, em 1947, governador do Estado de Goiás, permanecendo 
até 1950 neste cargo. Depois, em 1954, foi eleito senador para um mandato que durou até 1963. Em 1982, foi 
eleito deputado por Goiás e faleceu em 1996 (ABREU, 2001). 
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desenvolve em periferia do que faz referência, conta ou pesa, dentro da esfera 
artística. Esta situação excêntrica da fotografia vernacular sobre o mapa dos valores 
estabelecidos se explica principalmente porque ela não é rara nem tem qualidade. 
Quantitativamente, a vernacular representa, de fato, a parte mais importante da 

produção fotográfica. (CHÉROUX. 2013, p. 13, tradução da autora)
23

. 

 

Figura 24 – Fotografia da Belkiss com seu filho Leonel 

 
Autor não identificado, 1953 (atribuída), sem local. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

  

Esta foto foi feita em preto e branco, e o enquadramento escolhido foi o vertical. 

Não foi produzida em estúdio e a iluminação é a natural. Mãe e filho estão em primeiro plano, 

em uma pose frontal, mesclando-se aos degraus da escada, que saem do segundo plano e 

chegam até o primeiro. Vê-se Belkiss sentada de frente, segurando Leonel com o braço 

esquerdo. Ela está com cabelos curtos, usa um vestido claro e um colar metálico no pescoço, 

além de batom e uma aliança na mão esquerda. Já o bebê veste camiseta, short e meias claros  

e tem um boné na cabeça (não dá para afirmar se também usa sapatos).  

A musicista encara diretamente o fotógrafo, que não se sabe quem é, sorrindo. 

Leonel sorri, olhando para o lado esquerdo. Ambos parecem felizes e tranqüilos. Como se 
                                                        
23 Texto original: “La photographie vernaculaire se situe également em dehors de ce qui a été  jusqu’à présent 

reconnu comme le plus digne d’intérêt par les principales instances de légitimation culturelle. Elle se 
développe en périphérie de ce qui fait référence, compte ou pèse, dans la sphère artistique. Cette situation 
excentrée de la photographie vernaculaire sur la carte des valeurs établies s’explique principalment parce 
qu’elle est sans rareté et sans qualité. Quantitativement, le vernaculaire répresent en effet la part la plus 
importante de la production photographique.” (CHÉROUX, 2013, p. 13) 
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trata de uma fotografia do cotidiano, provavelmente feita por um fotógrafo amador, em 

função dos pés da Belkiss terem sido cortados no enquadramento e pela informalidade da 

cena, devem ser consideradas, algumas de suas características: 

 

(...) os retratos amadorísticos apresentam-se eivados de imperfeições, em parte 
toleradas pela audiência familiar, que remetem para questões técnicas (fotos 
sombrias por causa da falta de luminosidade, desbotadas ou manchadas, fotos muito 
claras por causa da superexposição à luz, fotos borradas por causa do movimento da 
câmara ou das pessoas durante o disparo) e composicionais (linha do horizonte 
inclinada, cabeça ou membro amputado pela margem, descentralização da imagem) 
(SCHAPOCHNIK, 1998, p. 472). 

 

Em nível nacional, surgem os primeiros reconhecimentos à musicista, em função 

de sua atuação artística. No dia 10 de dezembro de 1954, ela participou como pianista 

solista24 do 31º Concerto da Orquestra Sinfônica de Minas Gerais, regida pelo maestro Sérgio 

Magnani25, em Belo Horizonte, no Teatro Francisco Nunes, como se verifica pelo programa 

do concerto (Anexo 30), e na foto que registrou o momento, a Figura 25. Esta imagem pode 

ser considerada uma fotografia performática, uma vez que mostra Belkiss em uma 

apresentação musical.  

 

Figura 25 – Fotografia da Belkiss participando da Orquestra Sinfônica de Minas Gerais 

 
Autor não identificado, 10 de dezembro de 1954 (atribuída), Belo Horizonte. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

                                                        
24 Ser a pianista solista em um concerto da Orquestra Sinfônica de Minas Gerais era, à época, uma atuação de 

grande vulto e significava que Belkiss estava sendo legitimada nacionalmente.  
25 Sérgio Magnani nasceu na Itália em 1914. Veio para o Brasil em 1950 e trabalhou como professor em Belo 

Horizonte. Posteriormente, assumiu a Sociedade Coral de Belo Horizonte. Na década de 1970 foi o regente 
dos “Concertos para a Juventude” e faleceu em 2001 (INSTITUTO...). 
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Atribuiu-se esta imagem a 10 de dezembro de 1954, pois, na pasta onde foi 

encontrada, estavam próximos a ela a notícia que saiu no jornal sobre o evento e o programa 

do concerto. Além disso, a foto foi encontrada colada sobre papel sulfite, formato A4 e, sob 

ela, estavam registradas, à mão: “Solista da Orquestra Sinfônica de Minas Gerais” e 

“Regente: Sérgio Magnani”. 

Esta foto, cujo autor não foi identificado, foi feita em preto e branco, com 

iluminação artificial frontal, estourando um pouco a luz nas cabeças das pessoas da platéia. É 

provável que ela tenha sido capturada por um fotógrafo profissional, já que eles normalmente 

eram chamados para registrar apresentações deste porte. O enquadramento escolhido foi o 

horizontal, centralizando Belkiss ao piano, em uma pose lateral, e tendo o fundo de palco 

atrás. O regente italiano não aparece na imagem.  

A musicista, no auge dos seus 26 anos, está usando sapatos e um volumoso 

vestido brancos, sobre o qual há um ornamento. Todos os demais da orquestra estão vestindo 

preto, sendo que somente ela está de branco. Qual seria a razão desta diferença de cor entre a 

vestimenta dela e dos outros membros da orquestra? Não se sabe exatamente o porquê, mas 

talvez por ser ela a solista convidada. Ela está sentada de frente a um piano de cauda que toma 

boa parte da cena, e parece estar extremamente concentrada em sua interpretação.   

 

Entre 1954 e 1955, quando Leonel tinha de 1 a 2 anos e Bruno, de 5 a 6 anos, 

Belkiss e Simão foram até o estúdio Foto Henrique, de propriedade do polonês Henryk 

Hipolit Baranowski. Em entrevista ao MIS, Belkiss falou sobre ele: 

 

Foto Henrique também teve um papel importante como fotógrafo. Ele tinha um 
estúdio na Av. Goiás, no prédio da Eletromecânica Importadora de Goiás e de 
propriedade de Inacy Goldfeld. Então, a gente tirava muito retrato lá, o foto 
Henrique. Ele era um bom fotógrafo e quando ele chegou aqui em Goiânia em 47, 
ele inclusive fez parte de um coral, que eu organizei para uma festa no palácio. Ele 
tinha uma voz de baixo bonita. (...) Muitos retratos bonitos que eu tenho, e que a 
sociedade tinha na época, foram tirados pelo Foto Henrique. (MENDONÇA, 2001). 

 

A Figura 26 corresponde ao retrato da família da Belkiss, capturado por este 

fotógrafo, em seu estúdio. 
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Figura 26 – Fotografia da Belkiss, com Simão e filhos 

 

 
Autor: Henryk Baranowski, 1954-1955 (atribuída), Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

Esta foto foi feita em preto e branco e o enquadramento escolhido foi o vertical, 

sendo que todos adotaram uma pose frontal. Pela sombra percebida atrás de Simão, a 

iluminação foi feita de cima para baixo, diagonalmente, da esquerda para a direita, mas 

provavelmente também foi utilizado um foco de luz frontal. Toda a família foi centralizada, 

destacando-se do cenário ao fundo, que é simples. No verso da foto, há um carimbo onde se 
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lê: “FOTO HENRIQUE”, “Avenida Goiás, 34” e “GOIÂNIA – GOIÁS”. A imagem foi 

atribuída ao período entre 1954 e 1955, em função da idade das crianças na ocasião, já que 

nenhuma marcação de data foi registrada na própria foto.  

Belkiss está sentada e veste um vestido claro, sendo que o tecido da parte de cima 

é todo trabalhado. Ela usa cabelos curtos, adotando um corte de época, chamado “swirl wave” 

26, batom, colar e brincos de pérolas, além de um bracelete de metal no braço direito, cuja 

mão segura o braço direito de Leonel, em pé a seu lado, enquanto seu braço esquerdo 

perpassa a cintura dele. Segundo Nelson Schapochnik (1998, p. 482), “alguns retratos deixam 

mostrar estereótipos sobre os papeis masculinos e femininos. A atribuição de segurar o filho 

mais novo sempre competia à mãe”, como ocorre nesta cena.  

Leonel, o filho menor, veste um casaco e short escuros, com detalhes em branco, 

na gola, nos bolsos e nos botões. Além disso, ele também porta uma camisa branca, por baixo 

do casaco, e uma gravata borboleta xadrez. Já Bruno, o filho maior, também em pé, ao lado 

do irmão, veste um casaco, camisa, short e meias, todos brancos, sendo que o único contraste 

aparece na gravata borboleta, que é preta. Simão surge, de pé, por trás de toda a família, 

usando terno e gravata escuros, com uma camisa branca por dentro. Ele apóia sua mão 

esquerda sobre o ombro de Bruno.  

Belkiss e Bruno são os únicos da foto a sorrirem, sendo que Simão mantém seu 

semblante sempre sério e Leonel já parece cansado pelo tempo da pose. Pelos trajes sociais da 

época, esta fotografia provavelmente simbolizava um momento especial desta família. O 

fotógrafo optou por cortar todos os pés (nenhum deles aparece). Sobre este tipo de retrato de 

família, Nelson Schapochnik aponta que: 

 

apresentam uma tendência para a reprodução da hierarquia entre pais e filhos, sendo 
comum os pais figurarem com destaque no primeiro plano, ocupando uma posição 
central em relação aos filhos. Marido e esposa podiam se alterar na composição 
vertical da imagem (com um deles em pé e o outro sentado), como também 
apareciam dispostos lado a lado.” (SCHAPOCHNIK, 1998, p. 480-481). 

 

Ou seja, Simão estava disposto de pé, entre os filhos e a esposa, afirmando sua 

hierarquia de pai e marido, algo como o que aconteceu no século XV com a pintura, onde o 

retrato se desenvolveu “a fim de celebrar o senhor, para mostrar sua riqueza, seu luxo (...), 

para exaltar-lhe a virtude, as redes familiares, os empreendimentos, a vida, os hábitos (...)” 

(CASTELNUOVO, 2006, p. 36-37).  

                                                        
26 “Swirl wave” era uma nova tendência no estilo de cabelo das americanas, e consistia em movimentos de ondas 

que se arrastavam em torno da cabeça, com o objetivo de conferir um toque de sofisticação e casualidade, 
misturando a elegância com um charme natural (SWIRL...). 
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Posteriormente, a Figura 27 foi feita no estúdio Foto Berto e foi atribuída ao início 

da década de 1950, pois, nesta imagem, Belkiss parece estar mais jovem, em comparação com 

as imagens do final da década de 1950. Desde 1947, Berto já havia anexado ao estúdio uma 

loja de produtos fotográficos e cinematográficos: A Fotográfica era a loja de serviços de 

fotografia mais completa do Estado (PIONEIROS..., s.d, p. 41). 

 

O Foto Berto faz parte da memória coletiva de Goiânia, não somente por meio 
das fotografias lá produzidas, mas também pela disposição sempre renovada, das 
famílias pioneiras, de levar o próprio fato que ainda iria acontecer para ser 
registrado no estúdio. É como se qualquer acontecimento social necessitasse da 
chancela do Berto para que pudesse transcorrer normalmente! (O 
FOTÓGRAFO..., s.d.). 

 

Segundo Tito (2008, p. 30-31), Sílvio Berto foi um dos pioneiros da fotografia 

em Goiânia e já tinha, então, se tornado um fotógrafo consagrado na capital, pois cultivava 

uma clientela de elite, que o procurava para registrar casamentos, batizados, fotos pessoais 

e de família, ao mesmo tempo em que viajava para o interior e fazia fotos para eventos 

sociopolíticos (O FOTÓGRAFO..., s.d.).  

 

Figura 27 – Fotografia da Belkiss 

 
Autor: Sílvio Berto, início da década de 1950 (atribuída), Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 
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Este retrato, apesar de não ter assinatura, teve sua autoria creditada a Sílvio Berto, 

pois foi encontrada outra cópia, já mais deteriorada, onde há a marcação do estúdio em alto 

relevo, em que se lê: “FOTO BERTO” e “GOIANIA”. Foi feito em preto e branco, com 

enquadramento na vertical, centralizando o rosto da Belkiss, ao mesmo tempo em que ela 

deslocou seu corpo em uma posição 3/4. Sua figura salta do fundo, que se torna abstrato. O 

foco está somente no rosto, por isto todo o restante fica “flou”, ou seja, perde a nitidez, com o 

objetivo de conferir mais suavidade à foto. A iluminação do estúdio provavelmente foi 

projetada de cima pra baixo, da direita para a esquerda, em função da sombra que se projetou 

abaixo do queixo, do lado esquerdo. 

Ela está com cabelos curtos – semelhante ao corte de cabelos que Elisabeth Taylor 

adotou nos anos 1950  (CORPO) –, usa batom, colar com duas voltas e um broche preso na 

roupa. Veste uma roupa preta aparentemente rendada, pois permite ver através do tecido. 

Belkiss sorri, encarando diretamente o fotógrafo, com um broche em formato de uma pequena 

lira, afixado sobre a roupa, a reforçar sua estreita ligação com a música. Cabe também chamar 

a atenção para a “aura” desta foto, já que, para Walter Benjamim, “a aura acena pela última 

vez na expressão fugaz de um rosto” (BENJAMIN, 1994, p. 174). Esta foto em close, ou seja, 

enquadrando o rosto e outros detalhes que o fotógrafo considerou pertinentes, teria sido 

tirada, antes ou depois de algum evento da musicista?  

Na Figura 28, tem-se outra fotografia capturada seguindo este mesmo princípio, 

mas aqui em semi perfil. O objeto desta imagem é a artista plástica goiana Goiandira do 

Couto, produzida em meados de 1948 pelo fotógrafo Luiz Pucci (1919-1978). Luiz Pucci 

nasceu na Cidade de Goiás, onde entrou em contato com a fotografia. Estudou a técnica na 

cidade de Franca-SP e depois montou seu primeiro estúdio em Uberlândia-MG. Transferiu-se 

para Goiânia em 1945 e trabalhou com Sílvio Berto até montar o Pucci Foto, na Avenida 24 

de Outubro. Mudou-se para a cidade de Inhumas em 1955, onde continuou trabalhando com 

fotografia, até sua morte (PIONEIROS..., s.d., p. 58-59). 
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Figura 28 – Fotografia da Goiandira do Couto 

 
Autor: Luiz Pucci, c. 1948, Goiânia. Fonte: PIONEIROS..., s.d., p. 61. 

 

Em janeiro de 1955, foi fundado o Instituto de Música da Escola Goiana de Belas 

Artes (EGBA), sendo que esta escola já estava funcionando oficialmente desde 1954 

(BORGES, M. H., 1999, p. 96) e que, lá, o ensino era privado. Em seguida, a musicista foi 

convidada a dirigir o Instituto de Música da EGBA, juntamente com Jean Douliez, e aceitou. 

Em outubro de 1955, o Instituto de Música separou-se da EGBA (BORGES, M. H., 1999, p. 

102-104).  

 

Vê-se que a família que Belkiss constituiu não limitou o seu envolvimento com 

suas performances, pelo contrário, o marido foi seu grande incentivador. Inclusive, já casada e 

mãe de dois filhos pequenos, ela foi a solista da Orquestra Sinfônica de Minas Gerais, no 

concerto em Belo Horizonte, o que representava uma postura avançada para a época. 

 

1.4 – Uma profissional empreendedora: o crescimento artístico de Goiânia 
 

Em janeiro de 1956, o Instituto de Música da EGBA passou a se chamar 

Conservatório Goiano de Música, que, em função da pouca arrecadação financeira, deveria 

ser mantido por uma fundação (BORGES, M. H., 1999, p. 111-112). E, para organizar os 

estatutos da Fundação, foi criada uma comissão que, durante reunião realizada no dia 30 de 

janeiro de 1956, designou a Belkiss diretora do Conservatório, “mas a luta para que esse 

conservatório tivesse reconhecimento federal continuava” (CAPUZZO, 2016, p. 50).  
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Como resultado das atividades da fotobiografada enquanto professora no Instituto 

de Música, desde 1955, quando ingressou no quadro de docentes da EGBA, foi encontrada a 

Figura 29, que registra a 2ª Turma de alunos formados naquele instituto.  

 

Figura 29 – Fotografia da formatura da 2ª turma de alunos da Belkiss no Instituto de Música da EGBA  

 
 

 

 
Autor não identificado, 1956-1958 (atribuída), Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

Esta foto é de autoria não identificada, foi feita em preto e branco e o 

enquadramento escolhido foi o horizontal, centralizando toda a turma. Provavelmente foi feita 

por um fotógrafo profissional, por se tratar de uma fotografia oficial de formatura. Nesta 

época, os fotógrafos que se encontravam ativos em Goiânia eram: Antônio Pereira da Silva 

(1897 – 1977), Haroutium Berberian (1905 – 1981), Alois Feichtenberger (1908 – 1986), 
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Silvio Berto (1908 – 2002), Priscila Barbosa da Silva (1908 – 2007), Henryk Hipolit 

Baranowski (1909 – 1980), Luiz Pucci (1919 – 1978), Aldorando Neves (1919 - ), Benito 

Mussolini Bianchi (1923 - ) e Hélio de Oliveira (1929 - ) (PIONEIROS..., s.d.). Ou seja, pode 

ter sido qualquer um destes profissionais o autor desta fotografia. 

 Belkiss aparece em uma posição 3/4. A iluminação artificial, pelo que se pode 

perceber pela sombra das pessoas projetada na parede, foi feita de cima para baixo, 

diagonalmente, da esquerda para a direita. A imagem foi feita no local do evento, ou seja, no 

Jóquei Clube de Goiás, segundo depoimento da filha adotiva da musicista, Maria Alice 

Siqueira (2017). No verso da foto, estão registrados, à mão, os seguintes nomes: “Jean 

Douliez”, “Joaquim Jaime”, “Iara Navas”, “Elizete Veiga Jardim”, “Wanda Fleury Amorim”, 

“Jodelmi Camilo Tavares”, “Maria de Lourdes”, “Maria Ludovico de Almeida” e “Heloísa 

Barra Jardim”.  

Pode-se depreender que estes nomes devem ser considerados da esquerda para a 

direita. Jean Douliez usa óculos e sapatos pretos, veste um terno claro, uma camisa branca e 

uma gravata estampada; Joaquim Jayme porta um terno, gravata borboleta e sapatos pretos, 

além de uma camisa branca; Iara Navas veste um vestido, sapatos e brincos brancos; Elizete 

Veiga Jardim está com um vestido acetinado e sapatos brancos; Wanda Fleury veste um 

vestido brilhoso com pregas no decote e sandálias claras; Jodelmi Camilo Tavares usa um 

colar e vestido branco; Maria de Lourdes está com um vestido escuro decorado com flores e 

folhas, além de brincos e sapatos escuros; Maria Ludovico de Almeida porta sandálias claras 

(não é possível identificar a indumentária dela nesta foto) e Heloísa Barra Jardim usa um 

vestido acetinado e sapatos escuros, brincos, anel na mão direita e pulseira no braço esquerdo.  

Todos se encontram de pé na foto, menos Belkiss, que aparece sentada em uma 

cadeira, diante da turma, com semblante sério. Veste um vestido acetinado estampado. Usa 

batom, colar e sapatos de salto alto claros. Está com as mãos cruzadas, apoiadas sobre as 

pernas, enquanto seus pés também permanecem cruzados. Teria ela se sentado na frente dos 

alunos para assinalar que era a professora? A pompa do evento e seu registro sempre fez parte 

das formaturas dos conservatórios da época e, até hoje, o ritual se faz presente. 

 

Belkiss “professora” não deixa de também atuar como musicista, considerando o 

seu concerto de piano, ocorrido no dia 20 de agosto de 1957, às 20 horas, no Jóquei Clube de 

Goiás, em homenagem à sua avó, Nhanhá do Couto, como se pode ver no convite (Anexo 31).  
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Sabe-se que, em janeiro de 1959, após várias solicitações da Belkiss, foi 

autorizado o pedido de criação do Conservatório Goiano de Música, pelo então presidente 

Juscelino Kubitschek (BORGES, M. H., 1999, p. 117), que governou de 31 de janeiro de 

1956 a 31 de janeiro de 1961. O próximo passo para ela era criar uma orquestra. Jean Douliez 

já havia criado a Orquestra Sinfônica de Goiás, então ela sugeriu que o Conservatório criasse 

uma Orquestra Sinfônica Feminina, a primeira do Brasil, uma vez que havia poucos alunos 

homens (BORGES, M. H., 1999, p. 117).  

Daí, segundo depoimento da amiga da musicista, Maria Luíza Póvoa da Cruz 

(2017), professoras e alunas foram aprender a tocar novos instrumentos, além do piano, para 

poderem integrar a orquestra. Belkiss aprendeu a tocar violoncelo. Assim, no dia 7 de 

setembro de 1959, a Orquestra Sinfônica Feminina, regida pelo maestro Jean Douliez, fez sua 

primeira apresentação (BORGES, M. H., 1999, p. 118). Logo depois, a Revista O Cruzeiro, 

do Rio de Janeiro, publicada em 11 de junho de 1960, fez uma matéria completa e divulgou a 

existência da Orquestra, sob o título “52 saias e boa música” (Anexo 32).  

Conforme noticiado, “52 saias” compunham a orquestra, sendo esta a segunda 

Orquestra Sinfônica Feminina do mundo (FRANCO, 1960, p. 38-41). Para se ter uma ideia da 

importância daquela revista, à época, segue um breve histórico: 

 

Lançada em 1928, O Cruzeiro só contava com um fotógrafo em seus quadros, até a 
entrada de Jean Manzon, em 1943. Com ampla liberdade de ação, e seguindo o 
modelo da revista norte-americana Life, Manzon transformou a revista, mudando 
não apenas o estilo e o espaço ocupado pelas fotografias, mas também a própria 
maneira de se fazer as matérias. Investindo nas grandes reportagens, abrindo espaço 
para as fotografias, a revista passa a apresentar, em tom aventuresco, o Brasil para a 
classe média nacional. A valorização e glamurização do fotógrafo aventureiro foi 
uma estratégia de marketing de revistas como a americana Life e também foi 
utilizada em O Cruzeiro. Essa estratégia acabou por dar aos fotógrafos autonomia e 
respeito profissional inéditos naquele Brasil das décadas de 40 e 50. O sucesso do 
novo estilo da revista dos Diários Associados, empresa de Assis Chateaubriand, foi 
estrondoso (...). (COELHO, 2006, p. 84). 

 

O fato de uma equipe da Revista O Cruzeiro ter vindo até Goiânia para noticiar a 

criação da Orquestra Sinfônica Feminina remete a um glamour ainda não experimentado até 

aquele momento. A Figura 30 retrata uma das apresentações da referida orquestra e foi 

atribuída ao período de 1959 a 1961, uma vez que este foi o curto período de existência do 

grupo, já que as moças começaram a noivar e a se casar, tendo tido que deixar a orquestra, 

segundo Borges, M. H (1999, p. 119).  
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Figura 30 – Fotografia da Belkiss com a Orquestra Sinfônica Feminina 

 
Autor não identificado, 1959-1961 (atribuída), Goiânia (atribuída). Fonte: acervo MIS-GO. 

 
A foto acima foi feita em preto e branco e o enquadramento foi o horizontal. O 

corte escolhido pelo fotógrafo foi aplicado logo abaixo das pernas dos que estão na frente 

(talvez por não dispor de espaço suficiente para todo o enquadramento que desejava fazer). É 

provável que ele tenha optado por centralizar Belkiss e o maestro, que aparecem em uma pose 

frontal, mas teve que deslocar seu foco a fim de englobar o restante da orquestra, que estava 

ao fundo. A iluminação artificial é frontal, mas a foto mostra uma iluminação além da do 

fotógrafo, que era possivelmente a do próprio local onde se apresentavam. É provável que 

este registro tenha sido feito por um fotógrafo profissional, que normalmente era convidado 

para fotografar eventos, mas que aqui não pôde ser identificado. 

Ela foi tirada em algum lugar onde a orquestra se apresentava, não se sabe 

precisar exatamente aonde, mas pode-se deduzir que tenha sido em Goiânia. Pois, apesar de 

terem recebido vários convites para se deslocarem pelo Brasil, o único aceito foi para um 

concerto realizado em praça pública, em Belo Horizonte, como parte das homenagens que 

foram prestadas a Juscelino Kubitschek (BORGES, M. H., 1999, p. 118). Pode-se ver, na 

frente, a musicista e, à sua direita, o maestro Jean François Douliez, cumprimentando-a, 

provavelmente ao final do espetáculo, pois eles adotaram uma postura típica do final de 

apresentações, quando os músicos se voltam frontalmente para o público. Do lado direito do 

maestro e do lado esquerdo da Belkiss, aparecem as moças que compunham a orquestra, as 

quais não sabemos identificar pelos nomes.  

A musicista tem entre 31 e 33 anos de idade, novamente bem vestida e penteada, 

com um adorno em volta do pescoço. Está vestindo uma roupa reluzente, que deixa à mostra 

somente mãos e antebraço, além do pescoço e rosto. Ela apresenta um sorriso alegre e seguro, 
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parecendo satisfeita com o sucesso do trabalho que vinha realizando na área musical em 

Goiânia e feliz pela vitória que representou, após muitas tentativas fracassadas, a autorização 

de funcionamento do Conservatório Goiano de Música. 

 

No dia 21 de abril de 1960, a cidade de Brasília-DF foi inaugurada pelo então 

presidente Juscelino Kubitschek. Como Belkiss estava doente, as professoras Maria Lucy da 

Veiga e duas outras docentes do Conservatório levaram um ofício para o próprio presidente, 

na nova capital da República, solicitando a integração do Conservatório à UFG, e 

conseguiram um despacho favorável, segundo relato da Maria Lucy da Veiga (2017). Assim, 

no mês de dezembro, o Conservatório passou a fazer parte da UFG (BORGES, M. H., 1999, 

p. 123).  

A Figura 31, segundo depoimento da Maria Luíza Póvoa da Cruz (2017), foi feita 

em Goiânia. Atribuiu-se ao período de 1961 a 1964, pois a gestão do Colemar Natal e Silva 

na Reitoria da UFG foi de 1961 a 1964 (UFG), enquanto que o mandato do Juscelino como 

presidente foi de 1956 a 1961 e, em seguida, como senador por Goiás, de 1961 a 1964. Assim, 

é provável que este encontro tenha se dado neste intervalo, ou seja, entre 1961 e 1964, 

período em que também estava no governo do Estado de Goiás, Mauro Borges Teixeira. 

Trata-se de uma foto com intenção política, já que eles poderiam estar oficializando a 

incorporação do Conservatório de Música pela UFG. Segundo Gisèle Freund (1983), a 

fotografia pode ter esta função política, quando o fotógrafo visa destacar algum personagem 

historicamente importante, por vontade própria ou a pedido de quem o contratou.  

 

Figura 31 – Fotografia da Belkiss ao lado de Juscelino Kubitschek 

 
Autor não identificado, 1961-1964 (atribuída), Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 
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Esta foto foi tirada em preto e branco e o enquadramento escolhido foi o 

horizontal, com Belkiss em uma posição 3/4. Considerou-se este registro como profissional, 

em função da importância do encontro, que normalmente era captado por um fotógrafo 

profissional contratado pelo Palácio do Governo. A iluminação artificial foi feita de cima pra 

baixo, da esquerda para a direita. Não havia nenhuma anotação quanto à data, ao fotógrafo 

nem às pessoas que aparecem na foto, então só foi possível reconhecer visualmente Juscelino 

Kubitschek, em pé; o reitor da UFG, Colemar Natal e Silva, do lado esquerdo de Juscelino; o 

então governador de Goiás, Mauro Borges Teixeira, do lado esquerdo de Colemar, e Belkiss, 

diretora do Conservatório, do lado direito do então presidente do Brasil ou senador por Goiás. 

O outro homem, sentado ao lado do Mauro Borges, não pôde ser identificado. 

Há uma mesa retangular no centro da foto, com alguns papéis, uma pequena 

agenda, dois copos e uma garrafa de vidro sobre ela. Todos os homens estão usando terno, 

gravata e sapatos escuros. Belkiss é a única mulher presente e segura um lápis ou caneta na 

mão esquerda, apesar de ser destra e não canhota. Ela está sentada sobre uma cadeira, do lado 

direito da cena, usando um vestido escuro brilhoso, colar de pérolas e sapatos de salto alto 

pretos, olhando languidamente para Juscelino. Seria esta fotografia a representação simbólica 

da integração do conservatório pela UFG? 

 

A Figura 32, que se segue, também tinha uma intenção política, assim como a 

anterior. Certamente, em sua época, visava dar destaque à figura do presidente Getúlio 

Vargas, sendo homenageado, quando de sua visita a Goiânia. Seu autor foi o fotógrafo 

português Antônio Pereira da Silva (1897-1977), nascido em Lisboa. Veio para Goiás na 

década de 1920, tendo passado pelas cidades de Orizona e Pires do Rio. Mudou-se para 

Goiânia em 1933, e aqui trabalhou atendendo a “reportagens sociais”, registrando eventos e 

fatos políticos, como a vinda de Getúlio para Goiânia. Trabalhou no ramo da fotografia até a 

década de 1950 (PIONEIROS..., s.d., p. 10-11). 
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Figura 32 – Fotografia de Getúlio Vargas, ao centro 

 
Autor: Antônio Pereira da Silva, c. 1940, Goiânia. Fonte: PIONEIROS..., s.d., p. 13. 

 

Em 1961, o compositor Camargo Guarnieri (1907-1933) veio a Goiânia, a convite 

dos formandos do Conservatório, e ficou encantado ao ver Belkiss tocar. Aí começou a 

amizade entre eles, que teve como conseqüência uma série de participações do compositor em 

Goiânia (MORAIS, 1998, p. A-36). 

 

Percebe-se que a musicista era solicitada a se apresentar com grupos musicais de 

outros lugares do Brasil, levando-se em consideração a sua atuação ao piano, no dia 30 de 

dezembro de 1962, com o Quarteto do Rio de Janeiro, em Goiânia, patrocinado pela UFG, 

como se verifica no programa (Anexo 33). Aqui, surgem no repertório tocado por ela, os 

brasileiros Villa-Lobos e Francisco Braga. 

 

Aos poucos, Belkiss foi se tornando uma referência de mulher para o Estado de 

Goiás, considerando que, no dia 30 de janeiro de 1963, com seus 34 anos de idade, foi eleita 

dentre as “10 mais elegantes” de Goiânia, conforme apresentou o cronista Roberto Ferreira no 

programa de TV “Rádio Club”. A Figura 33 comprova este momento de glamour da 

sociedade goiana. Percebe-se claramente que este título vem somado, não só à elegância 

pessoal da musicista, mas à sua projeção advinda dos eventos artísticos que ela realizava em 

Goiânia e em outras partes do país. 
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Figura 33 – Fotografia da Belkiss, dentre as “10 mais elegantes” de Goiânia 

 

 
Autor não identificado, 30 de janeiro de 1963, Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

Esta foto foi feita em preto e branco, e o enquadramento escolhido foi o 

horizontal. Atribuiu-se a autoria desta imagem a um fotógrafo profissional, por se tratar de um 

estúdio de televisão, onde normalmente só profissionais credenciados teriam acesso. Belkiss e 

as demais mulheres estão em segundo plano, em uma pose frontal, sendo que em primeiro 

plano aparece o cronista. No centro da cena, uma mesinha em cima de um tapete e, à 

esquerda, uma lareira, sobre a qual se vê um telefone preto. Sobre a lareira e acima das 

cabeças das mulheres, há quadros decorativos. A iluminação do estúdio de gravação é 

artificial e, provavelmente, multifocal. No verso da foto, está escrito, à mão: “Das ’10 mais 

elegantes’ – programa de T.V. Rádio Club – apresentação do cronista Roberto Ferreira” e “dia 

30 de janeiro de 1963”. 
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Segundo narrou Maria Luíza Póvoa da Cruz (2017), em entrevista concedida a 

esta autora, da esquerda para a direita, estão: Belkiss, Stela Berocan, Teresa Sabino, Maria 

Luíza Póvoa da Cruz e Nancy Bose, que eram personalidades conhecidas na sociedade da 

época. O apresentador veste um smoking preto, enquanto a fotobiografada usa um vestido 

brilhoso, sapatos de salto alto claros e colar de pérolas, tendo as mãos e os pés cruzados; Stela 

Berocan veste um vestido preto de uma alça só, usa pulseiras e os cabelos totalmente presos 

atrás; Teresa Sabino está com um vestido preto com broche, pulseira e sapatos de salto alto 

pretos, com cabelos formando um coque atrás; Maria Luíza Póvoa da Cruz porta um vestido 

escuro com um ornamento no decote e usa sapatos de salto alto claros e Nancy Bose veste um 

vestido claro e sapatos de salto alto escuros, enquanto os cabelos estão totalmente presos 

atrás. Todas as mulheres estão sérias, provavelmente atentas às palavras do cronista. 

 

A musicista Belkiss também passa a ser solicitada para tocar em eventos que 

extrapolam a área especificamente musical, como apresentar-se na abertura do “XV 

Congresso de Gastrenterologia”, ocorrido no dia 17 de julho de 1963, em Goiânia (Anexo 

34). Aqui, uma vez mais, os compositores brasileiros ganham peso no programa musical 

oferecido por ela, onde se vê Mignone, Villa-Lobos, Lorenzo Fernandez e Camargo 

Guarnieri. 

Já no mês seguinte, em 20 de agosto de 1963, ela fez um recital de piano em 

homenagem à sua avó, Nhanhá do Couto, por esta ser considerada a pianista pioneira e 

incentivadora das artes na Cidade de Goiás e em Goiânia. E, no dia 5 de setembro, tocou 

piano no recital em comemoração ao Dia da Pátria. Ambos os eventos aconteceram no 

auditório do Conservatório de Música da UFG. Com os filhos crescidos e com o 

Conservatório da UFG em pleno funcionamento, a musicista pôde atender convites para tocar 

em outras cidades do Brasil. Como exemplo, ela realizou um recital na cidade de Vitória-ES, 

no dia 29 de outubro de 1963, às 20 horas, conforme consta no programa (Anexo 35). 

 

Em 1964, teve início a Ditadura Militar, por meio de um golpe que derrubou o 

presidente eleito João Goulart. Mesmo diante de um cenário político tão conturbado, Belkiss 

continuou se apresentando Brasil afora: em janeiro, na Televisão Tupi do Rio de Janeiro; em 

março, os solos de piano na TV Anhanguera, em Goiânia, tendo recebido, na ocasião, o 

“Troféu Planalto” (BALANÇO..., 1965, p. 1) e o concerto de intercâmbio na Escola Nacional 

de Música da Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro, em 4 de novembro, conforme se 
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pode atestar pelo convite-família (Anexo 36). Nesta última oportunidade, ela tocou os 

compositores brasileiros Nepomuceno e Guarnieri. 

Ainda em 1964, não se sabe exatamente em que data, a musicista se apresentou 

em um recital no Rio de Janeiro, como demonstra a Figura 34. Tal fotografia é de autoria de 

Alois Feichetenberger (1908-1986), fotógrafo austríaco nascido em 1908, que veio para o 

Brasil em 1925 e estabeleceu-se em São Paulo. Fez suas primeiras fotos no Brasil durante 

uma expedição no Pantanal. Em 1936, veio para Goiânia, convidado para registrar as obras da 

cidade. Posteriormente, serviu no exército alemão como oficial fotógrafo durante a Segunda 

Guerra Mundial e só voltou para Goiânia em 1960. Trabalhou até adoecer, em 1986. Sua 

principal máquina era uma “Leica” antiga (PIONEIROS..., s.d.,, p. 34-35).  

Esta foto pertence ao acervo do MIS-GO, onde a legenda original a remete à 

década de 1970, mas, como foi encontrada outra cópia, no acervo da família, colada sobre 

papel sulfite, formato A4, na margem do qual está anotado, à mão, com caligrafia que lembra 

a da Belkiss: “Recital – Rio de Janeiro” e “1964”, foi considerada a data de 1964 neste texto. 

 
Figura 34 – Foto da Belkiss, durante recital 

 
Autor: Alois Feichtenberger, 1964, Rio de Janeiro. Fonte: acervo MIS-GO. 

 

Esta fotografia foi tirada em preto e branco, o enquadramento escolhido foi o 

vertical, a iluminação artificial foi projetada de frente, levemente da esquerda para a direita. A 

musicista, ao piano, está em primeiro plano, em uma pose lateral, sendo que, atrás, só se vê a 
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sombra projetada sobre o fundo de palco no qual ela se apresentava. Para Fabris (2009, p. 45), 

o retrato fotográfico “herda do retrato pictórico a preocupação com o modelo luminoso e com 

a tradução do relevo espacial, o que lhe permite condensar numa única imagem os traços 

distintivos da fisionomia e os atributos sociais da personalidade”.  

Ela usa colar e um vestido comprido estampado, com um laço de fita atrás. Está 

sentada sobre uma banqueta preta e diante de um piano do qual só vemos a frente. Belkiss, 

por volta de seus 36 anos, está concentrada em sua atuação musical, dedilhando o piano, seu 

fiel amigo. É possível que ela tenha convidado o fotógrafo, então residente em Goiânia, para 

registrar este momento importante, no Rio de Janeiro. Teria a musicista encomendado esta 

fotografia com o intuito de publicá-la?  

 

No transcorrer destes anos, depara-se com muitas fotografias da menina Belkiss 

que, aos poucos, foi se tornando moça e mulher. Dentro da formação familiar da época ela se 

faz representar como aquela menina que integra a elite da Cidade de Goiás; se faz registrar 

dentro das convenções religiosas; demonstra a intimidade com sua avó Nhanhá do Couto; 

participa de eventos sociais; de eventos familiares; e torna-se motivo de registro individual e 

coletivo à medida que se torna reconhecida como a musicista oficial da cidade de Goiânia. 

Assim, quando ela vai ao estúdio, para ser fotografada, ela dá de si uma imagem já 

previamente preparada, assim como conclui Pierre Bourdieu (1979): 

 

Em uma palavra, ante o olhar que fixa e imobiliza as aparências, adotar a postura 
mais cerimonial, é reduzir o risco de incapacidade e estranheza de dar ao outro uma 
imagem de si “preparada”, ou seja, definida de antemão. Do mesmo modo que o 
respeito pela etiqueta, a frontalidade é um meio de que alguém possa efetuar por si 
mesmo sua própria objetivação: dar de si uma imagem a partir de regras, é uma 
maneira de impor as normas da própria percepção. (BOURDIEU, 1979, p. 129, 

tradução da autora)
27

. 
 

Ratificando esta afirmação, percebe-se, após a análise de cada um das imagens 

deste capítulo, que ela está sempre bem produzida, de acordo com a ocasião em que é 

retratada, se vestindo dentro dos parâmetros sociais de cada época. Por tudo isso, pode-se 

afirmar que ela era uma representante da elite social e cultural da Cidade de Goiás e de 

Goiânia. 

                                                        
27 Texto original: “En una palabra, ante a mirada que fija e inmovilliza las apariencias, adoptar la postura más 

ceremonial, es reducir le riesgode la inhabilidad y de la torpeza y dar al otro una imagem de si 
“preparada”, es decir, definida de antemano. Del mismo modo que el respeto por la etiqueta, la frontalidad 
es un medio de que uno efetue por sí mismo su propia objetivación: dar de si una imagem a partir de reglas, 
es una manera de imponer las normas de la propia percepción.” (BOURDIEU, 1979, p. 129) 
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CAPÍTULO 2 
A consagração da carreira (1965-2005) 

 

Neste período, 21 anos da vida da Belkiss foram vividos durante a Ditadura 

Militar, instituída no Brasil em 1964 e tendo fim somente em 1985. Durante este intervalo, no 

qual sucessivos governos militares tiveram vez, vários atos institucionais foram publicados, 

retirando os direitos previstos pela Constituição de 1967. Assim, com o Ato Institucional n. 5, 

publicado em dezembro de 1968, por exemplo, foram suspensos o habeas corpus, os direitos 

políticos e restringido o exercício de qualquer direito público ou privado, entre outros itens 

abarcados (PORTAL...). 

Vários artistas, intelectuais e quaisquer cidadãos que fossem considerados contra 

o governo, foram sequestrados, torturados, mortos ou exilados. Muitos músicos foram presos 

e outros se viram obrigados a sair do país. Tais episódios aconteceram com diversos 

representantes da música popular brasileira, como Geraldo Vandré28, Caetano Veloso29 e 

Chico Buarque 30 , para citar alguns (MEMÓRIAS...). Belkiss, no entanto, não sofreu 

perseguição política nesta época, segundo sua amiga Maria Lucy da Veiga Teixeira (2017). 

Provavelmente por já se encontrar inserida nas políticas culturais, tendo sido, inclusive, 

financiada pelo Estado em diversas turnês. Ela parece ter continuado sua carreira, ao que se 

nota, sem interrupções.  

É claro que ninguém estava a salvo das proibições e limites impostos pela 

Ditadura, mas ela continuou seu trabalho de divulgação da música brasileira, no Brasil e no 

exterior. De acordo com Coelho (2006, p. 92), “com o apoio dos militares, a indústria cultural 

brasileira atingiu a maturidade entre as décadas de 60 e 70. O mercado publicitário se 

expandiu e a televisão se tornou o principal veículo de entretenimento e informação”.  

                                                        
28 Geraldo Vandré nasceu em João Pessoa-PA em setembro de 1935. Cantor, compositor, poeta e advogado, 

autor da composição “Pra não dizer que não falei das flores”, que se tornou ícone da resistência estudantil ao 
regime militar. Por isto, decidiu partir para o exílio em 1968, depois do Ato Institucional n. 5. Voltou ao 
Brasil em 1973, mas teve sua carreira artística interrompida. Hoje é octogenário e mora em São Paulo 
(MEDEIROS e MEMÓRIAS...). 

29 Caetano Veloso é cantor e compositor, nascido em agosto de 1942, em Santo Amaro da Purificação-BA. Em 
1965, mudou-se para o Rio de Janeiro e lançou seu primeiro LP em 1967. Foi preso pela Ditadura Militar em 
dezembro de 1968 e libertado em fevereiro de 1969, tendo sido coagido a se confinar em Salvador-BA e, 
depois, exilado em Londres (Inglaterra) até agosto de 1971, quando voltou ao Brasil. Continuou sua 
produção musical e é, atualmente, consagrado artista brasileiro (CAETANO...). 

30 Chico Buarque de Hollanda é músico, dramaturgo e escritor que nasceu no Rio de Janeiro em junho de 1944. 
Sua família mudou-se para Roma (Itália) em 1953 e, em 1954, estavam de volta ao Brasil, passando a residir 
em São Paulo. Lançou seu primeiro compacto em 1965 e mudou-se para o Rio em 1966. Depois do Ato 
Institucional n. 5, em dezembro de 1968, foi detido para prestar depoimento sobre suas ações consideradas 
“subversivas ao sistema”. Em 1969, se auto exilou na Itália, tendo voltado ao Brasil em 1970. Seguiu sua 
carreira artística sempre vigiado e censurado, até o fim da Ditadura Militar, em 1985. Depois, continuou sua 
produção e atua, ainda hoje, como artista (CHICO...). 
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2.1- Atuação cultural 
 

Mesmo diante de um cenário político extremamente complexo, em 9 de novembro 

de 1965, às 21 horas, Belkiss deu um concerto de intercâmbio na Escola Nacional de Música 

da Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro. É o que se vê no Anexo 37, sendo que na 

segunda parte do programa ela executou somente autores cariocas. No dia 27 de janeiro de 

1966, em Goiânia, durante o “II Congresso Nacional de Medicina Tropical”, ela fez um 

recital de piano, conforme é possível conferir pelo programa da apresentação musical (Anexo 

38). Aqui ela tocou compositores estrangeiros, sendo que o único brasileiro foi Ernesto 

Nazareth. 

 

Em 18 de fevereiro de 1966, às 21 horas, em São Paulo, a musicista atuou como 

solista da Orquestra Sinfônica Municipal, regida por Camargo Guarnieri (Anexo 39). Na capa 

do material de divulgação do Teatro Municipal de São Paulo lê-se “Temporada - 1966”, no 

entanto, no interior da publicação, lê-se “São Paúâo, 18 de fevereiro de 1965”. Percebe-se aí 

dois erros na grafia, sendo um no nome da cidade de São Paulo e o outro no ano que, ao invés 

de ser 1966, foi grafado 1965. Depreende-se que o ano era, na verdade, 1966, tanto pela capa 

do impresso, quanto por uma anotação feita à caneta com uma caligrafia que lembra a da 

Belkiss: “18/02/66”. Além disso, há um anúncio das “Casas Pernambucanas” publicado no 

material de divulgação do Teatro, que diz: “1966”, “Fevereiro chegou!”. 

No dia 28 de fevereiro, Guarnieri escreveu à musicista, contando-lhe, em 

correspondência, sobre o sucesso da apresentação deles em São Paulo. A este respeito, o 

maestro contou que eles receberam duas críticas, que foram positivas, sendo, uma delas, a do 

Caldeira Filho. Guarnieri afirmou que: “é preciso que se saiba que o Caldeira Filho é o nosso 

melhor crítico e ele disse coisas boas a seu respeito” (Anexo 40). Deduz-se que ele estivesse 

se referindo ao famoso crítico musical João Caldeira Filho, que atuava no jornal O Estado de 

São Paulo, à época (ACADEMIA Brasileira...). 

Em 16 de abril, Belkiss atuou como júri do “1º Concurso Nacional de Música” de 

Belo Horizonte. Em agosto, recebeu a “Medalha Eleazar de Carvalho”, da União Brasileira de 

Escritores (UBE), em louvor “à sua arte”. No mês de outubro, participou da comissão 

julgadora do “1º Festival Goiano de Música Popular Brasileira”. Também participou do júri 

do “VII Concurso Nacional de Piano”, realizado pela Ordem dos Músicos do Brasil, no Rio 

de Janeiro.  
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No âmbito cultural, em 1966, foi criado o Conselho Federal de Cultura (CFC), 

comprovando uma estratégia dos militares de valorizar a cultura nacional (SILVA, 2008, p. 

178). O início de suas atividades ocorreu no início de 1967. O objetivo da criação do CFC era 

institucionalizar a ação do governo no setor cultural, centralizando as decisões através de um 

grupo de intelectuais. O Conselho constituía-se em quatro câmaras: artes, letras, ciências 

humanas, patrimônio histórico e artístico nacional e mais uma que tratava de legislações e 

normas. Uma de suas prioridades era criar secretarias e conselhos no nível estadual (MAIA, 

2008, p. 89-98). Assim, em 1967, foi criado, em Goiás, o Conselho Estadual de Cultura, um 

órgão com atribuições normativas e deliberativas, além de fiscalizadoras, e que visa promover 

a gestão democrática da cultura em Goiás (SECRETARIA...).  

 

No dia 7 de abril de 1967, a musicista fez um recital de piano em homenagem à 

Conferência Distrital do Rotary Internacional, no Conservatório de Música da UFG. Em 17 de 

abril, às 20h45, no Teatro Municipal do Rio de Janeiro, realizou-se a “Noite de Goiás”, onde 

várias musicistas goianas se apresentaram, sendo, uma delas, a Belkiss, que tocou 

Kabalewsky (Anexo 41). 

Já no exterior do país, em 2 de junho de 1967, ela ofereceu um concerto de 

intercâmbio luso-brasileiro, organizado pela Pró-Arte, na Sala de Concertos do Conservatório 

Nacional, em Lisboa, às 21h45 (Anexo 42). Tocou vários autores brasileiros, divulgando-os 

pela primeira vez no exterior, de acordo com os registros encontrados. Em 19 de junho de 

1967, ela se apresentou na Casa do Brasil, em Madrid (Anexo 43), sendo que a programação 

foi praticamente idêntica à executada em Lisboa. 

De volta ao Brasil, no dia 20 de agosto de 1967, a musicista fez um recital de 

piano em homenagem à sua avó, Nhanhá do Couto (JORGE, 1968). Em 17 de setembro, às 21 

horas, Belkiss e Arnaldo Estrella31 fizeram um recital a dois pianos, por ocasião do “1º 

Festival de Música Erudita”, organizado por ela, em Goiânia. O programa do Festival, 

realizado entre os dias 6 e 17 de setembro, está reproduzido no Anexo 44. A Figura 35, que se 

segue, fixou este momento em que eles se reuniram para tocar, durante o “I Festival de 

Música Erudita”. Seu autor é desconhecido e ela foi atribuída à data encontrada no programa 

                                                        
31 Arnaldo Estrella foi um dos maiores pianistas brasileiros e também professor da Escola de Música da UFRJ. 

Nasceu no Rio de Janeiro em 1908 e formou-se no Instituto Nacional de Música em 1930. Em 1947, 
ingressou como docente da Escola de Música da UFRJ, onde atuou até 1969. Integrou um duo com a esposa, 
a violinista Mariuccia Iacovino, e o Quarteto da Guanabara, que, além do casal, era constituído pelo violista 
Frederico Stephany e Iberê Gomes Grosso. Exerceu também crítica musical e faleceu em Petrópolis, em 1980 
(ESCOLA...). 
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do Festival. Percebe-se, ao longo deste ano, que Belkiss se apresentou em diversos locais no 

Brasil e na Europa, demonstrando um crescente interesse do público pelo seu trabalho. 

 

Figura 35 – Fotografia do duo Belkiss e Arnaldo Estrella 

 
Autor não identificado, 17 de setembro de 1967 (atribuída), Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

A fotografia acima foi tirada em preto e branco, e o fotógrafo optou por um 

enquadramento horizontal, centralizando Belkiss na cena, em posição 3/4. Em primeiro plano, 

vê-se a musicista, sendo que, em segundo plano, está Arnaldo Estrella. Atrás deles, 

professores, alunos e convidados se misturam ao fundo. A iluminação é artificial e frontal, 

sendo que além do foco de luz do fotógrafo há também a iluminação ambiente. É provável 

que a fotografia tenha sido feita por um fotógrafo profissional local, que normalmente era 

convidado para registrar eventos desta natureza. 

Belkiss usa um vestido comprido todo drapeado, solto nas costas, com detalhes 

bordados na cintura. Ela está com os cabelos curtos, parcialmente presos atrás, compondo um 

perfeito penteado. Arnaldo veste um fraque escuro sobre camisa, gravata e colete brancos. 

Atrás da musicista, do lado esquerdo, está Maria Luíza Póvoa da Cruz, e Simão, marido da 

Belkiss, que é o primeiro da direita para a esquerda. As demais pessoas não foram 

identificadas. 
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A musicista tinha, então, 39 anos de idade e, certamente, estava muito orgulhosa 

por poder tocar com o consagrado pianista Arnaldo Estrella. Seu sorriso de contentamento 

deixa evidente a alegria e satisfação em fazê-lo. No entanto, deve-se considerar o que coloca 

Entler:  

 

A imagem não é a resposta única, sequer múltipla, oferecida ao olhar que interroga o 
passado, mas um elemento constitutivo da própria pergunta que nos move e que, 
desde o passado, não cessa de ser formulada. Ela não preenche as lacunas da 
memória. Ela apenas detém o olhar numa de suas beiradas, ajudando a dar impulso 
ao salto que leva o olhar ao passado, por caminhos que nunca são contínuos e 
lineares. (ENTLER, 2012, p. 144). 

 

Ou seja, segundo este autor, não se deve buscar todas as respostas relativas ao 

passado em uma imagem, pois só se tem acesso a uma parte das informações e, portanto, pode 

ser perigoso querer extrair tudo de uma fotografia, sendo que, certamente, restarão lacunas a 

serem preenchidas ao se observar e analisar uma imagem, como no caso desta. 

 

Em 21 de novembro de 1967, o Conservatório de Música e a Faculdade de Artes 

da UFG unem-se e passam a chamar-se Instituto de Artes da UFG, sendo que Belkiss 

continuava fazendo parte de seu corpo docente (CAPUZZO, 2016, p. 51). 

 

No dia 8 de setembro de 1968, às 10 horas, a musicista foi a solista em um 

concerto da Orquestra Sinfônica Nacional, regida pelo maestro Alceo Bocchino32, apresentada 

pela Rádio Ministério da Educação (MEC), no Rio de Janeiro, no programa “Concertos para a 

Juventude”33, na TV Globo (Anexo 45). Belkiss foi a solista da primeira parte, tocando 

somente Bach e Lizt, sendo que Villa-Lobos foi executado por outra pianista. A apresentação 

dela foi noticiada duas vezes, pelo jornal Correio da Manhã, no Rio de Janeiro, nos dias 6 e 8 

de setembro de 1968. Ambas as edições noticiaram que o programa começaria com o 

“Prelúdio em mi bemol menor do Cravo Bem Temperado, de Bach (...)” e o “Concêrto n. 1 

para piano e orquestra, de Liszt, com a solista Belkiss Carneiro de Mendonça” (OS 32..., 

1968, p. 3 e DOMINGO..., 1968, p. 10). 

                                                        
32 Alceo Bocchino nasceu em Curitiba-PR em novembro de 1918, graduou-se no Conservatório Paranaense de 

Música e se estabeleceu no Rio de Janeiro em 1946. Foi maestro de diversas orquestras, professor e viveu até 
abril de 2013, no Rio (ACADEMIA Brasileira...). 

33 “Concertos para a Juventude” foi um programa de TV, exibido pela TV Globo, que teve início em 1965 e 
esteve no ar por 21 anos. Visava romper com as barreiras entre a música erudita e o público em geral, 
apresentando pequenos concertos ao vivo. Depois, passou a exibir obras completas dos grandes mestres da 
música clássica. Produziram-se também programas especiais, com o intuito de incentivar a cultura do Brasil e 
a formação de grupos folclóricos, além de bandas no interior do país. Na década de 1970, foram realizados 
concursos que revelavam novos talentos (MEMÓRIA...). 



88 
 

Foi nesta ocasião que ela se deixou fotografar, por um fotógrafo não identificado 

do Rio de Janeiro, como se pode ver na Figura 36. Esta foto pertence ao acervo do MIS-GO, 

que forneceu uma legenda considerada por esta autora como incorreta, uma vez que afirma 

que a data de registro de tal fotografia teria se dado na década de 1980, enquanto tem-se a 

programação do concerto que comprova a data de 1968. 

 
Figura 36 – Fotografia da Belkiss com o maestro Alceo Bocchino 

 
Autor não identificado, 8 de setembro de 1968 (atribuída), Rio de Janeiro. Fonte: acervo MIS-GO. 

 

Esta foto, feita em preto e branco, provavelmente foi realizada por um profissional 

que trabalhava na emissora de TV. Segundo Kossoy (2001, p. 36), “Toda fotografia tem sua 

origem a partir do desejo de um indivíduo que se viu motivado a congelar em imagem um 

aspecto dado do real, em determinado lugar e época”. Ou seja, o fotógrafo captou uma cena 

do real, fixando-o em uma fração de tempo, e este instante veio a se revelar por meio desta 

fotografia, cujo enquadramento é horizontal, com Belkiss e o maestro em primeiro plano. Em 

segundo plano, vê-se a orquestra, sendo que, atrás, percebe-se o fundo de palco.  A 

iluminação artificial, por ser de um estúdio de TV, é multifocal. 

A musicista usa um vestido e sapatos de salto alto pretos, além de um colar de 

pérolas de três voltas, um bracelete metálico no braço esquerdo e um buquê de flores 

envolvido em papel celofane transparente amarrado com fita na mão direita, sendo as flores 
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seguradas de cabeça para baixo, pelos caules. O vestido deixa à mostra os braços e parte das 

pernas. Os cabelos estão curtos e perfeitamente arrumados. Enquanto isso, o maestro 

Bocchino usa terno, gravata e sapatos pretos, além de uma camisa clara. Ele mantém o dedo 

da mão esquerda levemente em riste, enquanto a mão direita segura seus óculos. Os cabelos 

dele também estão penteados com esmero para trás. 

Belkiss, em uma posição 3/4, olha para frente, mas não diretamente para o 

fotógrafo. Já o maestro olha para baixo. Ela tinha exatos 40 anos neste momento e, a julgar 

pelo sorriso de satisfação, com certeza estava feliz por ter sido convidada a tocar no Rio de 

Janeiro, na Orquestra Sinfônica da Rádio MEC. 

 

No dia 10 de setembro de 1968, ainda no Rio de Janeiro, Belkiss e Wanda Fleury, 

às 18h30, fizeram um recital a dois pianos, cujo programa-convite encontra-se no Anexo 46, 

que demonstra que elas só executaram um compositor brasileiro, Camargo Guarnieri, sendo 

que os demais foram estrangeiros. De 6 a 17 de outubro, realizou-se o “II Festival de Música 

Erudita” em Goiânia, no Conservatório de Música da UFG, no qual a musicista atou na 

coordenação. Durante o evento, Belkiss e Wanda Fleury fizeram um recital a dois pianos, no 

dia 16 de outubro, às 21 horas (Anexo 47), no qual se percebe que a programação foi idêntica 

à tocada por elas no Rio de Janeiro. 

Entre os dias 2 e 9 de agosto de 1969, aconteceu o “1º Concurso Nacional de 

Piano do Estado de Goiás”, organizado pela musicista. No dia 7 de abril de 1970, às 17 horas, 

ela tomou posse na cadeira n. 40 da Academia Nacional de Música34, no Rio de Janeiro, 

juntamente com outras duas professoras e um maestro. Ela afirmou ter se sentido “lisongeada 

e orgulhosa pelas provas de simpatia e apreço manifestadas pelos amigos”, em função de sua 

nomeação na Academia (MAGALHÃES, 1970, p. 5). O programa-convite da solenidade está 

no Anexo 48. A Figura 37, à frente, cujo autor é anônimo, pertence a este momento de sua 

vida, quando ela estava no auge dos seus 42 anos. Foi atribuída ao dia 7 de abril de 1970, em 

função de termos encontrado no acervo da família o diploma da Academia Nacional de 

Música e a programação do evento. 

 

                                                        
34 A Academia Nacional de Música foi fundada em 23 de fevereiro de 1967, no Rio de Janeiro, e funcionou na 

Escola de Música da UFRJ. No entanto, em fevereiro de 2015 transferiu sua sede para a Academia de Música 
Lorenzo Fernandez. Possui 81 cadeiras, normalmente ocupadas por membros vencedores de um concurso 
extremamente exigente (ACADEMIA Nacional...). 
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Figura 37 – Fotografia da posse da Belkiss na Academia Nacional de Música 

 
Autor não identificado, 7 de abril de 1970 (atribuída), Rio de Janeiro. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

A fotografia acima foi feita em preto e branco e o fotógrafo optou por enquadrar 

horizontalmente a cena, centralizando a Belkiss, que está em uma posição 3/4. Em primeiro 

plano, estão a musicista e seus colegas, sendo que, atrás, é possível visualizar o fundo do 

salão “Leopoldo Miguez”, onde ocorreu a solenidade. A iluminação artificial é frontal. Esta 

fotografia parece ter sido captada por um fotógrafo profissional, já que o registro de eventos 

solenes comumente era feito por profissionais contratados para este fim. Com relação à pose 

adotada pelos circunstantes, Annateresa Fabris diz que 

 

a pose é, portanto, imagem da pessoa, não do sujeito, imagem que a fotografia irá 
situar claramente no âmbito do artifício, quer pelo uso de recursos técnicos próprios, 
que estabelecem balizas seletivas na continuidade espacial e na sequência temporal, 
quer pela possibilidade de dar vida a inúmeras máscaras, que transformam o sujeito 
primitivo não apenas em pessoa, mas em verdadeira construção ficcional. (FABRIS, 
2009, p. 157). 

 

Ou seja, a imagem posada tende para o artificial, concedendo “máscaras” diversas 

aos sujeitos, a fim de que construam sua própria história, como nesta fotografia. A musicista 

está sentada sobre uma cadeira, usa vestido preto acima dos joelhos, sapatos de salto alto 
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pretos, além de um colar de pérolas, pulseira no braço direito e, sobre os ombros, as insígnias 

dos acadêmicos da Academia Nacional de Música. Está com os cabelos curtos e armados e 

suas mãos estão unidas, dedos enlaçados sobre as coxas. Todas as suas colegas acadêmicas 

estão vestindo, além das insígnias acadêmicas, roupas escuras compridas, provavelmente um 

uniforme estabelecido para elas, salvo uma delas, que, assim como a Belkiss, está usando um 

vestido acima do joelho. Há somente um homem entre as colegas da musicista, que porta um 

terno cinza, gravata e sapatos pretos, além de uma camisa branca. Era, provavelmente, o 

maestro Oswaldo Cabral, que também tomou posse na ocasião.  

A musicista está olhando para o lado e está sentada ao lado de sua amiga Maria 

Luíza de Mattos Priolli, de óculos com lentes escuras. Pelo seu sorriso contido, não é possível 

afirmar que estivesse feliz, no entanto, por ser este um momento tão significativo em sua 

carreira, é provável que estivesse se sentindo reconhecida por seu longo trabalho na área 

musical.  

Reforçando esta noção de reconhecimento público, sua posse foi noticiada pelos 

seguintes jornais do Rio de Janeiro: Diário de Notícias, no dia 4 de abril de 1970, e pelo 

Tribuna da Imprensa, no dia 6 de abril. O Diário de Notícias publicou o seguinte: “(...) 

Belkiss Spenciere Carneiro de Mendonça toma posse na Academia Nacional de Música. 

Grandes pianistas do Brasil estarão presentes na recepção que, por este motivo, lhe será 

oferecida na residência da professora Maria Priolli (...)” (DOMINGUES, 1970, p. 6). 

Enquanto isso, o Tribuna da Imprensa noticiou somente a posse dos acadêmicos, 

mencionando o nome de cada um e a programação do evento (MÚSICA..., 1970, p. 2). Pela 

recepção organizada na casa da professora e amiga da Belkiss, percebe-se a importância deste 

acontecimento, não só para a própria musicista, como para a sociedade daquela época. 

Em 9 de novembro, ela foi empossada membro efetivo da Academia Feminina de 

Letras e Artes de Goiás (AFLAG), na cadeira n. 6, na Assembléia Legislativa do Estado de 

Goiás, em Goiânia (ACADEMIA Feminina, 1970, p. 23). Ainda em novembro de 1970, 

organizou e participou do “III Festival de Música Erudita do Estado de Goiás”, que teve início 

no dia 17 de novembro. Este fato foi notícia no jornal O Popular, do dia 15 de novembro, em 

Goiânia (FLASH..., 1970). 

 

No dia 26 de junho de 1971, aconteceu, dentro da programação da “VIII 

Conferência Nacional de Jornalistas Profissionais”, um recital da Belkiss, às 19 horas, no 

Conservatório de Música da UFG, no qual ela tocou vários autores brasileiros. É provável 



92 
 

que, nesta ocasião, ela tivesse gravado seu primeiro LP, “Panorama da Música Brasileira para 

Piano”, já que no verso da programação deste recital o disco é mencionado (Anexo 49). 

Este disco também é notícia no jornal carioca Tribuna da Imprensa, em junho de 

1971, na matéria intitulada “Um piano bem brasileiro”:  

 

Recebemos da Copacabana um disco da pianista brasileira Belkiss Carneiro de 
Mendonça. Essa pianista natural de Goiás, apresenta um bom programa de música 
brasileira, em excelentes interpretações. É uma pianista que possui ótima técnica e 
tem grande sensibilidade. Pianista consagrada, tanto no Brasil quanto na Europa, é, 
hoje, o maior vulto musical de Goiás, onde exerce o cargo de diretora e titular da 
Cadeira de Piano do Conservatório de Música da Universidade Federal de Goiás.  
Neste disco temos um programa bem selecionado (...). Recomendamos este disco 
com empenho, tanto pelas brilhantes execuções desta pianista, quanto pelo programa 
de alta qualidade. (BRACONNOT, 1971, p. 9).  

 

A capa do disco “Panorama da Música Brasileira para Piano” não menciona a data 

da gravação, mas na contracapa já é citada a publicação “Apreciação Musical”, de 1971, 

assim, é possível concluir que o disco não fora lançado antes desta data. A Figura 38 é a 

reprodução da capa do disco acima referido, cujo lançamento, em função das informações 

aqui reunidas, foi concedido ao ano de 1971. 

 

Figura 38 – Capa e contracapa do disco “Panorama da Música Brasileira para Piano” 

   
Foto da autora, 1971 (atribuída), gravado em São Paulo. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

Portanto, a Figura 39, a seguir, cujo autor não foi identificado, foi atribuída a 

1971, quando do evento de lançamento do disco, em Goiânia.  
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Figura 39 – Fotografia do lançamento do LP “Panorama da Música Brasileira para Piano” 

 
Autor não identificado, 1971 (atribuída), Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

Para este retrato em preto e branco, o enquadramento escolhido foi o vertical, 

colocando Belkiss do lado direito da foto. Ela e as demais mulheres adotaram uma posição 

3/4. É provável que tenha sido feita por um fotógrafo profissional, normalmente requisitado 

exclusivamente para registrar o momento. A iluminação artificial é frontal, levemente da 

esquerda para a direita, como se pode perceber pela sombra projetada atrás das cabeças das 

senhoras. Em primeiro plano, vê-se a musicista e as mulheres, além da ponta de uma mesa 

coberta com um forro branco. Atrás delas, há uma moldura de madeira maciça, 

provavelmente emoldurando um espelho. Sobre o retrato, Ana Maria Mauad afirma: 

 

(...) o que realmente define o retrato na fotografia é o senso de individualidade e de 
diferença que a imagem expressa. Não basta enquadrar um rosto, ou uma pessoa; é 
necessário distingui-la das demais, da multidão, atribuir-lhe um valor que, ao 
diferenciá-la como ser humano, a identifica como um sujeito social. A diferença 
entre mostrar e revelar, ou fazer uma foto e tirar uma foto, implica a negociação do 
fotógrafo com o fotografado sobre o valor atribuído à pose, no confronto de olhares 
(...). O retrato pode ser só de rosto ou de corpo inteiro. Quanto mais a parte desse 
corpo ficar exposta, tanto maior será a possibilidade de historicizá-la. (MAUAD, 
2008, p. 41-42). 

 

Portanto, como este retrato mostra o corpo todo das fotografadas, percebe-se que 

Belkiss está usando um vestido comprido em tecido cintilante, com mangas bufantes e gola 
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em “V” e que os sapatos foram feitos do mesmo tecido. Ela usa ainda colar e bolsa brilhantes, 

está com os cabelos curtos e bem penteados, e mantém as mãos entrelaçadas, unidas na altura 

da cintura. A primeira mulher, da esquerda para a direita, está com um vestido comprido, 

colar e segura nas mãos o disco da musicista. A mulher do meio usa um vestido comprido, 

brincos, broche, sapatos de salto alto, fita na cintura e segura, na mão esquerda, uma bolsa e 

também o mesmo disco. Assim, é possível concluir que o fato de ambas a senhoras terem o 

disco da musicista em suas mãos, faz com que tal imagem possa ser historicizada, de acordo 

com o conceito apresentado de Ana Maria Mauad. 

Belkiss encara o fotógrafo e expressa um sorriso franco no rosto, nos seus 

prováveis 43 anos de idade. Com certeza, estava satisfeita por mais esta realização no campo 

profissional, se consolidando cada vez mais como musicista e intérprete. Comprovando esta 

recognição, tem-se uma correspondência do compositor Marlos Nobre35, enviada do Rio de 

Janeiro a ela, no dia 7 de julho de 1971, onde ele elogia a música dele interpretada por ela, e 

se diz seu admirador. Assim ele a cumprimentou: “Parabéns sinceros e que alcance cada vez 

mais êxito que sua arte merece” (Anexo 50). 

 

Na noite de 6 de agosto, ela tocou piano, dentro da programação do “Mardi 

Musical”, no Rio de Janeiro. De agosto a outubro de 1971, participou dos trabalhos do “Ciclo 

de Estudos sobre segurança nacional e desenvolvimento”, realizado em Goiânia, pela 

Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra. O fato foi notícia até no Rio de 

Janeiro, onde o Diário de Notícias publicou: “FREQUENTANDO o curso da Escola Superior 

de Guerra, realizado em Goiânia, as Sras. Belkiss Carneiro de Mendonça (...) e Lena Castelo 

Branco (...). No Rio, a entrada de mulheres ainda é vetada em curso da ESG” (DOMINGUES, 

19 ago. 1971, p. 8). Isto mostra, mais uma vez, que a musicista se destacava enquanto mulher, 

em um cenário onde o mundo produtivo ainda era de maioria masculina. 

Mais um exemplo desta “liberdade” dela, sendo requisitada e atendendo a 

convites para se apresentar em diversos locais no Brasil, foi que, em 1º de setembro, Belkiss 

fez um recital no Teatro Carlos Gomes, às 17 horas, em Vitória, intitulado “Música para 

Jovens”. No dia 2 de outubro, fez um concerto em Brasília, na Sala Martins Pena, às 21 horas. 

O Anexo 51 refere-se ao programa desta apresentação musical. Na segunda parte do recital, 

ela tocou praticamente só compositores brasileiros. 

                                                        
35 Marlos Nobre é pianista, maestro e compositor, nascido em Recife-PE em 1939. Seus estudos começaram no 

Conservatório Pernambucano de Música, mas incluiu, posteriormente, cursos na Argentina e nos Estados 
Unidos. Hoje é reconhecido e premiado no mundo todo por sua atuação artística (ACADEMIA Brasileira...). 
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Outra notícia publicada no jornal Diário de Notícias, do Rio de Janeiro, no dia 26 

de setembro, foi sobre o “IV Festival de Música Erudita do Estado de Goiás”: “marcado para 

6/17 de outubro, (...) com a presença de GUIOMAR NOVAES, ARNALDO ESTRELA e 

outras glórias. Tudo isso organizado por BELKISS CARNEIRO DE MENDONÇA (...) – 

uma ‘hostess’ de primeira grandeza” (CLÁUDIA, 1971, p. 8). De 15 a 21 de novembro, 

aconteceu a “Semana Universal do Músico”, em Anápolis, sendo que o recital de gala da 

musicista aconteceu no dia 21, às 20 horas, no Salão Nobre do Colégio Auxilium.  

 

Em abril de 1972, ela participou do “Encontro em Goiás das Academias de Letras 

do Brasil”, ocorrido em Goiânia, na qualidade de convidada especial e colaboradora. No dia 

21 de abril, foi eleita e empossada membro do Conselho Estadual de Cultura, “um órgão 

normativo em questões culturais”, criado já havia sido há alguns anos, mas só então se 

instalou e entrou em funcionamento, tendo Belkiss feito parte dos primeiros 12 conselheiros 

(INSTALADO..., 1972). Também neste dia, tocou no “1º Concerto Sinfônico da Polícia 

Militar de Goiás”, realizado no Cine Teatro Goiânia. Em São Paulo, no dia 27, a musicista 

recebeu a “Medalha Brigadeiro José Vieira Couto de Magalhães”, concedida pela Sociedade 

Geográfica Brasileira, “em consideração aos seus méritos pessoais e dedicado culto à história 

pátria brasileira”. 

No mês de julho, entre os dias 24 e 30, ministrou um curso intitulado “A Vida e a 

Obra de J. S. Bach”, no Instituto de Música da Universidade Católica de Salvador (UCSal), 

em Salvador. Em 3 de setembro, foi a solista da Banda Sinfônica do Corpo de Bombeiros do 

Estado da Guanabara, no “33º Concerto da Sociedade Artística Villa-Lobos”, realizado em 

Petrópolis, às 16h30, no teatro “Mecanizado do Quitandinha”, integrando a “Temporada do 

Sesquicentenário”. No dia 7 de setembro, já em Goiânia, a musicista recebeu a “Medalha do 

Sesquicentenário”, concedida pelo presidente da Comissão Estadual do Sesquicentenário, em 

reconhecimento à colaboração prestada durante as comemorações dos 150 anos da 

Independência do Brasil. 

 

No dia 10 de agosto de 1973, às 20 horas, no Salão Nobre do Conservatório de 

Música, Belkiss foi empossada diretora do Instituto de Artes da UFG, de acordo com o 

convite reproduzido no Anexo 52. Portanto, a Figura 40, cujo autor era membro da Divisão de 

Cultura da universidade, foi atribuída ao dia 10 de agosto de 1973, em função do convite 

expedido pela Reitoria, convidando para a solenidade, e por ter sido encontrada outra foto 
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desta mesma série, em cujo verso estava anotado, à mão: “Posse como Diretora do Instituto 

de Artes”. 

 

Figura 40 – Fotografia da posse da Belkiss como diretora do Instituto de Artes da UFG 

 

 
Divisão de Cultura da UFG, 10 de agosto de 1973 (atribuída), Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

Esta fotografia foi feita em preto e branco e o fotógrafo escolheu enquadrar a cena 

horizontalmente. Belkiss, em posição 3/4, está em primeiro plano. Em segundo plano, o reitor 

Farnese Dias Maciel e o assistente que segura o microfone. Atrás estão, sentados à mesa 

guarnecida com flores, da esquerda para a direita, o vice-governador de Goiás, Ursulino 

Tavares Leão e o ex-reitor, Colemar Natal e Silva. A iluminação é artificial e frontal, 

projetada da esquerda para a direita, como se pode verificar pela sombra projetada na parede. 
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No verso da foto há um carimbo da UFG, que identifica a autoria profissional da foto dada a 

um fotógrafo da Divisão de Cultura. Posteriormente, foi anotado, com letra de outra pessoa: 

“Local? Evento? DATA?”. O fotógrafo atuou como mediador cultural ao “traduzir em 

imagens técnicas sua experiência subjetiva frente ao mundo social”, se orientando para 

conduzir seu “arco de ação”, de acordo com o vínculo profissional que possuía naquele 

momento (MAUAD, 2008, p. 37). 

A musicista veste um blazer claro com um broche fixado na lapela do seu lado 

esquerdo. Ela segura com a mão direita uma bolsa, apoiada sobre a mesa. Usa brincos e está 

com os cabelos curtos e arrumados. Atrás dela, uma bandeira do Estado de Goiás, o assistente 

de óculos e o reitor Farnese, provavelmente lendo o discurso de posse da Belkiss. Sentados, o 

vice-governador olhando para o lado direito da foto, e o ex-reitor olhando em direção à ela. 

Ela demonstra um olhar meditativo, como a refletir na dimensão da tarefa que lhe 

era confiada. A fotobiografada tinha, na ocasião, 45 anos de idade, e já era consagrada no 

meio artístico e também na esfera acadêmica, sendo esta gestão à frente da Diretoria do 

Instituto de Artes uma de suas últimas. 

 

De 9 a 15 de outubro de 1973, ocorreu a “VI Semana do Professor”, em Goiânia, 

sendo que a musicista fez um recital no dia 12, às 20 horas, no Conservatório de Música da 

UFG. No dia 22 de outubro, em Salvador, aconteceu o programa inaugural do “I Concurso 

Nacional de Piano”, realizado no Auditório do Instituto de Música da UCSal. Ela foi a 

pianista solista da apresentação musical. No dia 12 de dezembro de 1973, recebeu, no Rio de 

Janeiro, do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e do ministro de Estado da Educação e 

Cultura, a “Medalha Comemorativa do Centenário de José Plácido de Castro”. 

 

Em 14 de março de 1974, Belkiss recebeu o diploma de Livre-Docência36 da 

UFG, por seu trabalho intitulado: “A Invenção: história, forma e estética”. O jornal Diário da 

Manhã, de Goiânia, noticiou que ela publicou um livro de mesmo nome (BARBOSA, 2005). 

De 9 a 14 de setembro foi membro do júri do “Concurso Nacional de Piano Maria Luíza 

Priolli”, promovido pela Academia de Música Lorenzo Fernandez, no Salão Leopoldo 

                                                        
36 Livre-docência é um título concedido no Brasil por uma instituição de ensino superior, mediante concurso 

público aberto, desde 11 de setembro de 1976, apenas para pesquisadores que possuam, no mínimo, título de 
doutorado. Antes desta data, o acesso à prova era facultado a qualquer um, desde que já tivesse título de 
mestrado ou doutorado (BRASIL, Lei n. 5.802, de 11 de setembro de 1972; BRASIL, Lei n. 6.096, de 5 de 
setembro de 1974 e BRASIL, Decreto-lei n. 465, de 11 de fevereiro de 1969). 
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Miguez, no Rio de Janeiro. O Anexo 53 reproduz parte do material de divulgação do 

concurso. 

Em 28 de setembro, novamente em Goiânia, a musicista tocou na “Noite de Arte” 

do Instituto de Artes da UFG, em homenagem ao Centenário da Instalação do Tribunal de 

Justiça do Estado de Goiás. No dia 26 de outubro, tocou no recital de abertura do “II 

Concurso Nacional de Piano” da UCSal, em Salvador.  

 

Percebe-se que a atuação da Belkiss na cultura em Goiás foi muito significativa, e 

que ela, mesmo tendo de cumprir seus papéis sociais de mãe e esposa, no seio da família, não 

deixou de participar ativamente como musicista de diversas apresentações no Brasil e no 

exterior. Lançou um disco, recebeu 4 medalhas, tocou em 22 concertos/recitais, coordenou 5 

festivais, foi membro de júri em 5 concursos/festivais, tomou posse na Academia Nacional de 

Música e na Academia Feminina de Letras de Goiás, ministrou cursos, foi empossada 

membro do Conselho Estadual de Cultura, dirigiu o Instituto de Artes, conquistou o título de 

livre-docência, que virou um livro, além de manter-se ativa também na docência. Acredita-se 

que ela carregava o mesmo entusiasmo e desprendimento ao se apresentar no Rio de Janeiro, 

fora do país ou em Goiânia, por exemplo. 

 
2.2 - Lançamento de discos e nascimento dos primeiros netos 
 

Em janeiro de 1975, Belkiss recebeu o título de “Doutor em Música”, pela UFG. 

E, de agosto a outubro, participou como estagiária do “I Ciclo de Estudos sobre Integração e 

Desenvolvimento”, realizado em Goiânia pela Associação dos Diplomados da Escola 

Superior de Guerra. No dia 16 de novembro, ainda na capital, aconteceu o “2º Concurso 

Nacional de Música do Estado de Goiás – Jovens Talentos”, onde a musicista foi uma das 

pianistas acompanhadoras convidadas. 

A convite do Ministério das Relações Exteriores, cujo ministro à época era 

Antônio F. Azeredo Silveira, ela fez uma série de recitais pela Europa em 1976, em missão 

cultural do governo brasileiro (JORGE, 1976). Também neste ano, a musicista gravou em 

várias rádios européias: Rádio Suisse Romande, em Genebra (Suíça), na Rádio Nederland 

(Holanda), na Rádio Difusão Portuguesa, em Lisboa (Portugal), na Rádio BBC, em Londres 

(Inglaterra) e na Rádio Nacional de Viena (Aústria) (TROFÉU..., 1977, p. 3). 

No dia 22 de abril, ela fez um concerto na Embaixada brasileira, em Paris 

(França), às 20h30, com um programa contendo só compositores brasileiros (Anexo 54). No 
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dia 28 de abril, às 20h15, fez um recital de piano na Sala Diligentia, em Haia (Holanda), 

conforme se apreende do Anexo 55, que já demonstra um repertório misto, com compositores 

brasileiros, um alemão e um russo. 

Em maio, proferiu a conferência “A Música Brasileira” na cidade de Parma 

(Itália), a convite do diretor do Conservatório Arrigo Boito, e fez recitais no Ibero Club, em 

Bonn (Alemanha), na Sala Verdi, em Parma, na Famiglia Artística Milanesa, em Milão 

(Itália), no Auditório Dell’IILA, em Roma (Itália), na Casa do Brasil, em Madrid (Espanha), 

no Auditório do Orfeão da Covilhã (Portugal) e no Teatro Lethes de Faro, no Algarve 

(Portugal) (TROFÉU..., 1977, p. 3). 

Em todos os programas de concertos encontrados, percebe-se que, em algumas 

cidades ela optou por um programa semelhante ao de Paris, só com compositores brasileiros 

e, em outras, selecionou compositores de diferentes nacionalidades, como ocorreu na 

Holanda. 

No dia 28 de junho, o compositor Osvaldo Lacerda37, de São Paulo, escreveu à 

Belkiss agradecendo o fato de ela o haver incluído na sua programação executada no exterior 

e parabenizou-a pela divulgação da música brasileira (Anexo 56). Quando já estava de volta a 

Goiânia, em junho, proferiu a conferência “A Música Brasileira”, na Universidade Católica de 

Goiás (UCG), atual Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO). Em agosto, fez 

recital a dois pianos em homenagem à Nhanhá do Couto. Em julho, recebeu o diploma de 

membro efetivo do Instituto Histórico e Geográfico de Goiás, na cadeira n. 2, cuja patrona é a 

sua avó, Maria Angélica do Couto Brandão. Em setembro, fez recital a dois pianos no “V 

Festival de Música e Artes Plásticas do Estado de Goiás”, sendo que também coordenou o 

evento. Em novembro, coordenou o “3º Concurso Nacional de Música do Estado de Goiás” 

(TROFÉU..., 1977, p. 3). Depois de retornar da Europa, todas as participações da musicista 

em eventos e o diploma recebido se deram na capital de Goiás. 

Ainda em novembro de 1976, Belkiss se deixou fotografar pelo Henrique 

Baranowski, o Foto Henrique em Goiânia. É o que se vê na Figura 41, em cujo verso há um 

carimbo identificando o fotógrafo: “Foto Henrique”, “GOIÂNIA-GO” e NOV. – 1976”. 

 

                                                        
37 Osvaldo Lacerda foi pianista e compositor brasileiro, nascido em São Paulo em 1927 e falecido, também em 

São Paulo, em 2011. Estudou composição com Camargo Guarnieri e também com outros músicos nos 
Estados Unidos. Escreveu livro, ganhou troféu e foi premiado em diversos concursos de composição pelo 
Brasil (ACADEMIA Brasileira...).43 
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Figura 41 – Fotografia da Belkiss Spenzieri, aos 48 anos 

             
Autor: Henryk Baranowski, novembro de 1976, Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 
A fotografia acima foi feita em preto e branco, em estúdio, e o enquadramento 

escolhido foi o vertical, centralizando Belkiss, que adotou uma posição 3/4. Em primeiro 

plano, está somente a musicista, sendo que o fundo aparece em cor monocromática, sem 

exibir maiores detalhes. A iluminação é artificial e parece ter dois focos de luz, um frontal e 

outro diagonal, de cima para baixo. Para Milton Guran, “fotografia é luz e, por conseguinte, 

sombra, que é o que dá volume e profundidade plástica a uma imagem. A intensidade, o tipo e 

a direção da luz são fatores determinantes para o resultado de uma foto” (GURAN, 2002, p. 

29). 

Ela veste uma roupa com tecido estampado, com babados na gola. Está com os 

cabelos curtos e perfeitamente arrumados. Encara diretamente o fotógrafo, na plenitude de 

seus 48 anos. Com certeza, para ela, o ano de 1976 foi muito significativo, em função das 

diversas atividades que empreendeu na Europa. 

O autor desta fotografia, Henrique Baranowsky, ao chegar em Goiânia, em 1947, 

conquistou os goianienses por sua competência profissional e também por ser alegre e 

sociável, pois gostava de música e atuou em um coral organizado pela Belkiss. Segundo a 

opinião de alguns fotógrafos, ele tinha o melhor equipamento da cidade, então era comum ser 

contratado pela elite de Goiânia, tendo, inclusive, sido chamado pelo então governador, 

Coimbra Bueno, para uma sessão de fotografias no Palácio. Ele atuou em seu estúdio até o 

final da década de 1970, pois adoeceu e teve que deixar a profissão (PIONEIROS..., s.d, p. 
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52-53). Percebe-se sua competência enquanto fotógrafo nas fotos de Maria Luíza Póvoa da 

Cruz e de Ignacy Goldfeld. Na Figura 42, tem-se o registro do casamento desta (conhecida 

como “Tânia”), que se casou com Waldemiro Saraiva da Cruz Neto. Na fotografia 

mencionada, só aparece a noiva que, na época, já era amiga da Belkiss. 

 

Figura 42 – Fotografia da Maria Luíza Póvoa da Cruz 

 
Autor: Henryk Baranowski, 4 de setembro de 1951, Goiânia. Fonte: PIONEIROS..., s.d., p. 55. 

 

Já na Figura 43, vê-se a fotografia de Ignacy Goldfeld, também feita pelo referido 

fotógrafo. Ignacy foi um empresário polonês que, em 1942, fundou em Goiânia a Eletro 

Mecânica Importadora de Goiás (Emig), uma modesta loja de rádios e materiais elétricos 

(GOVESA...). Foi também Ignacy que cedeu alguns cômodos de sua propriedade para que 

Henrique Baranowsky instalasse seu estúdio, na Av. Goiás, n. 34 (PIONEIROS..., s.d, p. 52-

53). 

 

Figura 43 – Fotografia de Ignacy Goldfeld 

 
Autor: Henryk Baranowski, c. 1947, Goiânia. Fonte: PIONEIROS..., s.d., p. 57. 
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No dia 16 de dezembro de 1976, às 20 horas, no Auditório da Faculdade de 

Educação da UFG, em Goiânia, Belkiss fez um recital de piano, integrando o “Programa de 

Arte de 1976”, organizado pela Secretaria de Educação e Cultura de Goiás. 

 

Em 1977, recebeu o troféu “Tioco”, pelo destaque nas artes em 1976 (JORGE, 

1977). Este troféu era concedido anualmente pela União Brasileira de Escritores de Goiás 

(UBEGO), para aquelas pessoas que se destacavam “nos diversos setores das artes: literatura, 

música, teatro, cinema, artes plásticas etc.” (TROFÉU..., 1977, p. 3). Foi noticiado que, no dia 

29 de abril, às 20 horas, no Palácio do Governo do Estado de Goiás, em Goiânia, Belkiss fez 

um recital de piano e lançou seu LP “Panorama da Música Brasileira para Piano II” 

(BELKISS..., 1977, p. 1), cuja capa e contracapa encontram-se na Figura 44, que se segue. 

 

Figura 44 – Capa e contracapa do disco “Panorama da Música Brasileira para Piano II” 

  
Foto da autora, 1977, gravado em São Paulo. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

Já a Figura 45 pertence à noite de lançamento do referido disco e foi atribuída à 

data mencionada na notícia. Esta foto foi encontrada dentro de um envelope pardo, sobre o 

qual está anotado a lápis, com letra que lembra a caligrafia da musicista: “Lançamento 2º 

Panorama”. Além disso, no verso da foto, há um carimbo com os dizeres: “ESTADO DE 

GOIÁS” e “ASSESSORIA DE IMPRENSA”. 
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Figura 45 – Fotografia do lançamento do LP “Panorama da Música Brasileira para Piano II” 

 
 

 
 

 
Assessoria de Imprensa do Estado de Goiás, 29 de abril de 1977 (atribuída), Goiânia. Fonte: acervo familiar da 

Belkiss. 
 

A fotografia acima foi feita em preto e branco, sendo que o fotógrafo, membro da 

Assessoria de Imprensa do Estado de Goiás, optou por um enquadramento horizontal, 

encaixando Belkiss no canto direito inferior da foto, em uma pose lateral.  Em matéria de 

importância, ela está em primeiro plano, sendo que em segundo plano, ficaram os homens e 

mulheres ao seu redor. Ao fundo, aparecem vários convidados, mesclando-se com as paredes 

decoradas do Palácio. A iluminação é artificial e a do fotógrafo é frontal, mas além desta, o 

próprio ambiente dispunha de focos de luz de cima para baixo. Para Boris Kossoy, 

 

A imagem do real retida pela fotografia (quando preservada ou reproduzida) fornece 
o testemunho visual e material dos fatos aos espectadores ausentes da cena. A 
imagem fotográfica é o que resta do acontecido, fragmento congelado de uma 
realidade passada, informação maior de vida e morte, além de ser o produto final 
que caracteriza a intromissão de um ser fotógrafo num instante dos tempos. 
(KOSSOY, 2001, p. 36-37) 
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Assim, este autor acredita que o registro de uma cena pode revelar aos 

“espectadores ausentes” o testemunho visual do que de fato ocorreu, como se vê nesta 

fotografia. Belkiss está sentada, com uma roupa clara de mangas compridas. Ela está 

recebendo exemplares do seu disco para autografá-los sobre uma superfície lisa e escura. Da 

esquerda para a direita, tem-se: um homem não identificado, a primeira-dama do Estado, 

Lúcia Vânia, o então governador de Goiás, Irapuan Costa Júnior, de óculos, e demais pessoas 

que não puderam ser identificadas. 

A musicista sorri para todos e todos sorriem para ela. Estaria ela concedendo 

autógrafos apoiada em alguma parte do piano de cauda? Ela tinha 49 anos, acabava de lançar 

seu segundo disco e sua primeira neta estava para nascer. Com certeza, estava difícil conter a 

alegria. Para reforçar seu contentamento, é provável que, neste dia, já tivesse recebido a carta 

escrita pelo compositor Francisco Mignone38, no dia 16 de abril, e remetida a ela, dizendo que 

foi uma “agradável surpresa” para ele, saber que ela o havia incluído no seu disco “Panorama 

da Música Brasileira para Piano II”. Ele afirmou também acreditar que “essa inclusão, no 

meio de tantos gênios da nossa música, possa dar um pouco mais de difusão e divulgação” à 

sua “humilde produção pianística” (Anexo 57). Com certeza, esta correspondência comprova 

a estreiteza de laços que Belkiss mantinha com os compositores brasileiros.  

 

Corroborando a afirmação acima, em 3  de maio, o compositor Marlos Nobre, do 

Rio de Janeiro, escreveu à musicista agradecendo-a pela “excelente gravação” feita da música 

dele “Homenagem à Rubenstein”, e que consta no último disco lançado por ela em abril. Ele 

diz que ela “compreendeu perfeitamente o espírito da obra e a realizou com impecável técnica 

pianística”. Também a parabenizou pelo “trabalho imprescindível de dinamização musical em 

Goiás” (Anexo 58). No dia 13 do mesmo mês, Cláudio Santoro39 escreveu da Alemanha para 

dizer que a gravação da sua “Toccata”, foi uma “excelente interpretação” feita pela musicista, 

                                                        
38 Francisco Mignone foi pianista, compositor, regente e professor. Nasceu em São Paulo em 1897. Diplomou-se 

no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, sendo que depois estudou na Itália, com bolsa 
concedida pelo governo estadual. Ainda na Europa, passou um tempo compondo na Espanha. De volta ao 
Brasil, reencontrou Mário de Andrade, cuja orientação nacionalista ajudou Mignone a reajustar esteticamente 
sua obra. Radicou-se no Rio de Janeiro em 1933, onde se tornou professor do Instituto Nacional de Música 
(hoje Escola de Música da UFRJ). Sua obra é extensa e abrange diversos gêneros. Faleceu no Rio de Janeiro 
em 1986 (ACADEMIA Brasileira...). 

39 Cláudio Santoro foi compositor e regente, nascido em Manaus-AM em 1919. Mudou-se para o Rio de Janeiro 
para estudar violino em 1932, onde participou da fundação da Orquestra Sinfônica Brasileira, em 1940. Foi 
estudar música em Paris, com bolsa concedida pelo governo francês, em 1945. Voltou ao Rio em 1950, onde 
trabalhou em diversas rádios. Na década de 1950, fez vários concertos pela Europa, onde também gravou 
algumas de suas obras. Em 1962, fundou o departamento de música da UNB. Após o golpe de 1964, mudou-
se para a Alemanha sendo que, em 1978, voltou ao seu posto na UNB. Recebeu condecorações diversas no 
Brasil e no exterior, e faleceu em Brasília em 1989 (ACADEMIA Brasileira...). 
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e disse que achava bom “ter uma gravação para mostrar” por lá “outra faceta da nossa 

música” (Anexo 59). No dia 16, o compositor Osvaldo Lacerda, de São Paulo, enviou 

correspondência cumprimentando-a “pela sonoridade bela, pela interpretação efusiva, pelo 

fraseio sempre interessante, e pelo valioso repertório que escolheu” (Anexo 60). Tudo isto 

vem reforçar, ainda mais, a proximidade da Belkiss com os compositores cuja obra ela 

interpretava, demonstrando uma crescente admiração deles pelo trabalho dela.  

No dia 8 de maio de 1977, nasceu a neta da musicista, Simone Carneiro de 

Mendonça, filha de seu filho Bruno, e de sua nora Lilian. No dia 20 de junho, Belkiss recebeu 

a “Medalha Águia”, concedida pelo Lyceu de Goiás, “pelos assinalados serviços prestados à 

causa da educação em Goiás”. Em 21 de junho, o compositor Almeida Prado40, de Campinas-

SP, escreveu a ela, ocasião em que afirmou, sobre o disco recém-lançado que “sua 

interpretação realça os contornos mais importantes de cada obra, dando uma vida e vigor 

extraordinários” e realça que “a música brasileira ganha assim, maior importância com o seu 

disco”. Classificou a atuação da Belkiss como “um trabalho seríssimo, que merece todo o 

apoio aqui e no exterior” (Anexo 61). No dia 29 de julho, ela participou da organização do 

“IV Concurso Nacional de Música do Estado de Goiás”, em Goiânia.  

Continuando sua atuação musical Brasil afora, no dia 2 de outubro, em Juiz de 

Fora-MG, tocou piano no “180º concerto da Pró-Música”, realizado às 21 horas, no Centro 

Cultural Pró-Música de Juiz de Fora. No dia 12 de outubro, na Sala de Concertos da Escola de 

Música de Brasília, às 20 horas, deu um recital e lançou seu disco “Panorama da Música 

Brasileira para Piano II”. No dia 17 de outubro, em Salvador, ela realizou o concerto de 

abertura do “III Concurso Nacional de Piano”, às 20 horas, no Instituto de Música da UCSal. 

Já em 21 de outubro, na cidade de Petrópolis, no Teatro Mariano, às 21 horas, foi 

a recitalista do “95º concerto”, dentro da programação da Sociedade Artística Villa-Lobos. 

Depois, em Goiânia, de 29 de outubro a 20 de novembro, aconteceu o “VI Festival de Música 

e Artes Plásticas do Estado de Goiás”, sendo que ela tocou piano no dia 4 de novembro, às 

21h30. Entre os dias 28 de novembro e 2 de dezembro, atuou como júri no “Concurso 

Nacional de Piano Camargo Guarnieri”, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em 

Porto Alegre. Ainda em 1977, Belkiss foi a escolhida pela Funarte para a 1ª etapa da Rede 

Nacional de Música (ACONTECIMENTOS..., 1978, p. 3). 

                                                        
40 Almeida Prado foi pianista, compositor e professor brasileiro. Nasceu em Santos-SP, em 1943 e faleceu em 

São Paulo em 2010. Estudou com grandes personalidades da música e despontou como compositor em 1969, 
quando uma composição sua venceu o primeiro prêmio de um festival. Com este dinheiro, foi para a Europa 
complementar seus estudos. Voltou ao Brasil e, em 1974, foi nomeado professor da Universidade de 
Campinas. Ministrou diversos cursos e, ao longo de sua carreira, foi premiado nacional e internacionalmente 
(ACADEMIA Brasileira...). 
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Entre os dias 4 de janeiro e 4 de fevereiro de 1978, na Escola de Música de 

Brasília, ela atuou como professora, durante o “III Curso Internacional de Verão de Brasília”. 

Durante o curso, fez um concerto a dois pianos com Wanda Fleury, no dia 17 de janeiro e, no 

dia 20, tocou piano em um recital de música de câmara. 

Em março, entre os dias 15 e 29, houve uma intensa programação artística no 

Teatro Goiânia, com o intuito de marcar sua reinauguração. Margot Fonteyn, primeira 

bailarina do “Royal Ballet”, de Londres, foi convidada a se apresentar, bem como o corpo de 

baile da Associação de ballet do Rio de Janeiro. Segundo a musicista, durante o mês de 

março, pelas manhãs, antes da reinauguração do Teatro Goiânia, ela amaciava o novo piano, 

enquanto Margot Fonteyn a agradecia pelo belíssimo fundo musical, já que a bailarina se 

exercitava na barra no mesmo horário (MENDONÇA, 2004, p. 62-64), de acordo com o 

Anexo 62. Antes da reforma, nos anos de 1950, Belkiss contou que o teatro só era usado para 

a exibição de filmes, e já tinha o piso danificado e goteiras, pois estava arrendado a uma 

companhia particular (MENDONÇA, 2004, p. 205-207), como se pode conferir no Anexo 63.  

A musicista se apresentou no dia 22 de março, como demonstra a Figura 46, à 

frente, cujo autor não está identificado. Esta foto foi encontrada colada sobre papel sulfite, 

formato A4 e, sob ela, estava registrada, à mão: “Durante o Concerto de Reinauguração do 

Teatro Goiânia”. 

 
Figura 46 – Fotografia da Belkiss tocando na reinauguração do Teatro Goiânia 

 
Autor não identificado, 22 de março de 1978, Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 
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Esta fotografia foi feita em preto e branco e o enquadramento escolhido foi o 

horizontal, situando a Belkiss no lado direito da imagem, voltada para a esquerda. Em 

primeiro plano, estão a musicista, em posição 3/4, e o piano do teatro, sendo que, em segundo 

plano, está a platéia. A iluminação artificial é frontal, mas havia outra fonte de luz, mais 

cálida, do próprio teatro.  

Ela usa um vestido com tecido transparente estampado com flores e folhas, com 

mangas drapeadas. Também está com um colar e os cabelos curtos e bem penteados. 

Encontra-se sentada em uma banqueta escura, tocando no piano de cauda Steinway & Sons, 

cuja escolha e aquisição ela mesma empreendeu, indo até São Paulo, a pedido do governador 

da época, Irapuan Costa Júnior. 

Belkiss mantém a cabeça baixa, olhando com segurança para o piano, no auge dos 

seus 50 anos. Toda a platéia parece admirá-la enquanto ela, tranquilamente, dedilha o piano, 

seu fiel companheiro. Mas cabe atentar para o fato, trazido por Entler (2012, p. 144) de que “o 

passado não é algo resolvido, pronto para ser recuperado por uma fotografia bem feita e um 

olhar bem instrumentalizado. Apesar disso, a fotografia nos convida sempre a encontrar o 

vínculo com uma realidade que a originou, mesmo que pouco tenha a dizer sobre ela (...)”. 

Isto significa que o passado não está todo contido em uma fotografia, mesmo que ela tenha 

sido feita por um profissional, e esteja sendo analisada por um olhar preparado.  

 

No dia 9 de junho de 1978, a musicista fez um recital na Sede do Clube do 

Exército, em Brasília. Logo depois, no dia 27, já no Rio de Janeiro, ela fez um duo com 

Wanda Fleury na Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), no 

Salão Leopoldo Miguez, às 17 horas. Em 26 de setembro, no Auditório da Escola de Música 

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em Natal-RN, às 20 horas, ela realizou um 

recital, integrando a programação da Rede Nacional de Música. No dia 27, em Fortaleza-CE, 

tocou em um recital no Auditório do Conservatório de Música Alberto Nepomuceno, às 

20h30. Em 29 de setembro, no Theatro 4 de Setembro, no Piauí, às 21 horas, apresentou-se 

em mais um recital de piano. 

No dia 12 de novembro de 1978, nasceu o segundo neto da Belkiss, André 

Spenzieri Carneiro de Mendonça, também filho de Bruno e Lilian. Ainda em 1978, foi criada 

oficialmente a Fundação Cultural de Goiás e noticiada pelo jornal O Popular do dia 14 de 

janeiro de 1979, em Goiânia, que esta estava “sob a presidência de Belkiss Carneiro de 

Mendonça, um nome certo escolhido num momento certo, de agrado geral e que deveria 
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permanecer como peça essencial numa engrenagem que mal começou a se movimentar” 

(ACONTECIMENTOS..., 1979).  

 

Entre os dias 9 de janeiro e 9 de fevereiro de 1979, na Escola de Música de 

Brasília, a musicista atuou como professora, durante o “IV Curso Internacional de Verão de 

Brasília”. Ao longo do curso, ela também participou do recital “Música de Câmara para 

Metais e Piano”, executando piano no dia 27 de janeiro, às 21 horas. 

Verifica-se na Agenda Cultural da Fundação Cultural de Goiás para o mês de 

fevereiro de 1979, que ela tocou no dia 6 de fevereiro, no Teatro Goiânia, às 21 horas, 

fazendo parte do evento intitulado “Música para Metais e Piano”. Ainda em 1979, integrou o 

júri do “V Concurso Nacional de Música do Estado de Goiás” (DADOS..., 1979, p. 6). No dia 

4 de outubro, recebeu um diploma por sua participação no “V Encontro de Corais das Escolas 

Técnicas (ENCORET)”, realizado em Goiânia. 

 

Em março de 1980, já com 52 anos, Belkiss se fez ou se deixou fotografar com 

seus netos, por um autor não identificado na pesquisa, como se vê na Figura 47. Esta data foi 

atribuída em função da revelação da foto que, segundo consta no canto inferior direito da 

imagem, foi: “mar 80”.  

 

Figura 47 – Fotografia da Belkiss com os netos Simone e André 

 
Autor não identificado, março de 1980 (revelação), Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 
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Esta fotografia foi tirada com filme colorido, e a opção de enquadramento foi a 

horizontal, centralizando a avó, junto de seus netos, Simone (à esquerda) e André (à direita), 

que aparecem todos em primeiro plano, em uma pose frontal. Em segundo plano, está o 

jardim que, provavelmente, era o da casa da Belkiss, e onde a luz era a natural. Para Milton 

Guran (2002), “a fotografia em preto-e-branco representa a realidade, enquanto a fotografia 

em cores pretende imitá-la”. Para ele, sempre teremos mais empatia com as fotos coloridas do 

que com as em preto-e-branco (GURAN, 2002, p. 19). Atualmente, tal afirmação ainda é 

verdadeira, uma vez que a foto colorida apresenta um retrato mais “objetivo” da realidade, 

mostrando a aparência das coisas, enquanto “as imagens em preto e branco produzem um 

efeito de estranhamento que visa destacar a essência do real” (PULS) ou, seja, permitir ao 

outro uma interpretação da cena retratada. Neste caso, quem teria escolhido o tipo de filme a 

ser utilizado aqui?  

A musicista veste uma blusa de tecido estampado, usa relógio no braço esquerdo, 

e está sentada em um banco branco. Ela está com os cabelos curtos e segura seus netos sobre 

o colo. Simone veste uma blusa branca com detalhes estampados na gola e nas mangas, e usa 

pequenos brincos. Já André está com uma camiseta clara e segura nas mãos um carrinho 

branco. 

Belkiss e Simone sorriem abertamente, enquanto André mira os olhos curiosos 

para a câmera. Simone está olhando para cima, enquanto sua avó encara diretamente o 

fotógrafo, certamente muito orgulhosa de seus netos, com quem sempre conviveu 

diariamente. Sobre a fotografia de família, Bourdieu (1979) afirma que: 

  

A fabricação e a contemplação da fotografia de família supõem a colocação entre 
parênteses de todo julgamento estético, uma vez que o caráter sagrado do objeto e a 
relação sacralizante que o fotógrafo mantém com ele foram baseadas para justificar, 
incondicionalmente, a existência de uma imagem que não quer para expressar, em 
suma, a exaltação de seu objeto e que alcança sua perfeição quando cumpre 
perfeitamente esta função. (BOURDIEU, 1979, p. 137, tradução da autora) 41. 

 

 

Assim, supõe-se que o autor desta foto tenha sido um fotógrafo que integrava o 

círculo familiar, e a relação que ele mantinha com os fotografados era próxima. Mas percebe-

se que o objeto na fotografia de família é sagrado, tal como Bourdieu (1979) afirma e, o mais 

                                                        
41 Texto original: “La fabricación y la contemplación de la fotografia de familia suponen la puesta entre 

parêntesis de todo juicio estético puesto que el carácter sagrado del objeto y la relación sacralizante que el 
fotógrafo mantiene con él basian para justificar, incondicionalmente, la existencia de una imagem que no 
quiere expresar, en definitiva, sino la exaltación de su objeto y que logra su perfección cuando cumple 
perfectamente esta función.” (BOURDIEU, 1979, p. 137) 
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importante era congelar no tempo este momento, capturado da família e exaltado, 

independente de qualquer juízo estético.  

 

No dia 20 de agosto de 1980, no Teatro Goiânia, em comemoração ao 100º 

aniversário de nascimento da Nhanhá do Couto, foi realizado um concerto da Orquestra 

Sinfônica da Universidade de São Paulo (USP), onde Belkiss atuou como pianista solista, 

regida por Camargo Guarnieri. Em 23 de agosto, em São Paulo, o mesmo concerto se repetiu, 

tendo a musicista como pianista solista da Orquestra Sinfônica da USP, no Anfiteatro desta 

universidade. No dia 29, em Goiânia, desta vez no Anfiteatro da Faculdade de Educação da 

UFG, durante o “Encontro Arte e Educação”, ela tocou no “Recital de Música Brasileira”. 

Em 6 de outubro, dando início à uma turnê pelo exterior, financiada pelo governo 

brasileiro, Belkiss e Antônio Guerra Vicente42 tocaram em duo de piano e violoncelo, em 

Paramaribo (Suriname), e escolheram uma programação mista, com compositores italiano, 

alemão e brasileiros, como é possível verificar pelo programa do concerto (Anexo 64). Já no 

dia 11 de outubro, eles estavam em Georgetown (Guiana), onde apresentaram o mesmo 

programa acima mencionado mas, desta vez, no National Cultural Centre, às 20 horas. No dia 

14, o concerto em duo foi em Manágua (Nicarágua), no Teatro Ruben Dario, às 19 horas, mas 

neste não ficou registrada a programação. A musicista narrou, durante entrevista ao jornal 

Opção Cultural de Goiânia, dificuldades sofridas na América Latina, em função de problemas 

políticos internos. Segundo ela, no Suriname, por exemplo, o avião em que chegou foi 

cercado por metralhadoras: “Chegamos no momento de um golpe no país”. Na Nicarágua, ela 

tocou várias vezes, “no período tempestuoso das guerrilhas. Para não haver problemas, o 

carro da embaixada hasteava uma bandeirinha do Brasil” (SILVA, 2000, p. B-1). 

Posteriormente, em 22 de outubro, se apresentaram em San Pedro Sula (Honduras), no Centro 

Cultural Sampetrano, às 19h30, onde a programação foi idêntica às anteriores.  

No dia 23 de outubro, o duo fez uma programação diferente em Tegucigalpa 

(Honduras), na Escuela Nacional de Musica, às 17 horas. Desta vez, optaram somente por 

compositores brasileiros (Anexo 65). Em 24 de outubro, eles tocaram novamente em 

                                                        
42 Antônio Guerra Vicente é violoncelista e professor, que nasceu no Rio de Janeiro em 1942. Diplomou-se em 

violoncelo pela Escola de Música da Universidade do Brasil (atual UFRJ). Aperfeiçoou-se em Paris e, 
depois, voltou ao Brasil e integrou a Orquestra Sinfônica Brasileira, no Rio de Janeiro. Depois, mudou-se 
para Brasília, onde fundou a Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional Cláudio Santoro e foi professor da 
UNB. Apresentou-se como solista e camerista em mais de 30 países das Américas. É, também, membro 
fundador do Trio de Brasília, e do Quarteto de Brasília, com os quais recebeu diversos prêmios 
(AGÊNCIA...). 
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Tegucigalpa, mas desta vez no Teatro Nacional Manuel Bonilla, às 20 horas. Desta segunda 

apresentação não ficou registrado o programa executado por eles. 

Em 27 de outubro, eles se apresentaram no Centro de Estudios Brasileños, na 

Cidade do México, sendo que o programa foi só com compositores brasileiros, quase o 

mesmo tocado em Honduras. No dia 28, o duo tocou, também na Cidade do México, no 

distrito de Alvaro Obregón, na Iglesia de San Jacinto. Não foi encontrado o registro da 

programação musical adotada na ocasião. Em 30 de outubro, às 20 horas, Belkiss e Guerra 

Vicente tocaram, também no México, no Teatro de Loteria Nacional, um programa com 

compositores mistos, idêntico ao executado no Suriname.  

No dia 4 de novembro, em Lima (Perú), no Auditório do Colégio Santa Úrsula, às 

20 horas, eles apresentaram um programa com compositores mistos, o mesmo tocado no 

Suriname. No dia 5, ainda em Lima, mas no Auditório da Embaixada do Brasil, apresentaram 

outra programação, só com compositores brasileiros, a mesma tocada no Centro de Estudios 

Brasileños, na Cidade do México. 

No final desta turnê de um mês de Belkiss e Guerra Vicente, podemos concluir 

que eles se projetavam pelas Américas, uma vez que foram solicitados a tocar em tantos 

países, divulgando a música brasileira. Já de volta ao Brasil, em 12 de novembro, eles 

tocaram em duo de piano e violoncelo, no Auditório da UFG, durante o “9º Festival de 

Música e Artes Plásticas do Estado de Goiás”, uma programação só com compositores 

brasileiros, igual à tocada em Lima, na Embaixada do Brasil. 

Em 1980, Belkiss comprou seu primeiro piano de cauda, um Steinway, por 

sugestão de Guarnieri, e foi até São Paulo com seu filho Bruno para buscá-lo (WANDER, 

2005, p. 3). Ainda neste ano, ela lançou seu livro “A Música em Goiás” (JORGE, 1980), que 

se constituiu no resultado de pesquisas iniciadas em 1967, com o intuito de coletar dados 

sobre a música produzida em Goiás (ESTUDOS..., 2000). Esta primeira edição foi lançada 

pela Gráfica e Editora Líder/Fundação Cultural de Goiás. O livro trata da história da música 

no Estado de Goiás, sendo que ela investigou e inventariou atividades artísticas, grupos 

musicais, documentos e personalidades, indo do período colonial até a data da publicação. 

Ainda este ano, Belkiss lançou o LP “Belkiss Carneiro de Mendonça”, que, na 

verdade, era uma solicitação da gravadora para que ela registrasse peças mais conhecidas do 

grande público (NASCIMENTO, 2012, p. 61), como se pode conferir pela Figura 48. Não se 

sabe exatamente em que mês isto se deu, porque não foram encontrados outros documentos 

que confirmem a data exata. Só se tem a contracapa do disco que menciona o ano de 1980 

como o da gravação. 
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Figura 48 – Capa e contracapa do disco “Belkiss Carneiro de Mendonça” 

  
Foto da autora, 1980, gravado em São Paulo. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

No dia 12 de janeiro de 1981, durante o “VI Curso Internacional de Verão de 

Brasília”, Belkiss e Guerra Vicente se apresentaram em duo novamente, no “1º Concerto”, na 

Sala de Concertos da Escola de Música de Brasília, às 20h30, sendo que o programa foi só 

com compositores brasileiros, o mesmo apresentado na UFG no dia 12 de novembro do ano 

anterior. Em 23 de janeiro, a musicista tocou piano no “11º Concerto”; no dia 26, se 

apresentou no “16º Concerto” e, no dia 30, no “26º Concerto”, todos eles integrando a 

programação do curso. 

Em 24 de maio, o duo tocou em um recital, na “Temporada de 1981 – 4º 

concerto”, na Sala de Concertos da Escola de Música de Brasília, às 20 horas. No dia 21 de 

agosto, o “Quarteto da Guanabara” (conjunto oficial do Teatro Municipal do Rio de Janeiro) 

se apresentou no Auditório da UFG, em comemoração ao 101º aniversário de nascimento da 

Nhanhá do Couto, sendo que a Belkiss foi a pianista solista do recital. 

No dia 11 de setembro, ela fez um recital de piano no Teatro Nacional de Brasília, 

na Sala Martins Penna, utilizando, no programa, compositores brasileiros e peruanos (estes 

pela primeira vez ouvidos no Brasil). Em 24 de setembro, a musicista, desta vez sozinha, 

iniciou mais uma turnê de apresentações pelo exterior com o apoio do governo brasileiro, e 

deu um concerto de piano em Lima (Peru), no Auditório da Embaixada do Brasil, com a 

mesma programação apresentada em Brasília. No dia 29, em Tegucigalpa (Honduras), na 

Escuela Nacional de Musica, às 19 horas, ela se apresentou no Salón de Concertos, tocando 

somente compositores brasileiros.  
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Em 6 de outubro, Belkiss voltou à Cidade do México, e tocou em um concerto de 

piano no Auditorio Bruno Mascanzoni, no Instituto Mexicano del Petroleo, situado no distrito 

Gustavo A. Madero, às 19h15, se servindo de compositores de diferentes nacionalidades. Dia 

7, no distrito de Alvaro Obregón, apresentou um programa intitulado “Musica Brasileña para 

Piano”, na Sala Chopin, às 21 horas. Ainda na Cidade do México, deu um concerto no 

Auditorio Shop, no dia 8, às 19 horas, no distrito de Cuauhtémoc, desta vez com compositores 

de diferentes nacionalidades. 

Já nos Estados Unidos, a musicista foi até o Conservatório de Música da 

Universidade do Missouri, na cidade do Kansas, para se apresentar, no dia 13 de outubro, no 

White Recital Hall, às 19h30, tocando compositores alemão, russo e brasileiros. Em 15 de 

outubro, foi a vez da Universidade do Alabama, em Birmingham (Estados Unidos) recebê-la 

em seu Bell Theatre, às 20 horas, tocando somente compositores brasileiros. 

De volta ao Brasil, ela fez parte do júri do “V Concurso Nacional de Piano”, 

promovido pelo Instituto de Música da UCSal, realizado de 26 a 31 de outubro em Salvador. 

Em Goiânia, publicou a 2ª edição do livro “A Música em Goiás”, pela Editora UFG, e no dia 

21 de dezembro, participou da “Noite de Autógrafos”, organizada pela universidade no Hotel 

Umuarama, às 20h30. 

 

Em 15 de fevereiro de 1982, Bruno Kiefer, compositor e autor do livro “A 

História da Música Brasileira”, escreveu à Belkiss, de Porto Alegre, agradecendo o envio da 

segunda edição do livro “A Música em Goiás”, parabenizando-a pelo trabalho reunido na obra 

e afirmou que “esta obra será de consulta obrigatória para quantos lutam aqui na área da 

musicologia brasileira” (Anexo 66). Em Goiânia, a musicista foi condecorada com a 

“Medalha Tiradentes”, concedida pelo Governo do Estado de Goiás, no dia 21 de abril, pelos 

“relevantes serviços prestados à Polícia do Estado de Goiás”.  

No dia 15 de maio, foi lançado o LP “Música Brasileira 2”, em Brasília, do qual 

ela participou gravando uma faixa, a Sonata n. 1 para violoncelo e piano, de Camargo 

Guarnieri, em duo com Guerra Vicente. Isto é o que se pode deduzir pelo Anexo 67, no qual, 

além das músicas gravadas, há um convite para o lançamento do disco, no dia 15 de maio. A 

Figura 49 é a reprodução da capa e contracapa do LP “Música Brasileira 2”, no qual Belkiss 

registrou uma faixa. A gravação do disco foi atribuída a 1982, em função da data acima 

mencionada expressa no convite. 
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Figura 49 – Capa e contracapa do disco “Música de Câmara Brasileira 2” 

 
Foto da autora, 1982 (atribuída), gravado em Brasília. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 
Durante o “I Encontro dos Conselhos Estaduais de Cultura das Regiões Centro-

Oeste/Norte”, no dia 28 de maio de 1982, às 20 horas, a musicista se apresentou tocando 

piano, em Goiânia. Em Salvador, ela atuou em um recital em benefício da Associação de Pais 

e Amigos dos Excepcionais (APAE), no dia 12 de julho, às 17 horas, no Auditório Sílvio 

Deolindo Fróes. Ainda no nordeste, desta vez em Maceió-AL, tocou na Sede do Instituto 

Histórico e Geográfico de Alagoas, às 20h30. 

Em 20 de agosto, já em Goiânia, às 20h30, no Auditório da UFG, ela participou 

do “Recital a dois pianos”, organizado em comemoração ao 102º aniversário de nascimento 

da Nhanhá do Couto. Ainda neste ano, visitou o Museu de Arte de São Paulo (MENDONÇA, 

04 maio 2000), de acordo com o Anexo 68. 

No Natal de 1982, Belkiss e seu marido Simão se deixaram fotografar, segundo 

relato da filha Maria Alice Siqueira (2017), e é o que se percebe na Figura 50, que se segue, 

cujo autor não foi aqui identificado. A revelação da foto foi feita em janeiro de 1983, como é 

possível identificar pela marca no canto inferior direito da imagem: “jan 83”. 
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Figura 50 – Fotografia da Belkiss com o Simão, comemorando o Natal 

 
Autor não identificado, dezembro de 1982 (revelação em janeiro de 1983), Goiânia. Fonte: acervo familiar da 

Belkiss. 
 
A fotografia acima, colorida, teve seu enquadramento na horizontal. É provável 

que tenha sido obra de algum membro da família. Belkiss aparece em pose frontal para o 

fotógrafo, enquanto Simão adotou em posição 3/4. Em primeiro plano, está a mesa, repleta de 

“comes e bebes” natalinos. Em segundo plano, encontram-se esposa e marido, sendo que 

atrás, estão a escada de madeira maciça e a porta metálica branca. Há também um cão no 

chão, do lado direito da imagem, ao lado de uma cadeira de madeira com assento vermelho. 

Além disso, há o braço de alguém apoiado sobre o espaldar metálico de uma cadeira, do lado 

esquerdo da foto. Pela forte sombra atrás da cabeça da Belkiss, deduz-se que o fotógrafo se 

utilizou de luz artificial frontal. Além desta iluminação, havia a luz do próprio ambiente, uma 

vez que se percebe que era noite, pela falta de iluminação natural que deveria emanar através 

da porta metálica. 

A musicista veste uma blusa estampada em preto e branco e está com os braços 

cruzados sobre a mesa. Simão usa uma camisa escura estampada, e mantém a mão esquerda 

sobre a direita, ambas apoiadas na mesa. O ar da Belkiss parece preocupado, pois ela, em seus 

54 anos, estava ajudando o marido a enfrentar uma leucemia. Talvez, por isto mesmo, 

tivessem aproveitado este momento para reforçar sua união, já que, para Sontag (1981, p. 19), 

“da fotografia, cada família constrói uma crônica – retrato de si mesma – uma coleção portátil 

de imagens que testemunha sua coesão”. Simão, na foto, já aparentava o desgaste físico 

trazido pela doença. Era óbvio que o esboço de um sorriso da Belkiss era só uma tentativa de 

disfarçar a sua real preocupação. Mal sabiam os dois que este seria seu último Natal juntos.  
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No dia 21 de fevereiro de 1983, por complicações relacionadas à doença de 

Simão, ele veio a falecer no Hospital São Lucas, fundado por ele mesmo. Belkiss ficou meses 

emocionalmente abalada com a perda do marido. Possivelmente, nesta época, a musicista 

devia rever fotografias suas com ele, tais como a Figura 50. Segundo Koury (2008), uma 

coleção de fotos normalmente é “manuseada em momentos de busca de afetos, positivos ou 

negativos, que recomenda para situações felizes ou não tanto, mas, próximas da felicidade na 

distância que as fotos aproximam sem, contudo, trazê-las de volta” (KOURY, 2008, p. 164). 

Portanto, Belkiss certamente se utilizava das fotografias para se sentir mais próxima do ente 

querido recém-partido.  

Apesar das dificuldades, em 14 de julho de 1983, a musicista foi a pianista solista 

em uma apresentação da Orquestra do Teatro Nacional de Brasília, realizada no próprio 

teatro, na Sala Martins Penna, às 21 horas. Depois, foi membro do júri do “VI Concurso 

Nacional de Piano”, promovido pelo Instituto de Música da UCSal e que aconteceu de 24 a 29 

de outubro, em Salvador. No dia 28 de outubro, em Goiânia, recebeu do Grêmio Lítero-

Teatral Carlos Gomes uma “Homenagem especial – Glorificação da arte”, na qualidade de 

“Pioneira da Música em Goiânia”.  

Em novembro, tocou durante a “I Semana de Música no Centro-Oeste”, realizada 

entre os dias 22 e 26 em Brasília. Em 1983, aposentou-se na UFG (LEOBAS, 1998). No 

cenário político nacional, foi neste ano que teve início o movimento das “Diretas Já”, que 

consistiu em uma grande reivindicação popular pelas eleições diretas para a presidência da 

República, frustrada em sua primeira tentativa, como emenda constitucional, e só tendo 

obtido êxito com a Constituição de 1988 (BIBLIOTECA...). 

 

Este período foi de grande realização profissional para a Belkiss enquanto 

musicista. Ela tocou em diversos lugares no Brasil, fez várias turnês pelo exterior, nas 

Américas. Também gravou em rádios européias, sempre divulgando a música brasileira. Além 

disto, lançou dois discos, participou de outro, escreveu um livro, que foi resultado de anos de 

pesquisa. Teve dois netos, que pareceram coroar sua satisfação pessoal. No entanto, teve que 

conviver com o triste fato da perda do marido, que sempre fora seu incentivador. 

  

2.3 – Novos discos e uma grande perda familiar 
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Apesar de todas as dificuldades recém-enfrentadas, em 1984, foi noticiado que 

Belkiss lançou seu LP “Valsas de Camargo Guarnieri” e deu autógrafos nos jardins do Palácio 

do Governo do Estado de Goiás, acompanhada pelo compositor (BELKISS..., 1984). A capa e 

contracapa do LP estão reproduzidas na Figura 51, sendo que, na contracapa, identifica-se um 

depoimento do músico Mozart de Araújo a respeito do disco, da Belkiss e, também, do 

Guarnieri, datado de abril de 1984. Por isso e pela notícia publicada no jornal, foi atribuída a 

esta data a gravação e o lançamento do disco. 

 

Figura 51 – Capa e contracapa do disco “Valsas de Camargo Guarnieri” 

   
Foto da autora, 1984 (atribuída), gravado no Rio de Janeiro. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

A Figura 52, cujo autor não pôde ser identificado, foi capturada no Palácio do 

Governo na noite de lançamento do referido LP, em 1984.  

 

Figura 52 – Fotografia da Belkiss no lançamento disco “Valsas de Camargo Guarnieri” 

 
Autor não identificado, 1984 (atribuída), Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 
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Esta fotografia foi tirada em preto e branco, apesar do uso da fotografia em cores 

já estar difundido naquela época, e o enquadramento escolhido pelo fotógrafo foi o horizontal, 

colocando Belkiss no lado direito da cena. Ela está em primeiro plano, falando ao microfone, 

enquanto que, em segundo plano estão sentados, da direita para a esquerda: o então prefeito 

de Goiânia, Nion Albernaz, a primeira-dama de Goiânia, Geralda Albernaz, a primeira-dama 

do Estado de Goiás, sra. Iris de Araújo Rezende Machado, e Camargo Guarnieri. As demais 

pessoas presentes não foram identificadas. A musicista está em pose lateral. A iluminação é 

artificial e frontal, sendo que, além do foco de luz do fotógrafo, há também a iluminação 

ambiente do Palácio. Poder-se-ia supor que esta imagem tenha sido capturada por um 

fotógrafo oficial do Palácio do Governo, uma vez que o lançamento ocorreu neste local. 

Belkiss usa um vestido comprido preto (próprio às concertistas), óculos, colar de 

pérolas e relógio no braço esquerdo. Ela lê e segura os papéis em suas mãos, falando ao 

microfone que está preso em um suporte. No microfone lê-se: “RBC”, que significa Rádio 

Brasil Central, a rádio oficial do Governo Estadual. Guarnieri olha para alhures e está 

vestindo casaco e camisa brancas, sendo a calça e a gravata pretas. A sra. Iris está usando 

roupa e calçados brancos e olhando para a musicista, enquanto a Geralda veste roupa e 

sapatos mais escuros e olha em outra direção. O prefeito, Nion, está de terno e sapatos pretos, 

gravata estampada, camisa branca e olhando em direção à Belkiss. Do lado direito desta há 

uma mesa com forro branco. 

A musicista tinha, provavelmente, 56 anos de idade, na noite de lançamento deste 

disco. A presença do maestro Camargo Guarnieri demonstra a ligação de amizade que os dois 

desenvolveram ao longo dos anos de trabalho juntos, o que, é provável, a tenha estimulado a 

gravar um disco só com valsas de autoria dele. Como ela está posicionada de lado e 

concentrada no que estava lendo ou discursando, não é possível analisar a feição de seu rosto, 

então só é facultado imaginar como ela estava se sentindo neste momento. Apesar da perda do 

marido no ano anterior, ela conseguiu dar a volta por cima e continuar suas atividades 

profissionais, inclusive, dedicando-se à gravação de um novo disco. Isto indica que ela tinha 

força de vontade e determinação suficientes para superar as dificuldades e prosseguir com seu 

trabalho. 

 

Entre os dias 25 e 27 de junho de 1984, durante o evento “Encontro com 

Guarnieri”, realizado pela Universidade de Brasília (UnB), na capital federal, Belkiss 

participou como debatedora, nos dias 25 e 26, no Auditório Dois Candangos da UnB. Em 20 
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de julho, em comemoração ao 77º aniversário de Anápolis, deu um concerto de piano, às 21 

horas, no Anfiteatro do Centro Administrativo.  

No Rio de Janeiro, o poeta Carlos Drummond de Andrade43, em 9 de setembro, 

escreveu uma carta à musicista na qual elogiou seu LP de valsas de Camargo Guarnieri,  

dizendo ser uma “primorosa interpretação, de alta sensibilidade e apuro técnico impecável”. 

Também disse que o disco estava proporcionando “grandes alegrias” em sua casa e terminou 

afirmando sua admiração por ela (Anexo 69). Em 10 de setembro, o compositor Luiz Cláudio 

de Castro44, também do Rio, escreveu parabenizando-a pela “perfeita execução das valsas do 

compositor Camargo Guarnieri”, e afirmando que a sua arte já estava “consagrada (...) por 

nomes importantes da crítica nacional e internacional” (Anexo 70). No dia 16, a pianista 

Eudóxia de Barros45 e o compositor Osvaldo Lacerda escreveram uma carta, a fim de a 

cumprimentarem “pela beleza do som, pela sensibilidade e fidelidade da interpretação”, 

dizendo que seu disco tinha também um valor documentário, capaz de revelar a beleza das 

“valsas” aos que as desconhecem (Anexo 71). O que, uma vez mais, reforça o 

reconhecimento da atuação profissional da Belkiss entre os artistas brasileiros.  

Entre os dias 21 e 23 de setembro, ela participou do “16º Festival de Artes – 

GREMI”, promovido pelo Clube dos Trinta de Inhumas e obteve menção honrosa na área de 

música. No Rio de Janeiro, no dia 29 de outubro, e em São Paulo, no dia 30, foi a pianista 

solista em um espetáculo promovido pela Funarte intitulado “Mestres da Música Brasileira”, 

onde ela tocou somente obras de Camargo Guarnieri, em homenagem ao compositor. No dia 

22 de dezembro de 1984, nasceu o terceiro neto da Belkiss, Eduardo Carneiro de Mendonça, 

também filho do Bruno e da Lilian. 

                                                        
43 Carlos Drummond de Andrade foi poeta, contista e cronista. Nasceu em Itabira do Mato Dentro-MG, em 

1902, e morreu em 1987, no Rio de Janeiro. Mudou-se com a família para Belo Horizonte em 1920, onde, em 
1923, ingressou na Escola de Odontologia e Farmácia, concluindo o curso dois anos depois. Sem interesse 
pela profissão, passou a ocupar o cargo de redator em vários jornais. Publicou inúmeras obras, foi premiado e 
reconhecido nacionalmente (CARLOS...). 

44  Luiz Cláudio de Castro foi cantor e compositor. Nasceu em Curvelo-MG, em 1935, e morreu em 
Guaratinguetá-SP, em 2013. Começou a tocar cavaquinho aos sete anos e formou-se pela Escola Nacional de 
Arquitetura, no Rio de Janeiro. Iniciou sua carreira profissional, na música, em 1949, integrando o Trio 
Trovadores do Luar, se apresentando na Rádio Inconfidência de Belo Horizonte. Em 1952, lançou seu 
primeiro disco, sendo que, ao longo de sua vida, fez grande sucesso e recebeu premiações diversas 
(RECANTO...). 

45 Eudóxia de Barros é pianista e nasceu em São Paulo em 1937. Em 1953, entrou para a Orquestra Sinfônica 
Brasileira, na qual foi admitida por concurso. Entre 1954 e 1957, prosseguiu seus estudos em Paris, sendo 
que, ao voltar, em 1959, foi aluna de Guilherme Fontainha, Camargo Guarnieri e Osvaldo Lacerda. 
Aperfeiçoou-se nos Estados Unidos entre 1965 e 1967, ocasião em que também ministrou aulas. Depois, foi 
estudar na Alemanha, entre 1969 e 1970. Deu recitais em vários locais no mundo e, no Brasil, foi a solista de 
inúmeras orquestras. Foi contemplada com prêmios por sua atuação artística e, em 1982, casou-se com 
Osvaldo Lacerda, com quem fundou o Centro de Música Brasileira em São Paulo (ACADEMIA 
Brasileira...). 
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A partir do ano de 1985, quando acabou a Ditadura Militar, consolidou-se um 

período neoliberal relativamente às políticas culturais brasileiras. O governo começou a atuar 

como gestor e financiador da cultura. Com o fim da ditadura, o mercado teve espaço para 

produzir cultura, contribuindo com a indústria cultural brasileira. Assim, as leis de incentivo 

tornaram-se os maiores financiadores de projetos na área (PINTO, 2011, p. 45). 

Mesmo diante deste complexo cenário político, em 16 de julho deste ano, Belkiss 

tocou em duo de piano e violino com Moisés Mandel46, na Sala Funarte, em Brasília. Em 

outubro, ela foi empossada membro catedrático da Academia Internacional de Música (AIM), 

no Rio de Janeiro. Seu patrono era Paulino Chaves47. Já em Salvador, foi membro do júri do 

“VII Concurso Nacional de Piano”, realizado pelo Instituto de Música da UCSal, entre os dias 

21 e 26 de outubro. 

Em novembro, no dia 16, na Cidade de Goiás, recebeu a “Medalha Veiga 

Valle48”, na área de História, “por sua relevante contribuição ao patrimônio cultural e à 

comunidade vilaboense”, concedida pela Organização Vilaboense de Artes e Tradições. Em 

dezembro, ela se fez fotografar junto de seus três netos, com sua casa já enfeitada para o 

Natal. Segundo sua filha, Maria Alice Siqueira (2017), ela gostava de fazer fotos familiares 

nesta época, a título de registro ou para enviar a parentes. A Figura 53, que se segue, 

capturada por um autor não identificado, provavelmente um membro da família ou um amigo 

próximo, retrata um desses momentos.  

 

                                                        
46 Moisés Mandel foi um violinista que nasceu em Natal, em 1932, e faleceu no Recife-PE, em 2012. Foi para o 

Recife em 1945, ocasião em que estudou violino no Conservatório Pernambucano de Música. Foi o primeiro 
violinista a integrar a Orquestra Sinfônica da Bahia. Anos depois, morou em Brasília, onde atuou na 
Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional e como diretor da Escola de Música da UnB. No exterior, trabalhou 
como professor convidado em Portugal, e tocou como solista em orquestras de diversos países. Voltou ao 
Recife em 1994, onde atuou na Orquestra Sinfônica do Recife até 2010 (PREFEITURA do Recife). 

47  Paulino Chaves foi pianista, compositor, regente e professor. Nasceu em Natal, em 1883. Estudou no 
Conservatório de Leipzig (Alemanha) de 1899 a 1902 e de 1913 a 1914. Voltou ao Brasil em 1903 e foi 
nomeado professor do Instituto Carlos Gomes em Belém-PA. De 1910 a 1913, mudou-se para Manaus, onde 
assumiu a cadeira de professor da Escola Normal do Amazonas. Em 1914, ao retornar da Alemanha, voltou 
para Belém, onde fundou diversas instituições musicais. Dois anos depois, criou o Quarteto Beethoven, para 
divulgação da música de câmara. Em 1927, mudou-se para o Rio de Janeiro, dando continuidade à sua 
intensa atividade artística. Foi nomeado professor do Instituto Nacional de Música e faleceu no Rio de 
Janeiro em 1948 (ACADEMIA Brasileira...). 

48 Veiga Valle foi um escultor e dourador, que nasceu em Pirenópolis-GO, em 1806 e faleceu na Cidade de 
Goiás, em 1874. Não se sabe qual foi sua formação artística, mas o fato é que ele iniciou sua produção de 
imagens sacras em 1830. Mudou-se para a Cidade de Goiás, então capital do Estado, em 1841, a convite do 
presidente da província, para trabalhar nos altares da matriz da cidade. Na década de 1860, também foi 
vereador, juiz municipal, major da Guarda Nacional e deputado. Continuou produzindo até 1870 
(ENCICLOPÉDIA...). 
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Figura 53 – Fotografia da Belkiss com seus três netos 

 
Autor não identificado, dezembro de 1985, Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

A fotografia acima foi feita em preto e branco. A opção de enquadramento foi 

horizontal, centralizando Belkiss e o neto Eduardo (sentado sobre o piano), sendo que André 

(ao violino) e Simone (ao piano) ficaram do lado esquerdo da foto. A avó e os netos se 

encontram em primeiro plano, sendo que em segundo plano estão o piano e a árvore natalina 

sobre uma mesinha decorada com presépio. Ao fundo, vêem-se cortinas e, sobre a cabeça da 

musicista, há um pomposo lustre. A pose da Belkiss e dos meninos é frontal, sendo que 

Simone está de costas para o fotógrafo. A iluminação é artificial e frontal, mas provavelmente 

a iluminação do ambiente também devia estar acionada. 

 A musicista usa batom, um vestido comprido estampado, levemente transparente, 

acinturado e com babados na gola. Ela está com brincos, colar e um bracelete metálico no 

braço esquerdo. Eduardo veste roupa, meias e sapatos brancos. Ele mostra o dedo indicador 

em riste, acompanhando a melodia executada pelos irmãos. Já André veste uma camisa escura 

com calça e relógio brancos, e olha para o violino que está tocando. Simone aparece sentada 

sobre uma banqueta, com vestido branco e, no alto da cabeça, um laço de fita branca. Ela está 

de costas, concentrada no piano que está dedilhando. Sobre a fotografia, François Soulages 

afirma que “pode-se pensar que toda foto é teatralizante” e que é preciso considerar que “isto 

foi encenado” (Soulages, 2010, p. 74). Portanto, pode-se pensar que esta foto teria sido 

encenada, já que todo o ambiente foi minuciosamente preparado e os personagens 

desenrolaram uma cena que seria a desejável de se comunicar na imagem. O cenário já estava 
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preparado para o Natal, mas as posições ocupadas pelos netos e pela avó, e a atuação das 

crianças, compuseram a teatralização almejada. 

Na fotografia, Belkiss encara diretamente o fotógrafo, possivelmente refletindo, 

na companhia dos netos, sobre seus 57 anos vividos. Afinal, ela teve uma grande perda, mas 

também ganhou três presentes: Simone, com 8 anos, André, com 7 e Eduardo, que estava 

completando seu 1º ano naquele mês. Poderia ser esta a razão também para o desejo da 

musicista em passar a mensagem de sucesso, por meio da fotografia, cuidadosamente 

pensada, ao lado dos netos executando música. 

 

Em 20 de março de 1987, em Belém, ela recebeu a “Medalha Cultural Antônio 

Tavernard”, concedida pelo Conselho Estadual de Cultura do Pará. Já no mês de abril deste 

ano, a convite do Itamarati, visitou, acompanhada por seu filho Leonel, vários países da 

América Central, onde, como Embaixatriz da Cultura, apresentou peças de Villa-Lobos, em 

comemoração a seu centenário, e também fez palestras sobre a vida e a obra do compositor. 

Segundo a publicação Brasil Ilustrado, “Belkiss recebeu manifestações elogiosas da imprensa 

dos países visitados, tendo sido muito aplaudida pelo público” (BELKISS..., 1987). Na Figura 

54, ela aparece em frente ao Teatro Nacional da Costa Rica, junto de Leonel e o embaixador, 

Bayma Denis, após a apresentação da musicista, no dia 3 de abril, na cidade de San José. A 

foto é de autoria não identificada. 

 

Figura 54 – Fotografia da Belkiss, com o embaixador Bayma Denis e Leonel 

 
Autor não identificado, 3 de abril de 1987, San José (Costa Rica). Fonte: acervo MIS-GO. 
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Esta fotografia foi registrada em cores, e o enquadramento escolhido pelo 

fotógrafo foi o horizontal, colocando em primeiro plano de importância a Belkiss, ao lado 

dela, o embaixador do Brasil na Costa Rica, Bayma Denis, a mulher que está à esquerda dele 

e a placa registrando o concerto. Em segundo plano, está outra mulher não identificada e 

Leonel. Atrás, vê-se a porta de acesso ao local e as paredes externas do teatro. Todos estão em 

posição frontal. Pela sombra atrás das cabeças, é possível afirmar que a iluminação é artificial 

e frontal. Tende-se a presumir que esta imagem tenha sido registrada pelo fotógrafo oficial da 

Embaixada ou outro contratado para registrar o evento ocorrido no teatro. 

A musicista está com um vestido em duas cores e usa maquiagem no rosto, 

brincos, colar, cinto e bolsa, além de segurar um buquê de flores que teria recebido ali 

mesmo. Seus cabelos estão curtos e perfeitamente arrumados. Já o embaixador usa um terno 

escuro lustroso, camisa branca e gravata estampada. Ele olha para o fotógrafo e tem a mão 

esquerda apoiada sobre a barriga. A senhora do lado esquerdo dele veste um casaco e saia 

cinzas, usa bolsa e olha para o lado direito. Seria ela sua esposa? Enquanto isso, a mulher 

atrás do embaixador veste roupa branca e olha para frente. Leonel está com calça jeans, 

camisa branca e tem os olhos voltados para o lado esquerdo. 

Belkiss encara o fotógrafo, sorrindo, e parece estar muito satisfeita com o 

resultado da sua apresentação. Sobre as possibilidades da fotografia, Maria Eliza Linhares 

Borges afirma que: “ao possibilitar o constante desejo de eternizar a condição humana, por 

certo transitória, a imagem fotográfica (...) reúne e separa homens e mulheres, informa e 

celebra, reedita e produz comportamentos e valores. Comunica e simboliza. Representa.” 

(BORGES, M. E. L., 2003, p. 37). Isto significa que, provavelmente, neste caso, esta 

fotografia tenha sido captada para registrar a passagem da musicista pela Costa Rica, 

comprovando sua atuação internacional em prol da divulgação da música brasileira.  

Sabe-se também, que seu filho Leonel, que aparece nesta imagem, costumava 

acompanhá-la nas viagens ao exterior, a fim de ajudá-la com a organização dos concertos 

(SILVA, 2000, p. B-1). Aos 59 anos, Belkiss ainda parece guardar consigo o frescor da 

juventude, constantemente renovado em sua paixão pela música. 

 

No dia 3 de abril de 1987, a musicista deu um concerto de piano interpretando 

obras de Villa-Lobos, no Teatro Nacional e, no dia 6, fez uma conferência intitulada “Música 

Brasileña para Piano”, no Auditório de Música U.C.R., ambos na Costa Rica.  

De volta ao Brasil, entre os dias 12 e 15 de maio, tomou parte como congressista 

do “XV Congresso Soroptimista Internacional da Região da América do Sul”, realizado em 
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Goiânia. Soroptimistas são mulheres que buscam o melhor desempenho para si e para outras 

mulheres, sendo comumente líderes na sociedade em que vivem (SOROPTIMIST). É 

provável que Belkiss se considerasse uma soroptimista, uma vez que ela buscava sempre se 

aprimorar e era uma mulher que gozava de certa liberdade e liderança.  

Em 1987, ela lançou o LP “O Piano Brasileiro - Século XIX” (duplo). Nele, 

interpretou “diversos compositores selecionados por ela depois de dois anos de pesquisas” 

(RAZUK, 2000, p. 7). Como não há nenhuma comprovação exata desta data, atribuiu-se a 

gravação ao mês de agosto, já que há um texto de Ronaldo Miranda sobre o disco impresso na 

contracapa do LP, datado de agosto de 1987. A capa e contracapa do disco estão na Figura 55. 

 

Figura 55 – Capa e contracapa do disco “O Piano Brasileiro/Séc. XIX” 

 

  
Foto da autora, 1987 (atribuída), gravado no Rio de Janeiro. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 
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Em agosto, com o apoio do governo brasileiro, Belkiss fez um recital em 

Assunção (Paraguai), em homenagem aos 450 anos de fundação desta cidade, na Sala Villa-

Lobos do Centro de Estudos Brasileiros, às 19 horas. No dia 27 de agosto, às 19 horas, em 

Cochabamba (Bolívia), a musicista deu um concerto de piano, em homenagem ao centenário 

de Villa-Lobos, no Teatro Acha. 

Em 30 de agosto, já em Bogotá (Colômbia), tocou piano na Universidade 

Nacional da Colômbia, no Auditório León de Greiff, às 11 horas, mais uma vez, em 

homenagem ao centenário de Villa-Lobos. No dia 31, em Medellín (Colômbia), às 19h30, 

atuou em um recital, no Teatro Metropolitano de Medellín. 

Dando continuidade às homenagens, em 3 de setembro, ainda na Colômbia, desta 

vez na cidade de Santiago de Cali, a musicista se apresentou na Sala Beethoven, às 19h15. 

Segundo Lauro Moreira (2017), amigo da Belkiss, ela deu um concerto no dia 7 de setembro, 

no Teatro Colón, em Buenos Aires (Argentina), onde interpretou a Fantasia do Hino Nacional 

Brasileiro. Já na capital do Equador, Quito, deu concertos nos dias 9 e 10 de setembro, na 

Fundación Guaysamin. 

Tendo voltado ao Brasil, em Inhumas, ela integrou a mesa julgadora de música do 

“19º Festival de Artes – GREMI”, realizado entre os dias 18 e 20 de setembro e promovido 

pelo Clube dos Trinta de Inhumas. Depois, foi membro do júri do “VIII Concurso Nacional 

de Piano” da UCSal, em Salvador, entre os dias 19 e 24 de outubro, além de ter tocado no 

recital de abertura do concurso, no dia 19. No dia 15 de novembro, de volta à Europa, fez um 

recital intitulado “El piano clasico brasileño en el siglo XX”, em Barcelona (Espanha), na 

Casa del Metge, às 21 horas. 

 

Na cidade de São Paulo, em 6 de fevereiro de 1988, Lina Pires de Campos49, 

compositora e pianista, enviou correspondência à Belkiss, cumprimentando-a, em relação ao 

seu LP “O Piano Brasileiro/Séc. XIX”, “tanto pela execução primorosa, quanto pela 

importância da divulgação de obras tão interessantes e tão pouco conhecidas” e disse que este 

é “um lindo trabalho em prol da nossa música e dos nossos compositores” (Anexo 72). Já em 

Belém, o compositor e pianista Waldemar Henrique50 também escreveu uma carta, no dia 9 de 

                                                        
49 Lina Pires de Campos foi compositora, pianista e professora, que nasceu em São Paulo, em 1918, e faleceu 

também em São Paulo, em 2003. Foi aluna de grandes mestres do piano e da composição no Brasil e, depois, 
estudou no Conservatório Musical João Gomes e no Conservatório Benedetto Marcello, no qual recebeu 
medalha de ouro. Venceu prêmios e concursos e publicou diversas obras. Foi professora titular de Piano e de 
Pedagogia Musical Aplicada ao Piano na Universidade São Judas Tadeu (ENCICLOPÉDIA...). 

50 Waldemar Henrique foi compositor e pianista e nasceu em Belém em 1905. Passou sua infância no Porto 
(Portugal) e retornou a Belém com 13 anos, quando começou seus estudos musicais. Em 1929, ingressou no 



126 
 

fevereiro, falando de sua “sincera impressão” e parabenizando-a pelo lançamento do seu 

último LP. Ele teceu grandes elogios à interpretação musical dela, tendo-a classificado como 

“insigne intérprete, cujo virtuosismo nos recompensa e a coloca entre os mais admirados 

mestres do divino instrumento” (Anexo 73).  

Em 20 de março, Amaral Vieira51, compositor e pianista, de São Paulo, escreveu à 

musicista dizendo ter apreciado a “altíssima qualidade” das gravações. Segundo ele, foi “um 

prazer indescritível a aproximação com o nosso repertório do passado, infelizmente esquecido 

de todos” e disse que ela “prestou à música brasileira um serviço inestimável” (Anexo 74). 

Também de São Paulo, no dia 31, a pianista Eudóxia de Barros e o compositor Osvaldo 

Lacerda, uma vez mais, redigiram uma carta a ela, elogiando o seu último disco, afirmando 

que o repertório foi bem escolhido e que possibilitou “conhecer algumas obras e autores 

pouco divulgados” (Anexo 75). Todas estas manifestações por parte de compositores e 

artistas demonstram o quanto o trabalho da Belkiss estava sendo bem recebido no meio 

artístico e cultural brasileiro. 

Já no exterior do país, no dia 11 de setembro, na cidade de Rosário (Argentina), às 

19 horas, a musicista fez um recital só com compositores brasileiros no Museo Municipal de 

Bellas Artes Juan B. Castagnino.  

 

No dia 25 de março de 1989, a mãe da Belkiss, Dianna Luíza do Couto Brandão 

Spenzieri, faleceu em decorrência de complicações causadas por um atropelamento, ocorrido 

meses antes, segundo narrou sua filha, Maria Alice Siqueira (2017). Ainda em 1989, entre 26 

e 30 de junho, na cidade de Anápolis, a musicista participou da “I Semana de Palestras 

Interessantes” e “I Noite de Música e Poesia de Anápolis/89”, que aconteceram no Auditório 

da Biblioteca Pública Municipal Zeca Batista.   

 

                                                                                                                                                                             
Conservatório Carlos Gomes e, em 1933, mudou-se para o Rio de Janeiro, onde aprofundou o estudo da 
música. Trabalhou em rádios, teatros e cassinos no Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São Paulo. Realizou 
excursões por todo o Brasil e também no exterior. Em 1949 e 1955, com o comissionamento do Itamaraty, 
realizou apresentações artísticas na França, Espanha, Portugal e, em 1953 e 1954, no Paraguai, Uruguai e 
Argentina. Até 1967, trabalhou no Departamento de Cultura e no Theatro Municipal do Rio de Janeiro, sendo 
que, depois, voltou para Belém, onde dirigiu o Teatro da Paz. Faleceu em sua cidade natal, em 1995 
(ACADEMIA Brasileira...). 

51 Amaral Vieira é compositor e pianista, nascido em São Paulo em 1952. Aos 12 anos, estreou como solista da 
Orquestra Sinfônica do Theatro Municipal de São Paulo e, em 1967, foi estudar no Conservatório de Paris 
(França), com bolsa do governo francês. Em 1969, foi para a Alemanha estudar na Escola Superior de 
Música de Freiburg, também com bolsa do governo local. Depois seguiu para Londres, em 1974, com o 
apoio do Conselho Britânico, para ter orientação com Louis Kentner e, em 1977, voltou ao Brasil. Recebeu 
prêmios em reconhecimento ao seu trabalho no mundo todo, já que suas turnês fora do Brasil abrangeram 
inúmeros países, tendo viajado, inclusive, a convite do Ministério das Relações Exteriores (ACADEMIA 
Brasileiro...). 
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Em abril de 1990, ela foi a presidente da comissão julgadora do “VII Concurso 

Bienal de Piano Paulo Giovanini”, promovido pelo Conservatório Musical Santa Cecília, em 

Araçatuba-SP. Já em Goiânia, participou do “I Festival de Outubro do Lilian Centro de 

Música”, realizado entre os dias 1 a 6 de outubro, no Teatro Goiânia, sendo que ela tocou em 

duo de piano e violino com Moisés Mandel. No dia 28 de novembro, eles tocaram juntos 

novamente, mas, desta vez, na Embaixada de Portugal, em Brasília, às 21 horas, durante o 

“Sarau Luso-Brasileiro Música e Poesia”. Durante o sarau, também foram selecionados e 

interpretados poemas pelo diplomata Lauro Moreira. 

 

No dia 10 de janeiro de 1991, em Goiânia, a musicista tocou durante o “Concerto 

de Verão”, que aconteceu no Teatro Goiânia, às 20h30. Em fevereiro, novamente em Brasília, 

Belkiss e Moisés Mandel tocaram em duo, em um recital intitulado “Os Instrumentistas”, na 

UnB, às 12h30, no Auditório do Departamento de Música. Depois, no Rio de Janeiro, em 4 de 

junho, ela proferiu a conferência “Visão panorâmica da música brasileira”, às 17h30, 

integrando a “Jornada de Atualização de Conhecimentos Artísticos”, promovida pela 

Academia Nacional de Música, na Escola de Música da UFRJ. E, no dia 26 de junho, ela 

tocou novamente em duo com Moisés Mandel, durante o concerto “Encontros Musicais”, 

promovido pelo Clube Internacional de Brasília, na Sala Martins Penna, do Teatro Nacional 

Cláudio Santoro, às 21 horas, na capital federal.  

 

Em 31 de janeiro de 1992, em Goiânia, Belkiss recebeu o diploma “Mérito da 

Goianidade”, concedido pela Associação Goiana de Imprensa (AGI), em função do 

“reconhecimento público à sua efetiva participação na construção da história e do 

desenvolvimento de Goiás, dignificando as suas origens e o sentimento de goianidade”. Em 

fevereiro, segundo a filha Maria Alice Siqueira (2017), ela se permitiu ser fotografada por seu 

filho Bruno, usando a beca da AFLAG, conforme se vê na Figura 56. Tal foto foi encontrada 

dentro de um envelope de revelação de um laboratório fotográfico, onde consta a data “25-02-

92”, como a do recebimento do filme para revelação. Por isto tal mês e ano foram atribuídos a 

esta foto. 
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Figura 56 – Fotografia da Belkiss, em casa, com a beca da AFLAG 

  
Autor: Bruno Spenzieri, fevereiro de 1992 (atribuída), Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

Esta fotografia foi feita em preto e branco pelo Bruno, um fotógrafo amador, que 

optou por enquadrar verticalmente sua mãe, centralizando-a em uma posição 3/4. Ela está em 

primeiro plano, enquanto que, atrás, só é possível ver os azulejos decorados da varanda da 

casa da musicista, enquanto que, detrás da cabeça dela, surge no alto, junto da parede, a base 

de uma luminária. A luz é natural.  

Ela está usando batom e brincos, além da beca da AFLAG, com suas respectivas 

insígnias acadêmicas. Ela sorri com satisfação, talvez por ser seu filho o fotógrafo, ou, quem 

sabe, por estar completando, naquele mês, 64 anos de idade. Teria sido este retrato produzido 

com o intuito de propagar sua imagem? Sobre o retrato, Maria Eliza Linhares Borges (2003) 

afirma que: 

 

Dentre as modalidades da linguagem fotográfica, o retrato pode ser visto como uma 
porta de acesso privilegiada – embora existam outras igualmente importantes – para 
percebermos a natureza polissêmica e híbrida da imagem fotográfica. Parte 
significativa da fotografia, profissional e/ou amadora, passou pela confecção de 
retrato de indivíduos cujo desejo era transcender os muros do anonimato erigidos 
pelo ritmo acelerado e voraz da modernidade. Desde cedo o retrato fotográfico se 
coloca como uma prova material da existência humana, além de alimentar a 
memória individual e coletiva de homens públicos e de grupos sociais. (BORGES, 
M. E. L., 2003, p. 40-41) 
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Por certo, o retrato pode ter significados e motivações diversas e tem servido tanto 

para tirar os indivíduos do anonimato, como diz BORGES, M. E. L. (2003), quanto para 

reforçar a imagem dos que já eram conhecidos, como era o caso da Belkiss. A intenção da 

fotografia, aqui, podia ser a de manter a memória individual e coletiva do que a musicista já 

representava, naquele momento, para a cultura em Goiás. 

  

Em abril de 1992, no dia 9, em Belo Horizonte, ela tocou em duo com Moisés 

Mandel, no Auditório da Escola de Música da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG), às 18h30. De volta a Goiânia, durante o “Recital Comemorativo do Cinquentenário 

do Batismo Cultural e do Teatro Goiânia”, no dia 3 de julho, a musicista e Moisés Mandel 

tocaram em duo no referido teatro, às 20h30.  

Já na Europa, na Alemanha, na cidade de Heidelberg, no dia 19 de setembro, 

Belkiss ministrou uma conferência tratando sobre os compositores brasileiros, às 17 horas. 

Em 9 de outubro, às 21 horas, de volta ao Brasil e mais uma vez em duo com Moisés Mandel, 

se apresentou durante um concerto promovido pelo Conselho Cultural Thomas Jefferson, 

realizado no Auditório da Casa Thomas Jefferson, em Brasília. No dia 12, em Araçatuba, 

ministrou o curso “A Música Brasileira”, durante a “II Semana de Música Erudita de 

Araçatuba”.  

Em 23 de outubro, em Goiânia, o Grão-Mestre e o Chanceler da Ordem Pedro 

Ludovico Teixeira, conferiram o grau de “Grã-Cruz” daquela ordem à Belkiss, em vista dos 

“relevantes serviços prestados ao povo e à comunidade goianiense”. Tal fato demonstra um 

reconhecimento até mesmo da Maçonaria ao trabalho da musicista, mas pode ser também 

porque seu avô, Manuel do Couto Brandão, pertenceu à ordem maçônica. 

Em dezembro, no dia 23, palestrou na Coordenação de Cultura da Fundação 

Municipal de Esporte e Cultura, em Anápolis. Foi também em dezembro de 1992, que o 

primeiro presidente eleito pelo voto popular, Fernando Collor, renunciou ao cargo, em função 

de escândalos de corrupção que geraram um processo de impeachment contra ele 

(BIBLIOTECA...). 

 

No dia 13 de janeiro do ano de 1993, Camargo Guarnieri faleceu em São Paulo 

(ENCICLOPÉDIA...). Em Goiânia, foi celebrada uma missa de 7º dia em sua intenção, no dia 

19, provavelmente encomendada pela Belkiss, que era sua grande amiga. No dia 18 de março, 

em Brasília, a musicista fez um concerto na Embaixada do Canadá. Em abril, no dia 28, no 
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Rio de Janeiro, tocou em um recital de piano, durante o evento de inauguração do Auditório 

Brasil-Canadá, no Museu Histórico Nacional. 

Entre os dias 2 e 8 de agosto, em Goiânia, ocorreu o “1º Seminário de Música de 

Câmara de Goiás”, no Centro Cultural Gustav Ritter. Assim, integrando a programação do 

seminário, Belkiss tocou em trio de piano, violoncelo (Guerra Vicente) e clarineta (José 

Botelho), no dia 5, às 19 horas; no dia 6, às 19 horas, tocou em duo de piano e violino com 

Leopold La Fosse; no dia 7, às 17 horas, tocou com vários grupos de violas, violoncelos, 

metais, cordas e percussão e, no dia 9, no Teatro Goiânia, às 20h30, tocou no encerramento 

do seminário. Já na Cidade de Goiás, sua cidade natal, ela tocou em duo com Moisés Mandel, 

no Teatro São Joaquim, no dia 17 de agosto. 

Em setembro, no dia 3, a musicista tocou em duo, novamente com Mandel, 

durante o “Recital comemorativo do 123º aniversário da cidade de Ipameri”, no Salão do 

Jóquei Clube, às 20h30, em Ipameri-GO. Depois, entre os dias 24 e 26, integrou a mesa 

julgadora de Música, durante o “XXV Festival de Artes – GREMI”, promovido pelo Clube 

dos Trinta de Inhumas. Em Goiânia, entre os dias 5 e 7 de outubro, proferiu uma conferência 

durante o “II Seminário Nacional de Literatura e Crítica”, promovido pela UFG. No dia 10 de 

outubro, também em Goiânia, ela tomou posse como membro efetivo da Academia Goiana de 

Letras, na cadeira n. 31, cuja patrona foi Eurídice Natal e Silva. 

Na Espanha, em Barcelona, em novembro, Belkiss fez um recital de piano 

intitulado “Panorama del Piano Brasileño”, durante a “I Quincena de la Culura Brasileña”, 

promovida pelo Consulado do Brasil e o “Encuentro de Artes, Ciencias e Humanidades”, 

incentivada por seu amigo e cônsul-geral do Brasil em Barcelona, Lauro Moreira (2017), 

segundo entrevista concedida por este. 

 

Em 1994, a musicista foi eleita presidente da Sociedade Brasileira de Música 

Contemporânea (SBMC), para uma gestão com duração até o ano de 1997 (REVISTA da 

Sociedade Brasileira de Música Contemporânea,1996). Posteriormente, o compositor Marlos 

Nobre, do Rio de Janeiro, escreveu à fotobiografada, parabenizando-a pela eleição, dizendo 

ele ser esta uma escolha “felicíssima”. Ele assim afirmou: “ninguém melhor do que você, 

admirável interprete e verdadeira lutadora pela divulgação da nossa música, para dirigir uma 

entidade dessas” (Anexo 76). Esta correspondência está sem data, mas pela idade que o 

compositor afirma que sua filha tinha no dia em que escreveu a carta (um ano e sete meses), 

conclui-se que ela foi redigida em 1994, já que foi encontrada uma reportagem em que afirma 
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que, no dia 1º de janeiro de 2012, sua única filha teria 18 anos (PIANISTA..., 2012). Tal fato 

reforça o reconhecimento da artista em âmbito nacional.  

Ainda este ano, Belkiss participou, em Estocolmo (Suécia), do evento “World 

Music Days 1994”, promovido pela SBMC, já que ela era a presidente da seccional brasileira 

da entidade internacional, que congrega músicos do mundo inteiro. Depois foi descansar em 

Paris com o filho Leonel (NA EUROPA, 1994). 

Depois de retornar ao Brasil, no dia 28 de julho de 1994, a musicista tocou em um 

recital de piano e violino, com Moisés Mandel, na Embaixada de Portugal, em Brasília. Entre 

os dias 3 e 6 de novembro, na cidade de Montes Claros-MG, participou do “3º Concurso 

Nacional de Piano” do Conservatório Estadual de Música Lorenzo Fernandez. De volta a 

Brasília, em 18 de novembro, às 21 horas, no Auditório da Casa Thomas Jefferson, Belkiss e 

Moisés Mandel tocaram novamente juntos.  

Em dezembro, ela se fez ou se deixou fotografar ao lado do seu filho Leonel. A 

Figura 57, cujo autor não foi aqui identificado, revelada em janeiro de 1995, segundo consta 

no canto inferior direito da imagem – “JAN 95” – retrata este momento. Apesar de ter sido 

revelada em janeiro, atribuiu-se que ela na verdade pertencia ao mês de dezembro de 1994, 

em função de outra foto que faz parte do mesmo conjunto desta, e onde a musicista aparece 

com a mesma roupa e acessórios, comemorando a virada de ano com as amigas.  

 

Figura 57 – Fotografia da Belkiss com o Leonel 

  
Autor não identificado, dezembro de 1994 (atribuída), Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 
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Tal fotografia, feita em cores, enquadrou verticalmente a cena. O fotógrafo 

centralizou mãe e filho, deixando-os em primeiro plano. A musicista adotou uma pose frontal, 

enquanto Leonel está em posição 3/4. Em segundo plano, estão o pequeno móvel à esquerda 

da Belkiss; o que parece ser uma campainha de sinos, atrás do filho, e a porta de madeira à 

direita dele. A iluminação artificial do fotógrafo é frontal, e não se percebe outra no ambiente. 

Ela está sentada sobre uma cadeira de madeira e veste um vestido longo cor de 

goiaba, usa batom vermelho, cabelos curtos, brincos, colar de pérolas, relógio e mantém as 

mãos cruzadas, apoiadas sobre uma das pernas. Já Leonel aparece em pé, com a mão direita 

apoiada no espaldar da cadeira onde a mãe está sentada, e usa camisa branca, calça azul 

marinho, gravata estampada, cinto e sapatos pretos.  

A musicista demonstra um ar de satisfação, com 66 anos, ao lado do seu filho 

querido. Leonel aparenta um sorriso sereno. Mas eles sequer imaginavam que este seria o 

último réveillón que passariam juntos. É provável que esta fotografia tenha se tornado objeto 

de memória, já que a fotografia “é uma das formas modernas que melhor encarna certo 

prolongamento das artes da memória” (KOURY, 2008, p. 164). 

 

Logo no início de 1995, Belkiss descobriu que seu filho Leonel tinha leucemia. 

Segundo ela, foram oito meses de luta contra o câncer. Como não encontraram nenhum 

doador na família compatível para a doação de medula óssea para o Leonel, a saída 

encontrada pelo Hospital Albert Einstein, em São Paulo, foi o transplante de células retiradas 

de um cordão umbilical. Assim, no dia 2 de setembro, com as células trazidas pelo diretor do 

New York Blood Center, o chileno Pablo Rubenstein, Leonel foi submetido ao transplante, 

que, àquela época, era um método extremamente avançado. No entanto, a reação do seu filho 

à cirurgia não ocorreu como o esperado e, sobre o assunto, ela afirmou: “Vivi (...) em 1995, 

todos os lances felizes e trágicos dessa notável descoberta que, no entanto, não pôde impedir 

o fim de nossa grande esperança.” (MENDONÇA, 02 set. 2004). Ver o Anexo 77. Segundo 

relato concedido pela filha Maria Alice Siqueira (2017), ele faleceu em 24 de outubro. 

Depois disso, em entrevista a esta autora, o amigo da musicista, Lauro Moreira 

(2017), afirmou que Belkiss ficou muito abalada emocionalmente, mas, como havia assumido 

o compromisso de realizar um concerto no Teatro Goiânia, em homenagem aos 60 anos da 

Organização Jaime Câmara, ela foi, a fim de honrar o que havia sido acordado meses antes. 

Chegando ao palco, teve um “branco” e, logo, desmaiou. Foi levada desmaiada para o 

hospital. Então, chegou à conclusão de que não poderia mais se apresentar, enquanto não 
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estivesse bem. Segundo Lauro, deste em dia em diante, ela ficou anos sem tocar piano em 

público. 

 

Em 1996, entre os dias 15 e 18 de agosto, ela participou como expositora no 

debate “Políticas Culturais na área de Música”, em Goiânia, integrando o “II Fórum Goiano 

sobre Cultura”. 

 

Vê-se que Belkiss continuou se apresentando no Brasil e no exterior. Gravou mais 

um disco, teve seu terceiro neto e passou a ser reconhecida por vários artistas brasileiros, que 

comumente trocavam cartas com ela, demonstrando a admiração e o respeito pelo seu 

trabalho na área da música. Mas o que ela não podia esperar era perder seu filho caçula 

Leonel, em decorrência da leucemia. Deste golpe ela demorou muito para se recuperar. 

 

2.4 – Reconhecimento profissional nacional e internacional 
 

Em 1997, Lauro Moreira (2017) afirmou ter gravado seu CD duplo intitulado 

“Mãos Dadas”, que foi uma seleção de poemas de diversos países de língua portuguesa, para 

o qual Belkiss registrou, em sua própria casa, uma curta introdução para o poema de Castro 

Alves. Neste ano, como presidente da SBMC, ela promoveu o “Encontro Nacional de 

Compositores - Goiânia 97” (BERNARDES, 2005). No dia 14 de agosto, recebeu o título de 

membro do Conselho Honorífico do Instituto de Pesquisas e Estudos Históricos do Brasil 

Central, concedido pela Sociedade Goiana de Cultura. 

Em 29 de setembro, em Goiânia, a musicista recebeu uma homenagem especial da 

Escola de Música da UFG, em “reconhecimento aos relevantes serviços prestados, com 

dedicação” àquela unidade de ensino. No mês de outubro, entre os dias 12 e 19, foi a 

presidente da comissão julgadora do “Concurso de Piano da UFG – Seletiva Latino 

Americana do Gina Bachaeur International Piano Competition”, realizado na Escola de 

Música da UFG.  

Em 25 de outubro, no Rio de Janeiro, ela recebeu o título de conselheira da 

Academia Internacional de Música, “por serviços prestados em prol da cultura e das artes”. 

No dia 4 de novembro, foi agraciada com a “Comenda Professor Colemar Natal e Silva”, da 

Assembléia Legislativa do Estado de Goiás, “como personalidade que projeta a cultura e as 

artes de Goiás, nacional e internacionalmente”.  
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Em 12 de dezembro, Belkiss apresentou seu CD duplo “Panorama da Música 

Brasileira para Piano”, durante o recital do “37º aniversário da UFG”, no Auditório da 

Faculdade de Educação, em Goiânia. Também no mês de dezembro, segundo a filha Maria 

Alice Siqueira (2017), a família se reuniu para trocar presentes (provavelmente um “amigo 

secreto”), na loja “Mercado de Artes”, de propriedade dos filhos Bruno e Leonel, tendo sido 

esta conduzida somente por Bruno, após o falecimento do irmão. A Figura 58, que se segue, 

de autor não identificado, mostra este momento. No seu canto inferior direito, está grafado: 

“DEZ 97” e “Fujioka”, ou seja, este foi o mês em que a foto foi revelada. 

 

Figura 58 – Fotografia da Belkiss com sua filha, Maria Alice 

 
Autor não identificado, dezembro de 1997 (revelação), Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

A fotografia acima foi feita em cores, e o fotógrafo optou por um enquadramento 

horizontal, centralizando Belkiss e Maria Alice, que aparecem em primeiro plano. A mãe 

adotou uma posição 3/4, enquanto sua filha está em pose frontal. Em segundo plano, 

aparecem o ambiente da loja e um homem não identificado. A iluminação do fotógrafo é 

artificial e frontal, além da luz que certamente já havia na loja. 

A musicista está do lado esquerdo da imagem, enlaçando sua filha por trás das 

costas, com o braço esquerdo, enquanto apóia a mão direita sobre o ombro dela. Veste uma 

roupa clara, estampada, e usa batom, relógio no braço esquerdo e óculos pendurados por um 

cordão, preso ao pescoço. Já Maria Alice usa uma camiseta cor de rosa bordada e óculos, e 

segura nas mãos um presente que ganhou.  
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Belkiss, aos 69 anos, olha para baixo enquanto cumprimenta a filha, sorrindo 

efusivamente. Esta também sorri e ambas parecem aproveitar o momento de alegria e 

descontração familiar. Segundo Nelson Schapochnik, “na série de retratos em que predomina 

uma perspectiva dessacralizada da vida familiar, comparecem as fotos dos filhos e da 

família”, além das festas anuais (SCHAPOCHNIK, 1998, p. 479). Portanto, era hábito da 

família da musicista se fazer fotografar nas comemorações anuais, tais como esta. 

 

Em Curitiba, entre os dias 22 e 24 de janeiro de 1998, Belkiss participou como 

membro das mesas-redondas com a pesquisa “Considerações sobre a música em cidades 

goianas”, durante o evento “Oficina de Música – XVI”, realizado pela Fundação Cultural 

desta cidade. 

De volta a Goiânia, no dia 5 de março, ela recebeu o título de “Destaque 

Cultural”, entregue pela Secretaria de Cultura de Goiânia e pelo Aroeira Restaurante e Bar, 

durante a 12ª edição do “Sarau Noites Goianas”. No dia 11 de abril, também na capital, na 

Fundação Jaime Câmara, se deu o lançamento da coluna “Crônicas e outras histórias”, escrita 

pela musicista para o jornal O Popular (Anexo 78).  

Nesta mesma fundação, no dia 4 de maio, às 20 horas, ela foi homenageada pela 

Escola de Música da UFG e pela fundação e, na ocasião, foram lançados o seu CD duplo 

“Panorama da Música Brasileira para Piano” e o vídeo “Belkiss Spenzieri – A Essência da 

Harmonia”. O Anexo 79 é o programa desta noite de homenagens. Já a Figura 59 refere-se à 

capa e contracapa do CD “Panorama da Música Brasileira para Piano”, uma remasterização 

dos dois LPs de mesmo nome, possibilitada por um projeto da UFG, atribuído a 1998, em 

função do programa da noite em que o CD foi lançado.  

 
Figura 59 – Capa e contracapa do CD “Panorama da Música Brasileira para Piano” 

 
Foto da autora, 1998 (atribuída), remasterizado pela UFG. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 
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Em 14 de maio, Belkiss recebeu a “Medalha do Mérito Legislativo Pedro 

Ludovico Teixeira”, a maior honraria concedida pela Assembléia Legislativa do Estado de 

Goiás, “pelos relevantes serviços prestados a este Estado”. O jornal O Popular publicou a 

reação da musicista, ao receber a homenagem: “esta medalha é uma prova de amizade e 

reconhecimento do meu trabalho”. A deputada autora do projeto da homenagem 

cumprimentou-a, “enaltecendo o seu trabalho em favor da musicalidade goiana” (BELKISS..., 

1998). Ainda no mês de maio, a musicista e José Mendonça Telles receberam do Grande 

Oriente do Estado de Goiás, o troféu “Pelicano”, um incentivo à cultura e seus promotores 

(MENDONÇA, 16 jun. 1998), conforme Anexo 29. O evento de entrega aconteceu no dia 28, 

no Palácio Maçônico Nassari Gabriel (TROFÉU, 1998). 

Entre 14 e 17 de junho, Belkiss foi a musicóloga convidada a participar da 

reunião, ocorrida na Universidade de Évora, em Portugal, da “Comissão Bilateral Luso-

Brasileira”, na qual seu amigo e ministro Lauro Moreira coordenava o lado brasileiro e que 

organizou reuniões para o planejamento das comemorações do 5º Centenário da chegada dos 

portugueses no Brasil (MENDONÇA, 05 jul. 1998), segundo se vê no Anexo 80. Em Goiânia, 

no mês de agosto, no dia 15, ela recebeu o “Prêmio Laços da Cultura”, da Sociedade Goiana 

de Cultura Latina do Estado de Goiás (SELEGO), “por seus relevantes serviços prestados à 

cultura nacional na categoria de Música”. 

De 13 a 15 de novembro, foi a presidente da banca de piano do “2º Concurso 

Internacional Honorina Barra”, em Curitiba (PONTO..., 1998). Ainda este ano, Belkiss, o 

artista plástico Amaury Menezes e os escritores Yêda Schmaltz, Isabel Câmara, Miguel Jorge 

e José Mendonça Telles integraram o júri do “Prêmio Multinacional Estadão 98”, que visava 

projetar e estimular aqueles que produziam “transformações em nosso processo cultural, 

independentemente do campo de atuação” (PRÊMIO, 1998). 

 

De 10 a 14 de novembro de 1999, a musicista participou do júri e ministrou o 

curso “Master Class de Piano” durante o “3º Concurso Internacional Honorina Barra de 

Piano, Canto e Música de Câmara”, em Curitiba (CHEGA..., 1999). Já no dia 13 de 

dezembro, em Goiânia, ela recebeu o título de “Personalidade Goiana do Século”, outorgada 

pelo jornal O Popular.  

 

Provavelmente, entre 1999 e 2002, Belkiss concedeu ser fotografada no jardim do 

Palácio do Governo de Goiás, pois, segundo contou a filha Maria Alice Siqueira (2017), a 

Figura 60 teria sido feita durante o primeiro mandato do governador Marconi Perillo.  
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Figura 60 – Fotografia da Belkiss, no jardim do Palácio do Governo de Goiás 

  
Autor não identificado, 1999-2002 (atribuída), Goiânia. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

Nesta fotografia, em cores, cuja autoria foi aqui atribuída ao fotógrafo oficial do 

Governo de Goiás, ele escolheu enquadrar Belkiss verticalmente, centralizando-a e deixando-

a em primeiro plano. Em segundo plano, vê-se o jardim do Palácio. Ela adotou uma pose 

frontal. Para Míriam Moreira Leite (1988, p. 30), “a pose, ainda que dissimulada, é quase 

inseparável do retrato. Já se disse que o retrato é uma representação de alguém que sabe que 

está sendo fotografado”. Portanto, neste momento, a musicista estaria se permitindo ser 

representada, por meio da fotografia. A iluminação é natural, mas pode ser que o fotógrafo 

tenha complementado com uma luz artificial frontal, para desfazer pontos de sombra. 

Ela veste uma roupa azul com bolinhas brancas e usa brincos dourados, colar de 

pérolas com duas voltas e batom. Está com os cabelos curtos e bem penteados. Belkiss devia 

ter entre 71 e 74 anos. Ela sorri confiante para o fotógrafo e, em sua maturidade, esbanja 

satisfação. 

 

No dia 13 de março de 2000, ela recebeu a “Comenda Berenice Teixeira Artiaga”, 

concedida pela Assembléia Legislativa do Estado de Goiás, “em reconhecimento de seu 

trabalho em prol da maior participação da mulher na vida política e social do Estado de 

Goiás”. De acordo com o jornal Opção, outras personalidades femininas de destaque que 

também receberam a medalha foram: Eli Creusa Nascimento, Jane Gabriela Sebba e a 

vereadora Olivia Vieira (DIA..., 2000). 
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Ainda em março, no dia 30, Belkiss proferiu palestra sobre a mulher na música do 

Brasil, integrando o ciclo “Mulheres”, em homenagem ao Dia Internacional da Mulher, 

realizado na Fundação Jaime Câmara, em Goiânia. Para a musicista, em entrevista concedida 

ao jornal O Popular, até o século passado, quando a mulher optava por uma carreira musical, 

enfrentava muitas dificuldades. “A ideia era que de que, feita essa escolha, as corajosas teriam 

uma vida improdutiva. A atividade era considerada uma verdadeira aberração para o sexo 

feminino”. Além disso, ressaltou que “a dificuldade da mulher para se impor na área musical 

foi infinitamente maior do que nas outras artes, pois elas enfrentavam também a oposição da 

família. Era preciso muita dedicação para conseguir se projetar (CONTRIBUIÇÃO..., 2000).  

Em maio, foi noticiado que Belkiss lançou seu CD “Valsas & Sonata”, de 

Camargo Guarnieri, uma remasterização do seu LP de valsas de Guarnieri, acrescido da 

sonata, e o CD duplo “Piano Brasileiro – Século XIX”, uma remasterização do antigo LP com 

o mesmo título. Ambos os CDs foram editados pela Paulus (RAZUK, 2000, p. 7). A Figura 

61 refere-se à capa e a uma parte interna do encarte do CD “Valsas & Sonata”, enquanto que 

a Figura 62 ilustra a capa e o interior do CD “Piano Brasileiro – Século XIX”. Eles foram 

atribuídos ao ano 2000 em função da notícia publicada no jornal. 

 

Figura 61 – Capa e parte interna do encarte do CD “Valsas & Sonata” 

 

 
Foto da autora, 2000 (atribuída), remasterizado pela Paulus. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 
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Figura 62 – Capa e parte interna do encarte do CD “Piano Brasileiro – Século XIX” 

 

 
Foto da autora, 2000 (atribuída), remasterizado pela Paulus. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

No mês de julho, a musicista começou a ter aulas de informática, pois havia 

ganhado um notebook de Natal da sua nora Lilian, e ainda não tinha tido coragem de enfrentá-

lo, por falta de quem lhe ensinasse (MENDONÇA, 18 ago. 2000), segundo o Anexo 81.  

Em dezembro de 2000, Belkiss ministrou aulas em Rabah, no Marrocos, a convite 

do embaixador Lauro Moreira (VÔO, 2000). Ela lá permaneceu por 41 dias e afirmou que 

plantou “uma sementinha da produção musical brasileira” na capital, Rabah (MENDONÇA, 

02 jan. 2001), como é possível verificar no Anexo 82. Segundo Lauro Moreira (2017), ela 

esteve no ano 2000 no Marrocos por duas vezes, sendo a primeira por 20 dias e a segunda, por 

41 dias. Ele a convidou a dar uma aula magna no Conservatório de Música do Marrocos mas, 

ao chegar lá, ela se deparou com um curso de cinco dias, que seu amigo havia preparado sem 

lhe contar a verdadeira extensão do compromisso que assumira. Ela ministrou o curso, que foi 

muito bem recebido pelos alunos e pela direção do conservatório. Depois, ele solicitou que ela 

fizesse um recital lá e, de tanta insistência, ela acabou concordando. Esta foi, então, sua 

primeira efetiva apresentação em público, depois da morte de seu filho Leonel, ou seja, após 5 

anos, e foi um grande sucesso. Depois desta apresentação, segundo Lauro, ela passou a 

ensaiar piano em casa e disse que, como seu amigo havia “inoculado este vírus” da música 

nela novamente, ela havia resolvido voltar à prática do instrumento.  
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No dia 9 de abril de 2001, Belkiss tocou na abertura do evento “Goiás: Patrimônio 

para a Humanidade”, ocorrido no Rio de Janeiro. Foi uma exposição organizada pela Agência 

Goiana de Cultura Pedro Ludovico Teixeira (AGEPEL), na qual o trabalho de artistas 

plásticos, escritores e músicos goianos pôde ser conferido até 3 de maio (MARIA, 2001, p. 7). 

Em junho, no dia 1º, ela recebeu o título de “Excelência ao Mérito”, da Academia 

Internacional de Música, também no Rio de Janeiro, “por serviços prestados em prol da 

cultura e das artes”. Ainda em junho de 2001, a musicista fez parte do júri do concurso 

nacional “Talentos do Piano Amador”, realizado em Brasília, do qual ela sentiu grande prazer 

em participar, por ali se encontrarem reunidos “candidatos de diferentes profissões (...), mais 

pelo prazer de tocar, do que propriamente de competir” (MENDONÇA, 04 jul. 2001), como 

narrou no Anexo 83. 

Em 2001, foi noticiado que Belkiss lançou o CD “Clair de Lune” (MARTINS, 

2001/2002), que foi a remasterização do LP “Belkiss Carneiro de Mendonça”, onde ela havia 

gravado uma seleção de obras românticas, mas agora acrescido da Sonata n. 3, de Kabalevski, 

registrada durante uma apresentação que ela fez no White Recital Hall da Universidade de 

Missouri – Kansas City (Estados Unidos). A capa e uma parte do encarte do CD podem ser 

conferidas na Figura 63 e, apesar de se encontrarem sem data, o lançamento foi atribuído ao 

ano de 2001, em função da referida notícia publicada no jornal. 

 
Figura 63 – Capa e parte interna do encarte do CD “Clair de Lune” 

  

 
Foto da autora, 2001 (atribuída), remasterizado. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 
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No dia 16 de janeiro de 2002, a musicista proferiu a palestra “A Música em 

Goiás”, na Escola de Música e Artes Cênicas da UFG, em Goiânia. Em 18 e 19 de fevereiro, 

ela gravou um disco e produziu um Master Class, em parceria com a Secretaria de Cultura do 

Estado de São Paulo: “10 Improvisos e 10 Momentos de Camargo Guarnieri” (Anexo 84). 

Como também estava nesta cidade, registrando as músicas inéditas do Guarnieri, na Sala São 

Paulo, Lauro Moreira (2017), que estava produzindo seu CD “Manuel Bandeira – Um poeta 

em Botafogo”, aproveitou para pedir à Belkiss que gravasse peças do Guarnieri para serem 

intercaladas com os poemas que ele, Lauro, declama na 2ª parte do disco.  

Em Goiânia, no dia 8 de março, a musicista concedeu a palestra “O pioneirismo 

da mulher na música em Goiânia nos idos da fundação da capital”, na AFLAG. Em 9 de abril 

de 2002, foi a patronesse da  Colação de Grau dos Concluintes dos cursos de Educação 

Artística e Bacharelado em Música da UFG (Anexo 84). 

Segundo o Anexo 85, ela foi convidada a organizar, junto às acadêmicas 

representantes de Goiás na Academia Nacional de Música, um grande evento, que ocorreu nas 

noites de 9 e 10 de maio, no salão da Congregação da Escola de Música da UFRJ, para 

mostrar a cultura musical goiana. Belkiss contou que, a ela coube, “como ‘testemunha 

ocular’, relatar a formação musical de nossa cidade” na noite do dia 9. Já a segunda noite do 

evento foi dedicada exclusivamente à Cidade de Goiás, “mostrando-a merecedora do título de 

Patrimônio da Humanidade, recentemente adquirido” (MENDONÇA, 20 jun. 2002).  

Em maio, a musicista publicou o artigo “Quando Mário salvou Guarnieri do fogo” 

na Revista “Brasiliana” nº 11, da Academia Brasileira de Música. No dia 17 de maio, ela 

tomou posse como membro efetivo da Assessoria do Conselho de Cultura do Grande Oriente 

do Estado de Goiás, no Salão Nobre do Palácio Maçônico Nasseri Gabriel, em Goiânia. 

Também na capital goiana, em 26 de junho, foi empossada como conselheira da UBEGO. No 

mês de julho, no dia 25, ela foi eleita para a cadeira 17 da Academia Brasileira de Música, 

tendo sido cumprimentada, por telefone, por toda a diretoria da entidade. No dia 26 de 

setembro, tomou posse na Academia Brasileira de Música, no Rio de Janeiro (Anexo 84). 

A Figura 64, de autoria não identificada, foi encontrada dentro de um envelope 

pardo, sobre o qual se lê, anotado a lápis, com caligrafia que lembra a da Belkiss: “Lauro” e, à 

caneta, com letra de outra pessoa: “Para Srª  Belkis”. Não tinha data registrada, mas foi 

atribuída ao dia 26 de setembro de 2002, por ter sido este o da sua posse na referida 

Academia.  
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Figura 64 – Belkiss e Lauro Moreira, na Academia Brasileira de Música 

  
Autor não identificado, 26 de setembro de 2002 (atribuída), Rio de Janeiro. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

Este retrato foi feito em cores. O fotógrafo enquadrou verticalmente a cena, 

centralizando Belkiss e Lauro e colocando-os em primeiro plano, ambos em posição 3/4. Em 

segundo plano, estão uma pequena mesa redonda coberta por um forro verde e branco, um 

quadro com o desenho de uma mão afixado sobre a parede, uma bandeira vermelha presa em 

um mastro e um objeto de metal sobre o chão. A iluminação é artificial e diagonal, incidindo 

da esquerda para a direita. 

A musicista veste blusa e saia estampados com azul e preto, usa batom vermelho, 

brincos dourados, colar de pérolas duplo, e uma bolsa preta com alça dourada. Ela abraça seu 

amigo de lado, enlaçando-o com o braço direito, enquanto sua mão esquerda é segurada pela 

dele. Lauro usa um terno e gravata escuros e lustrosos, camisa branca, sapatos pretos e óculos, 

enquanto passa seu braço esquerdo pelas costas da Belkiss e a segura firmemente com a mão 

direita. 

Ela demonstra estar completamente feliz com esta nova conquista, a de uma 

cadeira na Academia Brasileira de Música, ao lado de Lauro, seu grande amigo. Os dois 

encaram o fotógrafo, sorridentes. Com 74 anos, ela mais uma vez estava sendo reconhecida 

nacionalmente. Aqui, podemos concluir que “toda imagem conta uma história”, assim como o 

afirma Peter Burke (2004, p. 175), uma vez que a narrativa visual desta imagem registra 

justamente este momento em que Belkiss está na Academia Brasileira de Música, onde recebe 

as congratulações de seu amigo. 
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Em 21 de outubro, a musicista fez uma apresentação de três fotógrafos-músicos 

no Projeto “Pioneiros da Fotografia em Goiânia” do MIS, no Salão do Museu Zoroastro 

Artiaga. No dia 7 de novembro, ela coordenou as comunicações de presidentes de Institutos 

Históricos e Geográficos, no “Encontro dos Institutos Históricos do Brasil”, ocorrido em 

Goiânia (Anexo 84). 

Em 4 de dezembro, recebeu o título de “Professora Emérita da UFG”. Segundo a 

nota publicada no jornal O Popular, de Goiânia, ela recebeu “emocionada os aplausos de 

Milca Severino, reitora da UFG, durante a solenidade” (O POPULAR, 2002). Ainda em 

dezembro, entre os dias 12 e 13, ela foi convidada, pela direção da Escola de Música e Artes 

Cênicas do Paraná, para integrar a comissão julgadora do “1º Concurso de Piano Profª Edna 

Habith” (Anexo 84). Em 2002, prefaciou o livro “A música para violoncelo e piano de 

Camargo Guarnieri”, de Paulo César Rabelo (MÚSICA, 2002).  

 

Em fevereiro de 2003, ela gravou em São Paulo um CD com músicas infantis e 

inéditas de Guarnieri, cedidas pela viúva do compositor à pianista. De acordo com a matéria 

publicada no jornal Diário da Manhã, “Belkiss teve o privilégio de ser a primeira musicista a 

gravar um disco na exclusiva Sala São Paulo, sede da Orquestra Sinfônica Estadual de São 

Paulo, (...) atualmente a melhor do Brasil em qualidade sonora”. Outro disco já havia sido 

gravado em dezembro de 2002, sendo que ambos fariam parte de uma coleção organizada 

pela gravadora Master Class, com apoio da Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo, 

com lançamento previsto ainda para 2003 (BEZERRA, 2003, p. 3). No entanto, algo 

aconteceu, que não foi noticiado, pois os discos não foram lançados neste ano, nem tampouco 

pela Secretaria da Cultura de São Paulo.  

No mês de junho, Belkiss recebeu a dedicatória de sua amiga Mariuccia Iacovino, 

“a dama do violino” e viúva do pianista Arnaldo Estrella, do concerto realizado no Teatro 

Goiânia, em uma de suas últimas turnês pelo Brasil (LONGO, 2003). Em 2003, ela tomou 

posse como vice-presidente da AGL, no biênio 2003-2005 (ANO..., 2004, p. 223).  

 

No dia 26 de julho de 2004, a musicista recebeu a comenda da “Ordem do Mérito 

Anhanguera”, concedida pelo Governo do Estado de Goiás, na Cidade de Goiás. Sua 

nomeação oficial se deu pelo Decreto n. 5.977, de 22 de julho de 2004, do Gabinete Civil da 

Governadoria Estadual. A Figura 65, à frente, cujo autor não está identificado, foi atribuída a 

26 de julho, por ter sido esta a data oficial do recebimento da comenda. 
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Figura 65 – Belkiss, no dia da entrega da comenda da “Ordem do Mérito Anhanguera” 

 
Autor não identificado, 26 de julho de 2004 (atribuída), Cidade de Goiás. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

Esta fotografia, colorida, foi realizada provavelmente pelo fotógrafo oficial do 

Governo de Goiás, que escolheu enquadrar Belkiss horizontalmente, centralizando-a em 

posição 3/4, em primeiro plano. Em segundo plano, estão diversas pessoas então presentes no 

evento na Cidade de Goiás. A iluminação é natural.  

A musicista veste uma blusa rosa, por cima de outra estampada, com um detalhe 

de amarração na gola. Usa batom, brincos e colar de pérolas, e está com os cabelos curtos, 

bem penteados. Ela sorri, olhando para o fotógrafo, sintonizada com a homenagem que lhe 

era prestada em sua cidade natal, aos 76 anos de idade.  

Compreenderia ela que este instante captado pelo fotógrafo congelaria sua 

imagem em um espaço e tempo determinados? Humberto (2000, p. 45) afirma, que 

“fotografar é reduzir parte dessa complexidade [do olhar] a um momento de tempo e a uma 

fração de espaço, confinando em um plano uma realidade existente, agora representada pela 

ordenação deliberada de uma linguagem”. 

 

Em 2004, Belkiss ficou entre os 10 finalistas no “Prêmio Nacional Jorge Amado 

de Literatura e Arte”, do Governo da Bahia, tendo sido seu nome indicado pelo então 

presidente do Instituto Histórico e Geográfico de Goiás, José Mendonça Telles, que amealhou 

adesões de instituições culturais em torno de sua indicação, sem que ela soubesse 

(MENDONÇA, 30 jul. 2004), de acordo com o Anexo 86. Em agosto, a musicista foi 
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homenageada por Fernando Passos Cupertino52, em um dos três CDs lançados por ele de 

música clássica, uma vez que o incentivou a compor. Uma das faixas foi interpretada por ela 

(WANDER, 2004). Em 2004, recebeu o “Troféu Jaburu 2004” (REVISTA Goiás Cultura, 

2006, p. 18) e lançou seu livro “Andanças no Tempo”, pela Agepel. Em 28 de outubro, 

proferiu a palestra “Elpenor de Oliveira - 60 Anos de estréia literária e publicação de Folhas 

Caídas”, na AGL (PALESTRA..., 2004). 

 

Em junho de 2005, Belkiss integrou a comitiva do Governador do Estado de 

Goiás, em missão cultural, e tocou piano na Embaixada do Brasil, em Paris. Depois seguiram 

para o Canadá, onde ela esteve com professores do Conservatório de Música de Montreal, foi 

convidada e aceitou participar de um Master Class que iria ocorrer em 2006 (GOMES, 2005). 

Nesta ocasião, ela se deixou fotografar, no Canadá, como se pode ver na Figura 66, adiante. 

 

Figura 66 – Belkiss em missão cultural no Canadá, integrando a comitiva do governador 

 
Autor não identificado, junho de 2005 (atribuída), Canadá. Fonte: acervo familiar da Belkiss. 

 

                                                        
52 Fernando Passos Cupertino é médico e compositor, nascido em Goiânia em 1959. Seus estudos de música e 

canto tiveram início na Cidade de Goiás, com a regente do Coro da Catedral de Sant’Ana. Tal convivência o 
levou a começar escrevendo músicas sacras. Na década de 1970, enquanto se graduava em Medicina na 
UFG, freqüentou o Instituto de Artes, onde aprofundou seus conhecimentos em Harmonia e Contraponto.  De 
1984 a 1998, atuou ativamente como organista da Catedral de Sant’Ana. A partir de 2002, com grande 
incentivo das professoras Belkiss Spenzieri e Consuelo Quireze passou a dedicar-se intensamente à escrita 
para piano e música de câmara. Desde 2003, atua com Consuelo Quireze em um duo que se dedica à 
divulgação da música de câmara brasileira, tendo eles se apresentado no Brasil e no exterior. Em 2004, 
lançou três CDs, sendo que, a partir de 2005, passou a tomar aulas de composição com o professor e 
compositor Osvaldo Lacerda. Em 2009, conclui seu Mestrado em Música pela UFG (OPUS...). 
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Esta fotografia foi tirada em cores, possivelmente pelo fotógrafo oficial que 

pertencia à comitiva do governador, o qual escolheu um enquadramento horizontal, colocando 

a musicista à direita da cena, em pose frontal. Em primeiro plano, vê-se, da esquerda para a 

direita, o secretário de Cultura de Goiás, Nasr Chaul, o então governador estadual, Marconi 

Perillo, e a Belkiss. Atrás deles, janelas, cortinas, uma poltrona aveludada junto do que parece 

ser uma pequena mesa e um quadro afixado à parede. A iluminação é artificial e frontal, 

sendo que além do foco de luz do fotógrafo provavelmente havia uma luz ambiente.  

Belkiss usa um vestido azul-esverdeado, com detalhes de cetim preto. Ela está 

com os cabelos curtos, penteados para trás. Usa batom, brincos e um bracelete metálico em 

seu braço esquerdo. Chaul veste um terno preto sobre camisa branca e gravata colorida. Do 

lado esquerdo da musicista está Marconi Perillo, usando um terno azul quadriculado, camisa 

branca, gravata azul com bolinhas brancas e calças pretas.  

Nenhum deles olha para o fotógrafo. Para onde estariam direcionando seu olhar? 

Belkiss já tinha 77 anos de idade e, provavelmente estava se sentindo reconhecida e 

valorizada, por integrar a comitiva do governador durante a missão cultural no Canadá. Mais 

uma vez, ela estava apoiando e sendo apoiada pelo governo local da época, reforçando seu 

entrosamento político com tais personalidades. Para Annateresa Fabris, “a fotografia é um 

atestado de presença, é a contingência absoluta, que testemunha a identidade e a condição 

civil de uma pessoa.” (FABRIS, 2009, p. 46). Ou seja, por meio desse registro fotográfico, 

torna-se possível depreender a condição social da musicista. 

 

No dia 27 de junho de 2005, Belkiss sofreu um AVC isquêmico ao acordar, em 

sua residência, em Goiânia, e teve que ser encaminhada à UTI do Instituto de Neurologia 

desta cidade. Ela também foi membro da Academia Feminina de Letras e Artes do Planalto e 

da Sociedade de Música Brasileira (PONCIANO, 2005). 

No dia 29 de junho de 2005, a musicista passou por cirurgia no Hospital 

Neurológico de Goiânia e reagiu bem (BELKISS..., 2005). No dia 14 de julho de 2005, os 

familiares realizaram um missa pela sua saúde (ARANTES, 2005). No dia 23 de julho de 

2005, ela deixou a UTI e foi para o apartamento do hospital (ESTÁVEL..., 2005). No dia 17 

de agosto de 2005, teve alta do hospital e foi se recuperar em casa (WANDER, 2005). 

Em agosto de 2005, Lauro Moreira lançou o CD “Manuel Bandeira, o Poeta em 

Botafogo”, onde o poeta declama vários de seus poemas, intercalados com músicas de 

Guarnieri inéditas, gravadas na Sala São Paulo, pela Belkiss (BORGES, R., 2005). 
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No dia 19 de setembro de 2005, ela precisou ser reinternada na UTI do Hospital 

Neurológico, tendo ficado em casa somente por 15 dias (BERNARDES, 2005). No dia 17 de 

novembro de 2005, Belkiss faleceu no hospital. O velório foi no Cemitério Jardim das 

Palmeiras e o sepultamento do Cemitério Santana, em Goiânia (BEZERRA; BORGES, 2005, 

p.1). No dia 23 de novembro de 2005, foi realizada a Missa de 7º Dia, na Igreja da Paróquia 

São José (MISSA..., 2005). 

Neste ano, Lauro Moreira (2017) e a musicista haviam combinado de fazer uma 

turnê pelo Brasil, a fim de lançar o disco “Manuel Bandeira – Um poeta em Botafogo”, mas 

como ela faleceu antes, ele adiou a turnê, e teve que fazê-la sem sua amiga. 

 

Em dezembro de 2007, foram lançados pela Agepel três CDs gravados pela 

Belkiss, com o título: “O Piano de Guarnieri”, reunindo 64 composições tocadas por ela 

(NETO, 2007). Deduz-se que estas tenham sido as músicas gravadas em dezembro de 2002 e 

fevereiro de 2003 em São Paulo e que, por razões ignoradas, não foram lançadas à época. 

 

Percebe-se que a musicista conquistou a admiração e o respeito de todos os que 

conheceram o seu trabalho, ao longo desta etapa da sua carreira. Ela escreveu três livros, 

gravou discos, depois remasterizados em CDs, apresentou a música brasileira no Brasil e no 

exterior por diversas vezes e foi reconhecida por vários artistas, que em geral se manifestaram 

por cartas. 

Neste capítulo, foram salientadas as homenagens que ela recebeu e o quanto seu 

nome passou a ser referência na área musical. Talvez por isto, a Belkiss tenha sido inúmeras 

vezes convidada para participar de eventos como membro do júri, por exemplo. Já no âmbito 

familiar, teve três netos, no entanto, perdeu o marido e o filho caçula para a leucemia. Tudo 

isto foi narrado através de fotografias, pois “fotografia é memória e com ela se confunde. 

Fonte inesgotável de informação e emoção. Memória visual do mundo físico e natural, da 

vida individual e social” (KOSSOY, 2001, p. 156). Desta forma, foi possível rememorar a 

vida da Belkiss, servindo das fotografias e analisando sua atuação individual e social. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A fotografia, ao longo do tempo deste estudo, a partir da Revolução de 1930 até 

os anos 2000, foi produto da modernidade e seu principal lugar de divulgação sempre foram 

os centros urbanos. No início do século XX, os fotógrafos não tinham um status muito 

elevado e, dentre os profissionais, poucos trabalhavam para a imprensa, mas já existia um 

“número expressivo nas casas comerciais onde além da revelação de fotografias e da venda de 

produtos e equipamentos fotográficos, produziam cartões-postais, retratos, fotos de 

casamentos e famílias (...)” (COELHO, 2006, p. 81).  

Já no primeiro governo de Getúlio Vargas, que foi de 1930 a 1945, a fotografia no 

Brasil passou por muitas mudanças. Uma delas tem a ver com a chegada de uma grande leva 

de imigrantes, vindos da Europa para escapar de perseguições políticas e étnicas sofridas em 

seus países (COELHO, 2006, p. 81). Alguns destes eram ou tornaram-se fotógrafos. Em 

Goiás, tivemos alguns casos como o do Henryk Baranowsky, que chegou a Goiânia em 1947 

e já exercia o ofício fotográfico na Polônia, e Antônio Pereira da Silva, nascido em Lisboa e 

que chegou neste Estado como fotógrafo ambulante.  

Pelo que se constatou nesta dissertação, em Goiás, os fotógrafos profissionais que 

fotografaram a Belkiss foram: Alencastro Veiga, Sílvio Berto, Henryk Baranowsky e Alois 

Feichtenberger (a convite, fotografou-a no Rio de Janeiro), além dos fotógrafos que não 

puderam ser aqui identificados, sendo que alguns pertenceram à Assessoria de Imprensa do 

Estado de Goiás e à Divisão de Cultura da UFG. 

Assim, pode-se dizer que esta pesquisa mostrou a atuação dos principais 

fotógrafos em Goiás, a partir de 1930, e também perpassou pela produção deles, nesta época 

em que a fotografia adquiriu cada vez mais importância, sendo que, no final de década de 

1970 foi criado o Instituto Nacional da Fotografia da Fundação Nacional de Arte 

(FUNARTE). Houve, pela primeira vez no país, o reconhecimento por parte do governo da 

autonomia da linguagem fotográfica (COELHO, 2006, p. 95-96). No entanto, percebe-se que 

faltam estudos acadêmicos sobre a atuação mercadológica e social dos fotógrafos, bem como 

da abrangência econômica de seus estúdios. 

Deste modo, poder-se-ia afirmar que a contribuição da fotografia para reconstruir 

a memória da musicista Belkiss Spenzieri foi essencial. Partiu-se, assim como Míriam 

Moreira Leite (1993, p. 81), do “pressuposto de que a imagem fotográfica tem significados 

evidentes, aparentes e latentes, perceptíveis após um primeiro olhar, que lhe conferem uma 

comunicação instantânea, capaz de dispensar mediações”. Pretendeu-se verificar a natureza, o 
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direcionamento social e os elementos que constituíam as fotografias analisadas, a fim de 

ampliar as possibilidades de interpretação destas imagens. As escolhas teóricas e as 

metodologias utilizadas se deram no sentido de tentar “filtrar o calor” desta história de vida, 

de modo a não ter a “boca queimada”, como Gomes (1998, p. 125) sugere que deva ser feito. 

Nas fotografias que retratam sua infância e adolescência, percebeu-se que Belkiss 

era proveniente de uma situação social privilegiada, e que tais imagens visavam criar uma 

memória familiar. Já na sua fase adulta, ela é representada como uma profissional de sucesso, 

uma musicista e educadora com espírito nacionalista, já que um dos seus principais objetivos, 

ao longo desta fase, foi divulgar a música brasileira, a julgar pelos discos que gravou. 

Foi uma artista consagrada que se apresentou no Brasil e no exterior, gravou 

discos, escreveu livros, artigos especializados e crônicas para jornais, tendo sido nomeada 

membro das grandes academias de música e letras do Brasil e até da Academia Internacional 

de Música, como reconhecimento, além das fronteiras nacionais, de sua importância para a 

música, apesar de ela nunca ter estudado ou morado fora do país. Recebeu inúmeras 

homenagens e prêmios, além de ter participado de bancas das mais renomadas universidades.  

Então, pode-se dizer que uma biografia sobre a Belkiss já era esperada há muito 

tempo, já que o próprio Jornal de Goiânia, publicado na 2ª quinzena de novembro de 2005, 

elogiou suas crônicas, dizendo que elas significavam uma grande contribuição à cultura de 

Goiás, e afirmou: “certamente seus colegas de Academia não se descuidarão também de 

escrever sua biografia, por tratar-se de uma vida dedicada ao aprimoramento da arte, 

principalmente a música, via da qual projetou Goiás além fronteiras” (AS CRÔNICAS..., 

2005). Este posicionamento do jornal a favor da biografia da musicista reforça as teorias 

sobre o tema, explanadas na Introdução, de que contar a história de vida de alguém pressupõe 

que a vida é uma história (BOURDIEU, 1996, p. 183), e também de que o indivíduo ocupa, 

hoje, lugar central em nossas preocupações (LORIGA, 1998, p. 225).  

Já a fotobiografia, no conceito trazido por Fabiana Bruno (2012, p. 91-100), pode 

ser compreendida como uma "imagem-memória”, ou seja, como um conjunto de fotografias 

guardadas em armários, por exemplo, pode levar pessoas idosas a pensar de maneira singular 

sobre a vida. Nesta pesquisa, a fotobiografia da Belkiss se deu com outro enfoque, mas 

também foi feita uma associação da imagem com a memória da musicista, utilizando suas 

fotografias e fontes diversas na construção da narrativa. 

Em função de sua importância para o Estado de Goiás, foi instituído pela 

Secretaria Estadual de Educação, Cultura e Esporte (SEDUCE) o “Ano Cultural Belkiss 

Spenzieri Carneiro de Mendonça”, compreendido entre 15 de fevereiro de 2017 e 15 de 
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fevereiro de 2018, em homenagem à sua data de aniversário (DAYRELL, 2017), sendo que 

ela completaria 80 anos em 2018. 

Neste trabalho foram selecionadas 41 fotografias, como já foi dito anteriormente, 

para traçar a fotobiografia da musicista. Mas, se outras imagens tivessem sido escolhidas, qual 

poderia ter sido o resultado visual? E também, percebe-se, por exemplo, que, apesar da 

Belkiss ter viajado muito ao exterior, nos acervos pesquisados não foram encontradas 

fotografias dos seus momentos como “turista” nestes países, mas somente de suas 

apresentações. Teria ela apreciado se outras imagens tivessem sido registradas de sua 

passagem por tais locais? O único que informou ter fotos dela durante passeios no exterior foi 

seu amigo Lauro Moreira (2017), mas infelizmente não foi possível neste trabalho explorar tal 

acervo, sendo que o ex-embaixador afirmou que poderá ser acessado no futuro. Teria Belkiss 

apreciado que outras imagens também ficassem para a posteridade? Talvez como a narradora-

personagem, do romance autobiográfico “O Amante” 53, de Marguerite Duras, em que ela se 

questiona, em determinado ponto do término de suas férias e retorno ao pensionato: 

 

Ela poderia ter existido, uma fotografia poderia ter sido tirada, como outra, em outro 
lugar, em outras circunstâncias. Mas não o foi. O motivo era muito insignificante 
para isso. Quem teria essa idéia? A fotografia só seria tirada se fosse possível prever 
a importância deste acontecimento em minha vida, aquela travessia do rio. Ora, no 
momento em que aconteceu, mesmo sua existência era completamente ignorada. Só 
Deus sabia. Por isso essa imagem, e nem podia ser de outro modo, não existe. Foi 
omitida. Foi esquecida. Não foi destacada, não foi registrada. (DURAS, 2003, p. 
12). 

 

Se Marguerite soubesse que aquele momento seria tão significativo em sua vida, 

teria tirado uma fotografia. Do mesmo modo, se Belkiss soubesse que tais imagens seriam 

importantes para a história – ao menos, para a sua história – teria ela registrado ou pedido 

para que fossem registradas outras ou diferentes fotografias?  

Portanto, há que se considerar as fotografias que não foram tiradas, que podem ser 

aqui chamadas “não-fotografias”. Certamente, não foram registradas imagens com conotação 

negativa – momentos de tristeza, doenças ou desentendimentos, por exemplo –, assim como, 

na atualidade, este registro também não acontece. No entanto, mesmo que no acervo 

pesquisado não tenham sido encontradas imagens que retratassem falhas na personalidade da 

                                                        
53 “O Amante”, de Marguerite Duras, foi escrito em 1984 e narra a vida familiar e afetiva da própria autora, que, 

aos 15 anos, na Indochina, enquanto freqüentava um pensionato, em função de dificuldades financeiras, 
acabou se envolvendo com um chinês rico, com quem se iniciou sexualmente. Ele passou a amá-la, mas ela 
não correspondeu a este amor. A relação deles terminou quando ela partiu para a França. 



151 
 

fotobiografada, pela natureza humana é sabido que elas existiram, pois todos são dotados de 

falhas e imperfeições. 

Certamente, essa fotobiografia aponta somente um caminho entre vários outros 

que poderiam ter sido seguidos, então, que as idéias aqui apresentadas não sejam consideradas 

definitivas, pois apenas convidam ao debate. 
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ANEXO 9 – Entrevista realizada pelo MIS-GO, em 15 de maio de 2001 
 

Projeto Pioneiros da Fotografia em Goiânia - Museu da Imagem e do Som de 
Goiás 
Depoente: Belkiss Spenzieri 
Entrevistadora: Stela Horta 
Transcrição: Keith Tito 
Local e data da gravação: Goiânia,15 de Maio 2001 
Data da Transcrição: Maio/2001 

 
Stela: Dia 15 de maio de 2001, residência da professora Belkiss, vamos falar um 
pouquinho sobre fotografia e música. 
Stela: Professora, como e quando a senhora conheceu Haroutium Berberian? Que 
lembranças a senhora poderia nos contar de HB? 
Belkiss: Eu conheci Haroutium quando a família veio para cá, eu não posso 
precisar, mas foi antes deu ir pro Rio de Janeiro, então foi antes de 42. Ou foi antes 
de 42. Dezembro de 42, mais ou menos. E ele se dispôs a ensinar inglês, ele, tava 
com a vida desajustada, chegando assim, né. Então, ele não tinha... Ele me contou 
que ele tocava violoncelo, mas ele não tinha (....).  
Falha na gravação. 
Stela: voltando a conversar sobre Haroutium Berberian. 
Belkiss: conheci HB mais ou menos eu suponho em 42, 1941-42. Eles chegaram de 
viagem, moravam na avenida Paranaíba, e eu morava na rua 58, portanto, era 
menos de um quarteirão de distância e a gente fez amizade, inclusive eu tomei 
umas aulas de inglês com ele; que ele chegou oferecendo como trabalho inicial aqui, 
o ensino de inglês. E, em conversa, ele me contou que tocava violoncelo, mas não 
tinha o instrumento, então, como eu tinha o violino eu emprestei o meu para ele e 
ele tocava o violino na posição que tocaria o violoncelo, então era muito interessante 
( risos). 
Depois o HB conseguiu adquirir o violoncelo ou pegou emprestado, eu sei lá, e foi 
uma pessoa importante no cenário da música daquela época, porque ele se fazia 
presente em todos os movimentos de música que nós fizemos, ele estava sempre 
disposto a integrar, tocar, estudar a obra que ia ser tocada, sempre, sempre pontual 
e cumpridor daquele compromisso que tinha assumido e foi elemento fantástico. E 
depois ele mostrou também seus dotes como fotógrafo né? (risos) marcando muita 
coisa e deixando muito documento da época do início de Goiânia. 
Stela: Conversei muito com a Dona Sirarpi, mulher dele... 
Belkiss: Dona Sirarpi quando chegou era uma mulher muito bonita, ela chamava 
atenção assim pela elegância. (risos). 
Stela: Ela fala com muita saudade dos encontros musicais que vocês promoviam. A 
senhora podia falar um pouquinho. 
Belkiss: Era uma época diferente demais da de hoje, hoje a pessoa vive sempre 
muito corrida, muito estressada, muito cansada e quando quer se distrair, se isola 
em frente de uma televisão né?. Naquele tempo não, era um encontro para fazer 
música e fazia parte da vida, fazia parte da vida. Eu tive oportunidade de tocar para 
o Haroutium, ele tinha prazer de tocar para ouvir, era uma troca de fazer música, era 
um intercâmbio, era o prazer de ouvir e o prazer de tocar; então esses encontros 
eram muitos bons! Em 45, que criou-se aqui, justamente embasado nessa reunião, 
nessa amizade, nesse encontro, foi criado aqui, a Pró- Arte. A Pró-Arte, o líder da 
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Pró-Arte era o José Nederneyer. Porque ele unia em si, uma série de artes, ele era 
arquiteto muito afamado aqui em Goiânia, ele tava construindo o Teatro Goiânia, até 
42, e outras obras importantes, ele era escultor, músico, ele tinha muitas 
composições, eu tocava muita coisa dele nesses encontros, então, ele pôde 
justamente por gostar e ter várias faces de artes, ele pôde liderar esse movimento, 
que foi um movimento muito bonito, pena que durou pouco. Então, quando eu 
cheguei do Rio de Janeiro, em 45, eu cheguei formada, poucos dias depois eu 
recebi uma homenagem muito bonita da Pró-Arte. Porque eles estavam preparando 
(.......) fizeram um concerto no teatro Goiânia, nesse concerto tocou um conjunto de 
música que era chefiado pelo pianista Érico Piper, e que também já tinha convidado 
outros músicos para integrar esse conjunto, Orquestra da Pró- Arte se chamou na 
ocasião, ela não tocava obras de muito fôlego, tocava obras bonitas, valsas, as 
grandes valsas de Strauss, de operetas, então, era um programa leve, mas muito 
agradável, né. E faziam parte também muitas pessoas ligadas à literatura, então, 
nesse dia, a saudação foi feita por Amália Hermano, que depois, veio a se tornar 
amiga minha e vizinha muito querida. E esse movimento continuou por muito tempo 
e reuníamos muitas vezes, no Hotel Santo Antoninho, tava tocando, tava 
explorando, esse hotel, aqui na rua 68. Então, eu passo ali de vez em quando, ainda 
com saudades, é quase esquina com Av. Paranaíba. Passo ali com saudade. Tinha 
uma sala de entrada muito grande e ali, nós nos reuníamos para fazer música. Fora 
isso, havia os saraus das casas de família, na minha casa e nas outras casas que a 
gente ia para tocar.  
Stela: No festival de 45, eu vi o programa. Consta, Sílvio Berto cantando. Ele cantou 
música italiana e também, apresentou fotografias, uma exposição de fotografias. A 
senhora lembra de Sílvio Berto?  
Belkiss: Lembro, muito, muito. Porquê no princípio, de Goiânia, eu era a pianista 
que apesar de muito jovem, eu era muito novinha. Quando eu fui para o Rio de 
Janeiro, tinha 14 anos. Quer dizer então, fazia isso quase menina, né? Mais eu era o 
quebra galho que ajudava na parte musical para todo mundo. Eu tocava na Igreja 
Católica, tocava nas Igrejas Protestantes quando precisava, acompanhava cantores, 
fazia fundos, tocava as (...) para as pessoas declamarem, né? Eu acompanhava os 
instrumentistas todos. Depois de 42, quando a Rádio Clube de Goiânia, o 
Venerando então me chamou para ajudar. E eu tocava (...), tocava no programa de 
calouro, tocava no programa infantil. Quer dizer, então, eu era o quebra galho para 
todas as ocasiões aqui. Eu corria de um lado para outro. E dois cantores muito, 
muito comuns no meu dia-a-dia, era o Berto, o Sílvio Berto e o João Bercó. Eram os 
dois cantores que eram os mais atuantes e que tinham um repertório muito grande, 
e que cantavam em muitas festas. Então, precisavam de um acompanhador e os 
ensaios eram feitos lá em casa, para a hora que eles chamassem, estivesse todo 
mundo pronto, preparado. Então, desde muito jovem, eu acompanhei Sílvio Berto. 
Sempre com um prazer muito grande. Ele era uma pessoa muito querida.   
Stela: E como fotógrafo, como a senhora o vê? 
Belkiss: Como fotógrafo ele era o faz tudo, né? Porque, ele tinha um estúdio na Av. 
Araguaia, e tudo que você precisava documentar, era com o Berto. Então, no dia do 
meu casamento, antes de ir para a igreja, eu passei lá no estúdio do Sílvio Berto, 
para tirar um retrato, e as damas, os meninos, as crianças que acompanhavam o 
cortejo. Quer dizer, tudo era feito antes, porque não tinha esse serviço de fotografia 
no local. Então, era no estúdio. Quando a gente queria ir a um baile, que a gente 
queria documentar aquele momento, aquele vestido, a gente passava tarde da noite 
no Sílvio Berto, toda emperiquitada, pra poder ser fotografada. 
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Stela: É como se todo acontecimento acontecesse primeiro... 
Belkiss: Primeiro lá no estúdio dele. E qualquer hora, a gente falava para ele: Sílvio, 
Berto, a gente vai ao baile 10 horas. Naquele tempo, a gente não ia tão tarde como 
hoje, que as pessoas vão meia-noite, né? Então, 10 horas agente passa aí pra tirar 
retratos, já tinha outras pessoas passando também. 
Stela: A fotografia era comentada na época? As pessoas comentavam as fotografias 
que Berto tirava, que Haroutium tirava, ou só havia preocupação em serem 
retratadas, falavam sobre fotografia? 
Belkiss: Eu não me lembro. Deve ter havido exposições de fotografia, deve ter 
havido trabalho sobre fotografia, mas eu não me recordo. Eu me lembro em Goiás, 
de trabalho do fotógrafo de Goiás como: José de Alencastro Veiga e outros assim, 
que fotografavam e guardavam todas aquelas fotografias como documento e podiam 
até expor também, mas eu não me recordo. 
Stela: Nesses encontros musicais que Berto participava como cantor e Haroutium 
Berberian, tocando instrumento, eles não aproveitavam e registravam esse momento 
com a fotografia?  
Belkiss: Eu não me lembro deles fazendo isso não. Eu lembro sempre deles como 
artistas, né? Não lembro deles assim, unindo uma coisa à outra não. Eu acho que 
não devem ter feito, porque senão, nós teríamos muita fotografia daquela época, 
que nós não temos, né? 
Stela: O Foto Henrique. Vamos falar um pouquinho sobre ele então? Ele chega a 
Goiás... 
Belkiss: Foto Henrique também teve um papel importante como fotógrafo. Ele tinha 
um estúdio na Av. Goiás, no prédio da Eletromecânica Importadora de Goiás e de 
propriedade de Inacy Goldfeld. Então, a gente tirava muito retrato lá, o foto 
Henrique. Ele era um bom fotógrafo e quando ele chegou aqui em Goiânia em 47, 
ele inclusive fez parte de um coral, que eu organizei para uma festa no palácio. Ele 
tinha uma voz dar baixo bonita. Depois ele teve problemas de ordem familiar. Ele 
perdeu a filha que ele queria muito bem. Então, ele se afastou deste movimento de 
música, ele ficou muito recluso. A gente chegava a, precisava tirar um retrato, ele 
estava ali, mas quase não freqüentava mais. Muitos retratos bonitos que eu tenho, e 
que a sociedade tinha na época, foram tirados pelo Foto Henrique. 
Stela: A clientela do Sílvio Berto, qual era? 
Belkiss: Em que sentido? 
Stela: Ele fotografava mais políticos?  
Belkiss: Isso eu não posso saber. Eu me lembro de nós moços, querendo tirar 
retratos lá. Quando meu filho nasceu, eu o levei para tirar foto. Quando eu casei foi 
lá. Quando eu fui rainha dos estudantes, foi lá que eu tirei o retrato. Quando eu 
toquei pela primeira vez um Concerto e que eu vesti o primeiro vestido comprido foi 
lá. 
Stela: A senhora foi ser fotografada antes do Concerto, lá? 
Belkiss: É. Tinha essa procura pelo documento, né? 
Stela: Na época da senhora então, a senhora tem lembrança mais marcantes dos 
nomes de Berto e Henrique? 
Belkiss: È, só os dois que eu tive mais contato, né? 
Stela: Sílvio Berto, ele freqüentava muito os eventos sociais da cidade? 
Belkiss: Dos movimentos, dos eventos musicais, eu me lembro dele sempre, todos. 
Quando havia música, Sílvio Berto era convidado para cantar, para participar. Então, 
ele cantava canções italianas com muito gosto. E ao passo que João (...) cantava 
trechos de ópera, então eram dois cantores com estilo diferentes. 
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Stela: E Sílvio tinha um relacionamento bom com os colegas e a sociedade?  
Belkiss: Devia ter, ele era muito querido. 
Stela: A senhora acha que o envolvimento de Sílvio Berto com a música ajudou-o 
profissionalmente como fotógrafo. A senhora concordaria?  
Belkiss: Não sei. Agora Hb ele aqui (...) todas as orquestras que fora criadas, todos 
os movimentos que se fez tentando (...) uma orquestra para Goiânia; contava-se 
sempre com o HB. 
Stela: A senhora conheceu Carmen Gomes? 
Belkiss: A professora? 
Stela: Neta de Carlos Gomes, que passou por aqui em 43. 
Belkiss: Sim, inclusive eu fui aluna dela. Quando a Carmen esteve aqui com Reis e 
Silva, que era o marido dela, eu não estava aqui em 43, eu estava no Rio de Janeiro 
e ela era professora de arte dramática, na Escola de Música. E por muito tempo, 
com essa minha prática de acompanhar todo mundo aqui, eu pude prestar uma 
grande ajuda a Carmen Gomes no Rio, porque ela ficou sem acompanhador para 
aula dela, porque o Mário de Azevedo que era acompanhador, tinha feito um 
concurso para acadêmicos (...). Primeira vista, transporte e acompanhamento. E ela 
estava sem poder dar aula. Aí, alguém se lembrou que eu era hábil acompanhadora. 
Por causa desse treino, eu sabia o que se tirava no momento. Aí ela me chamou, eu 
estava em aula até. E eu disse “pois não, estava às ordens”. Por mais de um ano, eu 
acompanhei as aulas de Carmen Gomes. Ela era muito bonita, muito elegante, tinha 
um brilho no olhar que até hoje, eu não entendo como é que um par de olhos podia 
brilhar tanto. E a gente aprendia ali junto. No horário de aula dela, a gente estava 
aprendendo porque, porque ela tinha um (...) muito grande de arte cênica, porque 
ela tinha trabalhado muito no teatro Municipal. Agora o que eu não sabia era do 
relacionamento dela com Carlos Gomes. Não sabia que tinha qualquer parentesco 
com ele. 
Stela: Isto eu vi no jornal. A nota de um jornal, que Carmen Gomes estava em 
Goiânia. Neta de Carlos Gomes. Eu queria confirmar com a senhora. 
Belkiss: Eu vou olhar. Porque Carlos Gomes praticamente só deixou uma filha, Ítala 
Gomes (...) de Carvalho. Eu não creio que ela fosse filha de Ítala. Eu vou procurar. 
Stela: É uma nota de jornal que trata da passagem dela aqui em Goiânia em 43. 
Dela e do marido Reis e Silva. 
Belkiss: Reis e Silva era um tenor fantástico. Era um casal maravilhoso. 
Stela: Eles foram fotografados por Sílvio Berto, deixaram mensagem no livro de 
Sílvio Berto. Ela apreciou a voz dele, elogiou? 
Belkiss: Pois é, esses convites que foram feitos de pessoas de fora nesses três 
anos que eu não estava em Goiânia, geralmente partiu do prefeito Venerando de 
Freitas. Ele era muito entusiasmado com música. Ele deve ter feito esses convites a 
ela.    
Stela: Esse evento foi uma homenagem a Pedro Ludovico. 
Belkiss: Então, foi ela que deve ter programado. Mas eu não sabia de nenhum 
relacionamento com Carlos Gomes. Ela já era uma senhora. Bom, eu era uma 
menina, de modo que não posso julgar muito idade, mas eu julgava ela velha. 
Stela: É, as crianças sempre acham as pessoas mais velhas. É uma nota no jornal, 
eu até vou mostrar para a senhora na segunda-feira. (telefone toca). 
Belkiss: Agora eles dois tiveram uma fase no Brasil, muito importante como 
intérprete de ópera, na atuação deles no Teatro Municipal, foi muito marcante. E ela, 
era professora justamente de (...) lírica. 
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Stela: Professora, a senhora me disse que Sílvio Berto fotografou o primeiro 
concerto da senhora aqui em Goiânia? 
Belkiss: Primeiro, meu vestido comprido. Porque o conserto não saía de casa, né? 
Mas eu fui ao estúdio tirar o retrato antes de dar o concerto, com o primeiro vestido 
longo que vesti para tocar. 
Stela: Quem fez o vestido? 
Belkiss: Acho que foi minha tia (...). Acho não, tenho certeza. 
Stela: Onde foi o conserto? 
Belkiss: No Lyceu. 
Stela: Quando foi? 
Belkiss: 1940. Eu tinha 12 anos de idade. Mas como eu já era alta, eu era 
grandona, meninona. Nesta idade todo mundo já me tinha como mocinha já. E não 
como uma menina de 12 anos. Então, acharam por bem, botar um longo, e eu fiquei 
encantada. 
Stela: Obrigada professora!  
 
Fim da entrevista 
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ANEXO 10 – Crônica publicada no livro “Andanças no Tempo”, p. 85-87 
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ANEXO 11 – Crônica publicada no livro “Andanças no Tempo”, p. 253-255 
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ANEXO 12 – Crônica publicada no livro “Andanças no Tempo”, p. 184-186 
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ANEXO 13 – Crônica publicada no livro “Andanças no Tempo”, p. 191-194 
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ANEXO 14 – Programa da 3ª audição de alunos da Escola de Música da Universidade de 
Música 
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ANEXO 15 – Programa-convite do recital das diplomandas da Escola de Música  
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ANEXO 16 – Crônica publicada no jornal O Popular, em 7 de novembro de 2002 
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ANEXO 17 – Crônica publicada no livro “Andanças no Tempo”, p. 109-111 
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ANEXO 18 - Programa-convite do recital da Belkiss 
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ANEXO 19 - Programa do recital de piano e canto da Belkiss 
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ANEXO 20 - Programa-convite do recital da Belkiss 
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ANEXO 21 – Crônica publicada no livro “Andanças no Tempo”, p. 74-77 
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ANEXO 22 – Certidão de casamento de Belkiss e Simão 
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ANEXO 23 – Crônica publicada no jornal O Popular, em 19 de dezembro de 2003 
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ANEXO 24 – Crônica publicada no jornal O Popular, em 24 de fevereiro de 2000 
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ANEXO 25 – Convite e programa do concerto da Belkiss 
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ANEXO 26 – Crônica publicada no livro “Andanças no Tempo”, p. 78-81 
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ANEXO 27 – Programa-convite do recital da Belkiss 
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ANEXO 28 – Crônica publicada no jornal Diário da Manhã, em 24 de novembro de 2004 
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ANEXO 29 – Crônica publicada no jornal O Popular, em 16 de junho de 1998 
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ANEXO 30 – Programa do 31º Concerto da Orquestra Sinfônica de Minas Gerais  
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ANEXO 31 – Convite para concerto de piano realizado pela Belkiss  
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ANEXO 32 – Matéria publicada na Revista O Cruzeiro, em 11 de junho de 1960 
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ANEXO 33 – Programa do Quarteto do Rio de Janeiro, acompanhado por Belkiss  
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ANEXO 34 – Programa do recital da Belkiss, durante o “XV Congresso de Gastrenterologia” 
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ANEXO 35 – Programa do recital de piano da Belkiss  
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ANEXO 36 – Convite-família do Concerto de Intercâmbio dado pela Belkiss, em 1964 
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ANEXO 37 – Convite-família do Concerto de Intercâmbio dado pela Belkiss, em 1965 
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ANEXO 38 – Programa do recital feito pela Belkiss durante o “II Congresso Nacional de 

Medicina Tropical” 
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ANEXO 39 – Material de divulgação do concerto sinfônico, dado pela Belkiss e regido por 

Guarnieri 
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ANEXO 40 – Carta de Camargo Guarnieri à Belkiss, de 26 de fevereiro de 1966 
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ANEXO 41 – Programação oficial da “Noite de Goiás” 
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ANEXO 42 – Programa do concerto em Lisboa 
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ANEXO 43 – Programa do concerto em Madrid 
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ANEXO 44 – Programa do “I Festival de Música Erudita” 
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ANEXO 45 – Programação do concerto na Rádio MEC 
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ANEXO 46 – Programa-convite do recital a dois pianos no Rio de Janeiro 
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ANEXO 47 – Programa-convite do recital a dois pianos em Goiânia 
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ANEXO 48 – Programa-convite da posse na Academia Nacional de Música 
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ANEXO 49 – Programa do recital durante “VIII Conferência Nacional de Jornalistas 
Profissionais” 
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ANEXO 50 – Carta de Marlos Nobre à Belkiss, de 7 de junho de 1971 
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ANEXO 51 – Programa do recital em Brasília 
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ANEXO 52 – Convite para a posse da Belkiss no Instituto de Artes da UFG 
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ANEXO 53 – Material de divulgação do “Concurso Nacional de Piano Maria Luíza Priolli” 

 

 

 

 



264 
 

ANEXO 54 – Programa-convite do concerto da Belkiss em Paris 
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ANEXO 55 – Programa do recital da Belkiss na Holanda 
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ANEXO 56 – Carta de Osvaldo Lacerda à Belkiss, de 28 de junho de 1976 
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ANEXO 57 – Carta de Francisco Mignone à Belkiss, de 16 de abril de 1977 
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ANEXO 58 – Carta de Marlos Nobre à Belkiss, de 3 de maio de 1977 
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ANEXO 59 – Carta de Cláudio Santoro à Belkiss, de 13 de maio de 1977 
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ANEXO 60 – Carta de Osvaldo Lacerda à Belkiss, de 16 de maio de 1977 
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ANEXO 61 – Carta de Almeida Prado à Belkiss, de 21 de junho de 1977 
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ANEXO 62 – Crônica publicada no livro “Andanças no Tempo”, p. 62-64 
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ANEXO 63 – Crônica publicada no livro “Andanças no Tempo”, p. 205-207 
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ANEXO 64 – Programa do concerto em duo com Guerra Vicente, no Suriname 
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ANEXO 65 – Programa do concerto em duo com Guerra Vicente, em Honduras 

 

 
 

 
 



282 
 

ANEXO 66 – Carta de Bruno Kiefer à Belkiss, de 15 de fevereiro de 1982 
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ANEXO 67 – Transcrição das faixas gravadas nos LPs “Música Brasileira” 1 e 2 
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ANEXO 68 – Crônica publicada no jornal O Popular, em 4 de maio de 2000 

 

 
 



285 
 

 
ANEXO 69 – Carta de Carlos Drummond de Andrade à Belkiss, de 9 de setembro de 1984 
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ANEXO 70 – Carta de Luiz Cláudio de Castro à Belkiss, de 10 de setembro de 1984 
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ANEXO 71 – Carta de Eudóxia de Barros e Osvaldo Lacerda à Belkiss, de 16 de setembro de 

1984 
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ANEXO 72 – Carta de Lina Pires de Campos à Belkiss, de 6 de fevereiro de 1988 
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ANEXO 73 – Carta de Waldemar Henrique à Belkiss, de 9 de fevereiro de 1988 
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ANEXO 74 – Carta de Amaral Vieira à Belkiss, de 20 de março de 1988 
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ANEXO 75 – Carta de Eudóxia de Barros e Osvaldo Lacerda à Belkiss, de 31 de março de 

1988 
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ANEXO 76 – Carta de Marlos Nobre, de 1994 (atribuída em função da idade da filha do 

compositor) 
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ANEXO 77 – Crônica publicada no jornal O Popular, em 2 de setembro de 2004 
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ANEXO 78 – Fotografia do lançamento da coluna “Crônicas e outras histórias” 
 

 
 

 
 

Autor não identificado, 4 de novembro de 1998, Goiânia. Fonte: acervo do Instituto Cultural Bariani Ortêncio. 
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ANEXO 79 – Programa do lançamento do CD “Panorama da Música Brasileira” 
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ANEXO 80 – Crônica publicada no jornal O Popular, em 5 de julho de 1998 
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ANEXO 81 – Crônica publicada no jornal O Popular, em 18 de agosto de 2000 
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ANEXO 82 – Crônica publicada no jornal O Popular, em 2 de janeiro de 2001 
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ANEXO 83 – Crônica publicada no jornal O Popular, em 4 de julho de 2001 
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ANEXO 84 – Lista da AGL dos trabalhos realizados pela Belkiss em 2002 
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ANEXO 85 – Crônica publicada no jornal O Popular, em 20 de junho de 2002 
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ANEXO 86 – Crônica publicada no jornal O Popular, em 30 de julho de 2004 
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